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A Ñ O X I i D L Sábado 3 de noviembre de 1888. Loa Innnmerablea m á r t i r e s de Zaragoza y san Teófi lo. 
I^taz"; :" TwrtiirwTiÉ^ÉrÉÉÉá—' "mmm '̂''iwlifiíWiríítFT 

OSTADERO DE LA HABANA. 

A D M I N I S T K A C I O N 

DIARIO D E IÍA MARINA. 
A causa de BUB actuales ooopaclones fue

ra de la ciudad, el Sr. D. Reglno de la 
Arena ha renunciado el cargo de agente del 
DIABIODÍS LA MABDÍA en Cárdenae; y para 
Bustltulrlo he nombrado al Sr. D. Ramón 
Triay, con quien se entenderán en lo suce
sivo los señores suscrltores á este periódico. 

Habana, 26 de octubre de 1888.—El Ad
ministrador, Victoriano Otero. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D K CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
DB¡ F B U T O S . — D . Bamón Jullá, y D . Pedro Ori-

fól. auxiliar de Corredor. 
B> copla.—Habana, 2 de noviembre de 1888.—Bl 

BInJioo Prflaldent« inkerinn. JOMÍ l í * d» MontalviXn. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 2 de uoTiembre de 1888. 

O S O ) Abrid & 235% por 100 y 
DBL > cierra de 286^ i 286>Í 

cufio ESPAÑOL. S por 100 á las dos. 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E B Y I C I O P A R T I C U L A R 

DEL 
DIARIO DE L A MARESTA. 

AI. DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 

T B l a E C a H A M A S D B AYJBR. 

Nueva York, 1? de noviembre, á f 
las 6 de la tarde. S 

D a t a n t e e l p a s a d o m e s , l a d e u d a 
de e s ta R e p ú b l i c a h a d i s m i n u i d o e n 
4 m i l l o n e s 6 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 

San Fetersburgo. 1? de noviembre} á l a s l 
7 d é l a noche, s 

V a r i o s s o b e r a n o s h a n f e l i c i tado 
a l C z a r por h a b a r s a l i d o i l e s o d e l 
acc idente ocurr ido e n e l f e r r o c a r r i l 
e n que v i a l aba . 

Madrid, l? de noviembre, á l a s l 
Sde la noche. S 

S e e n c u e n t r a y a r e s t a b l e c i d o d e 
s u do lenc ia e l m i n i s t r o de U l t r a 
m a r , S r . C a p d e p ó n . 

S e h a ce l ebrado u n a s e g u n d a c o n 
f e r e n c i a sobre l a n u e v a c o n v e r s i ó n 
de l a d e u d a de C u b a . 

S e h a n dado y a por t e r m i n a d a s 
l a s c o n f e r e n c i a s y n e g o c i a c i o n e s 
c r e y é n d o s e f r a c a s a d o e l p r o y e c t o . 

E l S r . Sotolongo, jefe de l a C o m 
pafi ia de l B a n c o H i s p a n o - C o l o n i a l , 
h a m a r c h a d o & C a t a l u ñ a . 

IJZ r e c e g i d a d a l o s b i l l e t e s d é l a 
e m i s i ó n de g u e r r a s e h a r á e n c o n d i 
c i o n e s v e n t a j o s a s y no c o m o propo 
n i a n e n s u r e u n i ó n a l g u n o s D i p u t a 
dos y S e n a d o r e s de C u b a . 

H a r e g r e s a d o e l S r . C a s t e l a r . 
B l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o h a 

m a r c h a d o á B E u e l v a p a r a i n a u g u r a r 
e l f e r r o c a r r i l de Z a f r a . 

Tipo de 

7 pg D . oro. 

••«•«•as 

4 á 6 pg P . oro. 

Londres, 2 de noviembre, á las 
8 y 40 «is. de la m a ñ a n a 

Se m u e s t r a c a d a v e z m á s p r e o c u 
pada l a o p i n i ó n e n l a Grran B r e t a ñ a 
y en los E s t a d o s - U n i d o s , c o n m o t i 
vo del i n c i d e n t e d i p l o m á t i c o s u s c i 
tado en d i c h a R e p ú b l i c a p o r e l r e -
preaentante de I n g l a t e r r a , M r . S a c k -
vil le. 

A l g u n o » p e r i ó d i c o s de e s t a c a p i 
ta l r e v i s t e n u n a a c t i t u d b e l i c o s a y 
d e c l a r a n que e s u n a o f e n s a de l a 
c u a l I n g l a t e r r a debe t o m a r nota . 

/3i« XTUgrM ¡3 i9o l-f*, a i**m t 
9 de la mañana. S 

Se e n c u e n t r a g r a v e m e n t e enfer
mo e l R e y de H o l a n d a . 

Londres, 2 de noviembre, á las 
í) y 5 ms de la mañana 

Se h a l l a s u m a m e n t e d e l i c a d o de 
s a l u d e l c a r d e n a l N e u m a n . 

SanPetersburgo. 2 de noviembre, 
9 y 15 ms. de lajn 

S e h a n 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Recta 8 por 100 Interés 7 

uno de amortización 
anual. • 

Idem, id. y 2 Id •••• 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarlos del 

Tesoro de la Isla de 
Cuba 

Bonos del Tesoro de Puer-
to-Eico • 

Bonos del Ayuntamiento. 63 & 60 pg D. oro 
A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 5* & 6 p g P . oro 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Eegla y del 
Comercio • 18* á 14} pg D . oro 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina . . . 

Caja de Ahorros, Des
cuentos y Depósitos de 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
C u b a . . . . . 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 

Primera Compañía de 
Vapores de la Bah ía . . . 

Compañía de Almacenes 
Hacendados. 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a 
bana 

Compañía Española do 
Alumbrado de G a s . . . . f>li á 52* pg D oro 

Compañía Cubana de A -
lambrado de Gas • 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gaa de 
Matanzas 45 á 40 pg D oro 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana •««^•a 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 & 64i y ü O oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júoaro 9 & 9 Í p g P o r o 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieufuegos á 
Villaclara 10* 4 11 pg U oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande > . • • . . . . • • • • é é a a » 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus par á 1| pg P oro. 

Compañía del Ferrocarril 
delOeste « » . • . * < • • • • • • • • • , . 

Compañía de Caminos de 
Hieno de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano... 

Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas.. . 
Ingenio "Centtal Reden

ción." 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba , 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 

íltimu 
ventas. 

P g D 

1* pg D oro 

13 á 11 p g D oro 

10 á 4 p g l ) . oro 

Idem da loe Almacenes de 
¡santa Catalina con ei 1 
por 100 interés anual.. tmmm mmmmmm 

a las 

Bruself-s, 2 'ie noviembre, á las 
9 1/ 30 ms. de la mañana. 

L a Gace la de C o l o n i a d i c e q u e l a 
nobleza de l C á u c a s o t e n i a e n pro
yecto u n a s u b l e v a c i ó a . , a p r o v e 
chando e l p r i m e r a c o n t e c i m i e n t o 
importante que o c u r r i e s e . 

t « L i s a s A . M ^ C O M B U O I ^ Í J Í » 
Nueva F o r k , noviembre I o , d l a s 5J4 

de l a t arde . 
Onza» espafiolaS) a $15-70 . 
CentoueB, ft $ í - 8 5 . 
Ueseiaduto y A ^ í ««uisrc l» !» lío drí«» 3% a 

7 o»» I0W. 

6 84 -84 (Jttl 
idam sobre P « r l « , ttO ÚW» ihÁtoqmw**) A 6 

frasne*» 2 V i «tg. 
ítóm HObr» b ^ m b u go* ««> di?» (iMUiqpÜftl) É 9 5 ^ . 

«íeaea reKístrados de l*>s ;¿stBd«t>-Dal«*s 4 
per 100, ff ex-lnterés*. 

C e a t r i i n g ü e 10, p « l . v** » tt. 
LVfemíttRafiv costo f atit», & 8%. 
RC^QUÍ' * buen refino, tí« 4 16iltt* 6 
itdear mhrt, áe 4% A 4 :1S[1« . 
E l mercado qnleto, pero bia variación en 

los precios. 
MMS.-S, uomiual. 

ULantecH (Wilcox) en tercerolas, a 8^. 

Harina pateut. Miunesota, $7 -25 . 
L o n d r e s , noviembre J " 

4Í4C^ <!«atf JÍuga, poi. dO» * 
ld«íu cftíáisur raííno, & l í í i f t . 
í>aiíhüdA-ííiS, <\ 91 l l | 1 0 »iX*lttV*ráL.. 
e«atr« •> .-.leal» 73*4 ei-lnte-

rés* 
•»- . . í*afl9 'i- ? «sri*?:»? <ra, 6 por 

JParís, noviembre Io 
Benta , » por 100 , a 82 Cr 5 2 ^ cts . e i -

dividendo. 

(Quena prohibida la rqprodmrtdfí d* Un 
toiegramas que antttceám, «w* arreglo a 

dfi ia liñv P#üv4?.fta& fmivlut -titf,' ) 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 

Arandia, don Félix—Antu&a, don Rafael—Álfon 
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Alnz, don 
José Manuel—Autran y Even, D. Francisco—Bermú-

Antonio H.—Becali, D. Pedro—Bohigas, don 
urgos,_D. Juan—Bancos Cuervo, D. Victo 

Bonifacio V.—Crucet, D. Juan-
y Elosegni, D . Mar 

¿ntanills, «ion 
ôres E s -

oaquín— 
an C.—Ji 
ón—López 
•in—Mon 

adán, D . Cristóbal P. de 
ína, D. José Manuel de—Manteca y García, 

D. Andrés—Marill y Bou, D. Francisco—Montalván, 
D. José María—Malilla, D. Pedro—Pérez, D. Pedro 
Alcántara—Patterson, D. Jacobo—Prado, D. Fede
rico del—Ruíz y Gómez, D. José—Reinlein, D. Ro 
berto—Roca, D. Miguel—Roqué y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D. Manuel—Soto Navarro, D , José— 
Santacana y Blay, D. Jaime—Saavedra, D Juan— 
Tosoano y Blain, D. Joaquín—Vázquez de las Heras 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
José María. 

DEPENDIENTES AUXILIASES. 
D, Andrés Zayas y Ayestarán.—D. Calixto Rodrí 

guez Navarrete.—D. Pedro Puig y Marcel—D. Sal 
vador Fernández.—D. Eduardo Fontanills y Qrifol 
D. Baltasar Gelabert—D. Juan Bautista Moré y Avi-
l é s . — D . Estanislao Blsbal y Font .—D. Guillermo 
Bouuet—D. Pedro Grlfol y Oupnll.—Isidro Fonta 
nals.—D. Jacobo Sánchez Villalba. 

Loa reclutas disponibles del íyérc i to do 
la Península residentes en esta Plaza, pasa
rán la revista del citado mee, en los dias 2, 
3, y l , en la Secretaría de este Gobierno, 
previa la presentación de los pases que ten
gan en su poder de tal situación. 

L o que se hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los dias y horas que á cada 
clase se le señalan, debiendo asistir al acto 
precisamente de uniforme. 

E l General Gobernador Interino,—Alda-
meses. 

E s copia.— De orden de S. E . — E l Co
mandante Secretario. Mariano Marti. 

AVISO A L0S"ÑAVEGANTE8. 
NÜM. 177. 

D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
Bn cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co

rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien
tes. 

OCÉANO A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 
ESTADOS-UNIDOS. 

ILUMINACIOK DB UN FABO SOBRE EL BAJO B E -
SCCA. ABBBOIFE DB LA FLOBIDA. (A. a. N . , HÚ-

mevo 16*2830. P a r í s 1886J B l 19 de noviembre de 
1886 se encenderá un faro de 4? orden en el bajo Re-
beoca (Bebecca Shoal), arrecifes de la Florida. 

Esta luz. que iluminará todo el horizonte, dará un 
destello blanco j otro rojo, altsrnativaments cada 
cinco segundos. 

L a luz, estará elevada sobre el nivel medio del mar 
20mj4 siendo visibles á 13,75 millas desde la cubierta 
de un baque qno tenga 4m 5 de el ovación. 

B l edificio ie compone de uaa cata de alto, de un 
piso y buhardillas con lumbrerai sobre la que se ele
va la linterna. L a casa está sobre una plataforma sos
tenida por nueve pilares de hierro. L a parte de hierro 

itá pintada de obscuro, la casa de blanca 7 lai ven
tanas de verde 

Hituadón según las cartas de Coatt Survey: 24° 35' 
(3') N. y 76° 22' (49") O. 

Cartas números 118 y 472 de la sección I X . 

OCÉANO ÍNDICO. 
G O L F O D E B E N G A L A . 

LUCES BNLABNTRIDADELBTO COOANADAH (A. 
IT., número 164j857. Par í s 1886J Bn el extremo 

de las dos muelles en oonttruoolóa en la entrada del 
rio Cooanadah (bahfa Corlnga) se han encendido unas 
luces royas elevadas 3 metros sobre el nivel del mar y 
visibles á 2,6 millas en todo el horizonte. Estas luces 
sirven principalmente para el servicio de las embar
caciones menores. 

Carta número 523 de la sección I V . 
I S L A D E Z A N Z I B A R . 

KlTOAOIO» DEL FABO DB MUNQOPANI- (A. «. JV., 
ymmero I6I28B8. Par í s 1SSS.) (véanse Avisos núme • 
ros 91 y 1*2 de 1886,/, eatá situado en el corte de la 
costa á 2 millas próximaroenta t i N. de la población. 

Situación aproximada: 5o 57' 10" S. y 45° 23'38" B . 
Carta número 607 de la sección I V . 

ARCHIPIÉLAGO ASIÁTICO. 
S U M A T R A , C O S T A D . 

¿BBECIFB AL O. DB LA ISLA AÜBB-CUDANO. 
(A .a . I f . ,número lñÍ2^9 . París 1886J B l capitán 
del vapor ho'.andéi Zuid-Holland señala la existen
cia al O. de l i isla Auer- Gediing da un arrecife de ple-
dr* con unos 7 metros de agua y de unos 90 de exten-
s óa de S8B. al NNO. 

Desde 61 ie mam; la isla Auer-Gedang (Aoer- Ce-
daog) a' B i SB. y la islaPanyu (Penjou) al S. 25° 
Este. 

Situación dada: Io 22' 30" 8. y 106° 33' 48" B. 
Carta ndm. 494 de la sección I V . 

MAR D E ARAFÜRA. 
BANCO AL O. DE LAS ISLAS ABBU (ABOB ) (A. a. 

N., número 16*28*0. F a r l s 1883.; B l comandante del 
buque de guerra holandés Batavia, señala la existen
cia ríe un banco ptqieño en el que hsy 9 metros de 
acua, delante de la costa O. de las islas Arru (Arce.) 

l a situación dada 6o 16' 8. y 140° 18' B . lo coloca, 
8-gún la carta holandesa, á 2,5 millas próximamente 
de 1* costa O. de la Isls del SO. 

Carta número 631 de la sección V I . 

A U S T R A L I A . 
COSTA E . 

BJ.-ro (HDDI-IMI-M) TIKLAHTK JJt̂ u V-AZIO MonsTOT. 
(A:. a N . , número 1642861. Par í s 1887.; A 1,3 millas 
al N 51° B. del fxto de cabo Moretón te ha encon 
trsdo un bajo ec e' que hay 9 nutres da agua en bija 
mar. 

Bato bajo, llamado Brennan Shoal, tiene unos 45 
metroj de extensión del NB. si SB. y es muy estro 
cho. 

Situación: 27° l ' 35" 8. y 159° 42' 28" B. 
Carta tiúmero 524 déla sección V I . 
Madrid, 12 de octubre do 1887.—Bl Director, Luí» 

Martíne* de Ares. 

Administración 
Central de Rentas estancada». 

L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 

Desde el dia 3 del entrante mes, se dará principio ála 
venta de los 16,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario numero 1,281 que se ha de celebrar á las 7 
de la mañana del dia 15 de noviembre del corriente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 

Xfúmero Importe 
de premios. de los premios. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O B O ¿ AbHtf á 235% por 100y 

ÜÜÍÍU ÉJSJfAfíOL. C p0r Í00a 

COTIZACIONES 
DBL 

O O L B & I O D B C O B B B D O B B B . 
C a m b i o s . 

• 8 P A Ñ Á 
\ 4 á 6 pg 
< pañol, t 
| raobt y 

p § F . oro <m-
fcegún piasa, 

cantidad, 

r 
I N O L A T B B B A 20} á 21i pS 

^tspu&oi, a 
• ¥ . . o. 
«0 dlt 

F R A N C I A . ' pañol. á 
oro as 

3 drv 
5 i á 6 p § P . , oro es

pañol, á 6 0 d i v . 

A U M A N I A , . J 8ápg0̂ S4P¿6 

MTADOS-UNIDOS., 

oro e* 
eOdrr. 

10i á lOf pg P-, OTO 
español, á S d{T. 

DBSOUBNTU fíBUÜAN-t 3 á 10 pg aoaal úrc 
vn».«.«» « — ' wiuw 

M e r c a d o n a o tí» ¡u&i 
•zuaaBB*. 

UUaoo, trenes de Derosne y 1 
Billieux, baja á regular.... 

[(J&n, Idem, Idem, Ídem, buó-
no á superior 

Idem, Idem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 4 9. (T. H.) i * , , _ . „ . , 
Idem bueno á «u^erioi, nú~ ^ 

mero 10 á 11, ídem 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 á 14, Idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem cuperior, n? 17 á 18 id.. 
Idus flaret* nVlft ft W )<1*~. 

M e r c a d o fe&tr&uttfre. 
OBKTBXFÜOAü DB OXJÍ.RA30. 

Pol*ri»»oloa 91 á 96.—Sacoj. Nominal,—Bocoyes: 
81a «xlstenolM. 
i ÁJSOOAJt DK mzu. 

Pola •iss.üioíi 87 ú 89.—De 5i <t o{ rfealea OÍD arroba, 
Mgún -tuTMK v nímisra 

i.ZVaAH '• t • l : • -

•aji-MÜrtAnolii 
octfoswrRA&d. 

FíON3>OS P U B L I C O S . 
Billetes Miy jteoarlos de la Isla dé 

Cuba. . . . . . > . . . . . . . . . . . . . . • . . . 
Bonos del Teeoru de Puerto-Bico. 
Baños del Ayuntamiento.... . . . . . 

A C C I O N E S . 
Banco K^pafioi do 1& Isla Ais Cuba. 
Banco del Comercio. Almacene» 

de Espía y Kerroaarrll de la 
Bahía . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 

Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiis de Alm&«<>ne* de Dd-

póslto da Santa Catalina... . , 
Crédito Territorial Hipotecario d* 

la Isla da Cuba 
ampresa do Fomento y Navega-

moa <5t;! 8ur 
«'rünera C.'ompi>ñ!fi de Vaporfes de 

la B a h í a . . . . 
-. ;i)mpafifa de Almacenes doHu-

«andados 
'iK-tpaflía de Almacenes do Do 
pósito dr) la Habana 

Compañía Kapallíolit de Alambra 
do de Ci-s 

'oiupañ1'» Cabana de Ahombrado 
o Gas. , . 

Gompafiift K^pañola do Alumbrado 
da das :te matoneas. 

O ímpafií; do Ga< Hiq-íino-Amo-
r-a*tUí Ooaái i l t i jA;' , . . . . . . . . . . . 

de ia H u b a n a . . . . . . . . . . . 
Compaiim de Camlnori de Hierro 

de Mnl:-.naR8 á Sabanilla..... 
Compañía de Caminos do Hierre 

de Cárdenas v J á c a r o . . . . . . . . . . 
Compafifc. de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos á yiUaclara..., 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 

da Caibarién á Sancti-Spíritus. 
CompaBía del Ferrocarril dej Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cuba.. 
Refinería de Cárdenas... 
Ingenio "Central Bedoncldn".... 
Bmpreea de Abastecdmiento de 

Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril da Gmntánamo 

O B L I G A C I O N E S . 
Ool Crédito Territorial Hipotuca-

rlo de la lula de Cuba . . . . . . . . 
Cedalar, Hipotecarias al 8 p.g in-

terés ¡mea) 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca

talina coa 6 pg interés anual. 
Boî oa dü ia Com^ufiía de Gaa 

Htepano-Áazerloana Consoüda-
a* 

Habtnw. 2 de noviembre de 1888. 

Compradores. Verni 

1C8 á 106 

'87""á"38f* 

4| á 6 

15} á 16* D 

SO á 30 D 

37 » 22 i) 

i 2} 

ftli 

47 

á ffc 

*. 62 

i 20 

6. 43 

1> 

58 1 67i 

54 i t3i 

U á f 

10¿ á 11 

12 á m 
21 i * 

4 ( 
85} á 
10} á 

1 
84} 
9} 

1 á D 

COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVUTOIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 

DE LA PLAZA. 

Orden de la Plaza del dia 31 de octubre 
de 1888. 

L a revista de Comisario del entrante mes 
de noviembrfl se pasará en la Secretaría dé 
este Gobierno Militar por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en esta Plaza, en la 
forma siguiente: 

Dia 2 
A la una de la cardd.—Sres. Jefes y 

Oficiales transeúntes en cualquier concep
to en la Plaza y espectantea á embarque 
para la Península. 

Día 3. 
A la un* de la tarde.—Sres. Je fes y 

oficíales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas de San Hermene
gildo. 

Dia 5. 
A la lío» de la ta^d*.—Sres. Jefes y 

| oficiales en Comisión activa del aervloio 
7 en B i tnac tón de reemplazo. 

I d e 100.000 
I d e ; 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
1 de, 

10 de 1.000 
687 de 400 

9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 

Íremio 
, de 400 id. id. para los 

números anterior y pos -
terior al segundo i d . . . . 

2 Id. de 400 id. para el nú
mero anterior y poste
rior al tercer premio... 

5.000 
10.000 

274.800 

3.600 

800 

800 

Son . . . . 715 premios. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20, 

y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia 
Habana, 25 de octubre de 1888.—Bl Administrador 

Central, Él Marqués de Gaviria 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANÜNCIO. 

D. Jasé López Bancos, vecino de esta capital, y 
cuyo domicilio so Ignora, se servirá presentarse en la 
Sscretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora htbll, con el fia de enterarle de un asunto que 
le interesa, scero* do la testamentaría del Excmo. Sr. 
Marqués de Real Arcos. 

Habana, SI de octubre de 1888.—El Comandanta 
Secretarlo, afartano Martí. 8-1 

OOiU ANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINO j A 
DE L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIÓ. 

£1 paisano D Leonardo Pérez, vecino de esta ciu
dad, y cuyo domicilio so ignora, se servirá presentsrae 
en la Hecretería del Gobierno Militar de la Plaza, de 
trea á cuatro de ia tarde, de día y hora hábil, con el 
fía de enterarle de un asunto que le cenoierae. 

Habana, 26 de octubre de 1888.—El Comandante 
Secretario. Mariano Jfn«*<í. 8-28 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

D. Jesús Salgada, vecino de e>ta ciudad, y cuyo 
domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de tres á 
cuatro de la tarde, de día y hora hábil, con el fin de 
enterarle de un asunto que lo concierne. 

Habana, 26 de octubre de 1888.—Bl Comandante 
Secretarlo, Mariano Martí. 3-28 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 

Sin efecto por f*lta de 11 itadores el remate annn -
ciado para el 9 del corriente mes, del suministro de 
víveres á ettableoimlentos munic'psles durante el 
tiempo que reste ái l actual año económico, el Bxomo. 
Ayuntamiento ha acordado se celebre nueva subasta 
coa sujeción al pliego de condiciones publicado en la 
Gaceta Oficial de 9 y Boletín Oficial de 11 de sep
tiembre último y que está de manifiesto en esta Sacre-
taría. 

Bn «n consecuencia el Exorno. Sr. Alcalde munici
pal se ha servido ae&alar el día 4 de d eidmbre próxi
mo venadero, á las doce en punto de la tarde, para que 
tenga lugar el acto simultáneamente, en la Sala Capi
tular bajo Ja preridenoia de S. B . y en la Secretaría 
del Gobierno General, bajo la del funcionario que de 
si&ne la autoridad Superior de la Isla. 

De orden de S B. se hace público por este medio 
para general conocimiento 

Habana. 30 de octubre de 1888.—Bl Sjcretario— 
Ayustín tíuaxardo. C 1663 8-2 

RECAUDiClOÑ JUDICIAL 
de los productos embargados al 

Excmo. Ayuntamiento. 
Se haoe presente á los eontrlbir, entes al 

Municipio por el cenc^pto de plumas de 
agua, pasen á h^cer efeotivoa eus adeudos 
del corriente hño. como tjitlmo plazo antes 
d^l dia 30 del prepente mes en esta Oficina 
Mercaderes 4, de 11 á 4 de la tarde como 
asimismo á itqnelloa que adeuden años an-
teriorea. 

Habana, octubre 17 de 1888.—Francisco 
de Cuadra. 

Cn 1SR» 16 1KO 

T B I B Ü M 
Oomandaneia militar de manna y Capitanía del 

Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ r GUTIERSEZ. capitán de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
ComandaiKtla 

Por esta mi primara y única csrU <te edicto y pre
gón y término de quince dfa's. cito, 'lamo y emplazo á 
Jogó Domingo Alt elo, p«tero qne í¡ié del vspür ^an 
Ayuslín. par» qne se prtsente en esca Comboón Fis
cal, íi a en l- Capitaní* del Puerto, con objeto d<3 en
terarle (ie un asunto <)iie le inte'e»a. 

Habana, 23 de outubre de 1888,—Kl Fiscal, Manuel 
Oonaálm, ^ 

DON VIDAL ALBBBT T SASTBB. alfé-ez dr fragata 
graduado 2? Comandante de Marina de la provin
cia de Trinidad y Fiscal por delegación 

Hago saber: Que teniendo qne prestar una declara
ción en el sumarlo qne por hurto de varios «feotes á 
bordo del vapor mercante nacional José García, estoy 
instruyendo al asiático Fernando Pérez, cuyo parade
ro se ignora; j en uso de lo que conceden las Orde
nanzas de la Armada, lo cito, llamo y empieza, por 
este mi segundo edicto, para que en el término de 
vdote días, á contar desde la fecha, se presente en 
esta Fiicalía, sita en la Capitanía del Puerto de C a 
silda, con el fin de evacuar dicho acto de Justicia. Lo 
qne de orden del Sr. Fiscal se publica, según su m am-
dato. 

Casilda, 20 de octubre de 1888.—El Secreterio, 
L u i s Hoyos.—m Fiscal, Vidal Albert. 3 31 

Cañonera Magallanes.—Comisión Fiscal.—Edicto.— 
O. RAFAEL MOLBKO T GÓMEZ, alférez da natío 
de la Armada y Fiscal nombrado de orden supe
rior para instruir somaiia al marinero panadero 
Angel Remigio Expósito, por el delito de primera 
deserción. 

Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo, 
por el término de veinte días, á contar desde la publi
cación de este edicto, para qne se presente á dar sus 
descargos en la Mayoría General del Apostadero 6 
en esta Fiscalía, el referido marinero panadero Aneel 
Remigio Expósito, en la inteligencia que de no verifi
carlo, se le seguirá la cansa luzfrándole en rebeldía. 

A bordo, Santiago do Cuba, 20 de octubre de 1888. 
—Bafael Molerá. 8-28 

Cañonero Magallanes.—Comisión Fiscal.-Edicto.— 
D. JÓSE NUNEZ T QUIJANO, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado de orden supe
rior para instruir sumaria al marinero de segunda 
clase de la dotación de dicho bnqne, Belén Pérez 
do Incógnito, por el delito de primera deserción. 

Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo, 
por el término de diez días, á contar desde la publi
cación de esto edicto, sa presento á dar sus descargos 
en esta Fiscalía ó en la Mayoría General de esto 
Apostadero, el expresado marinero Belén Pérez de 
Incógnito; en la inteligencia que de no verificarlo, se 
le seguirá la cansa y se juzgará en rebeldía. 

A bordo del expresado, Santiago de Cuba, 21 de 
octubre de 1888.—El Fiscal, José Núñez. 

3-28 
Oomandaneia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FKANCISCO J . TISOAB T CBOQUEB, teniente de 
navio de la Armada, ayudante de la Capitanía 
del Puerto y Fiscal de nu interrogatorio. 

Teniendo que evacuar un interrogatorio en la per
sona del marinero Juan Antonio Ceniza Freiré, el 
cual fué separado del servicio de la Armada en esta 
capital, por cumplido, en 15 de diciembre de 1887, é 
ignorándose sn paradero, se cita por esto medio y tér
mino de diez días, para que se presento en ésta Comi
sión Fiscal, con el ob'eto indicado. 

Habana, 25 de octubre de 1888.—El Fiscal, F r a n ~ 
cisco J . Tíscar. 8-27 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIEBBEZ, capitán de 
infantería de Malina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Pur esta mi primera y ánioa carta de edicto y pre
gón y término de treinta días, cito, llamo y emplazo á 
la persona que se orea con derecho á una timba de 
madera de pino tea de unas trece vara* de largo por 
media de ancho, marcada en dos ángulos agudos ca
lados en su centro, hallada al garete á nnaa nueve 
millas de distancia frente á Baracoa, del 8 al 10 del 
mes actual, para que se sirva presentarse en esta Co
misión Fiscal, sita en la Capitanía del Puerto, á los 
fines que correspondan. 

Habana, 22 de octubre de 1888.—Bl Fiscal, Manuel 
González. S-24 
Crucero Don Jorge Juan —Comisión Fiscal—Dos 

FBANOISOO CANALES T YOLIF, alférez de navio 
de la Armad», y Fiscal nombrado de orden supe
rior para instruir sumaria al marinero ds primera 
clase de la dotación de este buque, Joaquín Rniz 
Duarte, por el delito de segunda deserción. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
expresado marinero, para que en el término de treinta 
días, á contar desde la fecha de este pregón, se pre
sente en esta Fiscalía, tita en el mencionado bnqne, á 
dar sus descargos; en el concepto que de no verificarlo 
así, se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía. 

A bordo del crucero i>on Jorge Juan, Puerto de la 
Habana 16 de octubre de 1888.—JVonciseo Canales 
y Yolif. 3-19 

Nbre. 3 Elvira: Liverpool y escalas. 
«. 5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
cm R Manuela Puerto-Rico 7 

5 Manhattan; Nueva-York. 
n S Ciudad de Cádiz; Santander y escalas. 

« Hstcfaiuson: N. Orteans y esetau. 
. . 7 Citj 0/Washington: Verac^a. 

8 ?Jlí.;r»ri»: Rn»Ta Votk 
fl Gaditano: Liverpc o! y escala». 
9 México; Kaeva y«rk. 

„ 10 Guido; Lifetpool f esaaiao. 
... 12 Cttv oí Omombla: Nuora Vork. 

13 Alf jnso X I I : Cádiz y escalas. 
14 Ardaogorm: Glasgi 
15 Búskaro: Liverpool 7 escalas. 

. . 15 Gracia: Liverpool. 
15 Rftm<in da Harrar»- H^nthómas y e*oalas. 

o. 20 Ponce de León- Ka^-'-alonji y escalas 
,., 21 Manuslitay Maiíi: Puerto-Rico y escalas, 

S A L D R A SÍ 
Nbre 3 Olty of Atlanta: Naeva Yorfe 

. . 4 Panamá: Nueva-York, 
w 5 Bspafia: Cádiz y escalas. 
n 5 Saint Germain: Ver acra». 

6 Hutohinsoa; Nueva Orleans j e«aaia«. 
em 8 City of Washington: Nni>y« s w* 

10 Manhattan: Nnev»-¥ork. 
«i 1» Manuela; Puerto-Rico y eseaUs. 
^ 27 City oi Colombia: Mae*» Vatk. 

20 Eamou de Horrara: St. Thomas y escales. 

Nbre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nnevl-
vltas. 

.,. 7 Argonauta: (en BaUbanó) dr. Ceba, Marm-
nUio, Santa Cru», Jdcaroa, Tinas, Trf* 
ni¿¿d y Ciotifaego». 

. . 15 Raniud de ilema-«: si* Cfrl»*, Bíiis*ft« y 
ShUSTltM. 

„ 24 M. L . Villavorda: de Ñfcnti&go da Cuba y 
escalas. 

Nbre. 4 Joseñta: (de Batabané) j p á » Ciaftínago*, 
Trinidad, Táaas, JÍ;.*ÍO, B-intt Otns, Kt»m 
Müiíi.Q t Cuba. 

10 MMiiuds: far* Bfaevlta», Gibar», íi-mkczb, 
''. • r. >• J i. 

11 Gloria; ida itatebn»^ par» CtonftteE&s, 
Trinidad, Tánaej Jtift*;';., íJasí;» Ort»* K u * 
tanlUc f Cuba 

. . SO Kamón d« Herrera: para M uevitas, Gibaba, 
Baracoa, Guaatfiiiíaao j Santiago de C.ba. 

CLARA: de la Habana para Cárdonas, Sagua y Cai
barién, lo» riemes, tégvoaando los miércoles. 

ADELA: do la Habana los sábade» para Sagua y 
Caibarién, fegroaando loa uiiércolea. 

TBITOKS de la Habana para Bahia Honda, Hío 
Blanco, Bau Cayetano y Mala* &go»t, ios ««bada», 
ragresando ion mléicoles. 

ALAVA: de la Habana los miérocl^K para Cárdenas, 
Sagua y Catnavíén. regresando lo* iones. 

GAHIOUAMOO, Para los Arroyos, L a Fe y Gua-
•liana, los días 15 y filtimo de amia, meu y «•«gñu-.&üdo 
l » dfa*Mr 9 

ENTEABAÍ!. 
Di 11? de noviembre: 

Dd Veracrnz y Progresa, en 4} días, varor-correo es
pañol España, cap. Gardón, trip, li 2, toca. 2,545: 
con carga general, á M. Calvo y Comp. 

Día 2: — f 
De Liverpool, eá 19 días, vap. esp. Elvira, cap, As-

Sura, trip. 27, tons. 764: con carga, á Deulofen, 
iyo y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 2: 

Para Veracrnz y escalas vap. amer. Saratoga, capitán 
Curtís. 
Nueva-York vap. amer. City of Alexandria, ca
pitán Deaken. 

E N T R A R O N 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vapor-

correo esp. JBspaña: 
Sres. D Santos Hernández—Pedro Bayona—Angel 

Noriega—José González—Antonio Herrera—Jorge 
Maiía—T anr Martínez—Encarnación Rafael—José 
Kosa y 3 de femilia—A. N, Constant n— Jorge Bra-
hír,—Federico Patl&o—Ramona B. de Arenas—An
drés Campelle—Andrés Leal—María A Saárez— 
Diego Or.iz—Buperto Gómez—Salvador Mari ín— 
Salvador Casellas—Tomasa B. Fernández y 2 de fa-
milta—Luz Meneses—Fermín Pérez—Juan Molina y 
8 de familia—Martin» Herrera—Diego Hoyos—Ra
fael Sansorns—Jaan Faetites—Francisca Medrano— 
Francisco M. Pérez.—Además, 7 de tránsito. 

D& LiyEÍ iPOOt . , en el vap. esp. Elv ira: 
Sr. D. Pedro Alvarez. 

Día 2: 
De Ma'as-Aguas, vapor Tritón, cap. Aoanegui: con 

2 0 tercios tabaco 
Dimas. gol. Mercedtta, pat. Alemany: con 1,000 
sacos carbón 
Cá» donas, gol Anita, pat. Joy: con 200 pipas a-
gaardlente. 

S a l i d a » de cabotaje . 
Día 2: 

Para Cayos de Sotavento, vivero Adelante, pat. Váz
quez 

t y i S n este día se hicieron á la mar los viveros pes
cadores Lola y Dos Amigos. 

Para Nueva-York, vapor amer. City of Alexandria, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
Cornña, Siutander y Havre, vap franc. Cha-
teau Margaux, cap. Senisinu, por Bridat, Mont' 
Ros y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-carreo 
eep. Bepañs, cap Ga=dóu, por M Calvo y Cp* 

—Montevlde, berg. Angola., c p. Miilet, por Cano 
| y Ccmp. 
5 Montevideo, 1>OÍ*. e*p Cristina Baíet, cap. Cas-
? tariey, por N. Gelats y Comp. 

Euenos Aires, herg. ee?) Nn -va Pañis, capitán 
Maristasf; po»" 7»bra y Gomvt 

-Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
esp. Matanzas, cap. Maten, por A, Serpa. 

Btaqneai q.ne « e H a n d e s c a c h a d ® . 
Para Nueva- Orleans, van. ing. Camellia, cap. Pen

ney, por M. Calvo y Comp : en lastre. 
—Barcelona, berg. esp. Clotilde, cap. Comas, por 

J . BalcellsyCp : con 500 sacos azúcar; 115,000 
kilos palo de tinto y efectos. 
Veracrnz y escalas, vap. amer. Saratoga, capi
tán Curtís, por Hidalgo y Comp : con carga de 
tráníito. 

B t i t i u e * q.ue h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
h o y . 

Para Nueva-York, vap. esp. M L . Villaverde, capi
tón López, por M. Calvo y Comp. 
Füadelfia, gol. am«r. Williams B. Wood, capitán 
Davidson, por H . B . Hamel y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivetto, ca 
p'tán Mo Kay, por Lawton y Hnos. 
Vóraoruz, vap. franc. Saint Germain, cap. L e -
boeuf, por Biidat, Mont' Ros y Comp. 

——Nueva-York, van. amer. City of Atlanta, capi
tán Hansen, por Hidalgo y Comp. 

S z t r a e t o d s l a c a r g a d e b o r n e s 
d e a v a o h a d e s . 

Azáoar sacos. 600 

Pfeiiato c o r r i d a » e l d í a 3 1 
de o c t u b r e . 

Tabaco tercios. . . . . . . 
Tabacos torcidos.... 
Cajetillas cigarros... 
Picadura kilos . . . . . . . 
Aguardiente barriles. 

1.865 
26.400 

500 
552 

Wmtm efectuadas él 2 dé noviembre. 
1111 fardos de tasajo Rd >, 

500 sacos arroz semilla bueno 7i ra. ar. 
SCO id. id. canillas viejo 11} rs. ar. 
300 Id. harina Flor de Castilla Rdo. 
400 jamones Melocotón. . . . . $21^ qtl. 
500 garrafones vacíos 65 cts. uno. 
500 i id. id 35 cts. uno. 

50 quesos Patagrás V e n u s . . . . . . . . . . 930 qtl. 
480 id. id $23 qü. 
50 cajas quesos Flandes $23 qtl. 
10 id. id. Id. . . . . . . . . . . . . $21 qü. 

150 id. bacalao noruego. . . . . . . . . . . Rdo. 
20 id cognac Douville | 9 caja. 
2!> id. id. Celemaud $10 caja. 

100 id. labón amarillo Bonefoy.... $4} cají». 
100 tercerolas manteca Chicharrón.. ?14J qtl. 
100 id. id. León $14i qth 
60 id id. Chicharrón.. $14} qtl. 
60 i de pipas vino navarro, Corella. $66 pipa. 
10,barriles cognac biscult 65 cts. litro. 

i i i i i i l i E i r a , 

TAPORES-COKKEOS 

D I l i GOMPASIA TEASATLAMCA, 
A n t e s d e A n t o n i o L O p e z y C p c 

c a p i t á n G A R D O N , 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I S y BAR

C E L O N A el 5 de noviembre á las cinco de ia tardo, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 

A.dmite carga y pasajeros para dichos puortos. 
Tabaco para Puerta-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetei 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes do correrlas, sin cuyo requMto serán nula*, 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus constenatarics, 

K . C A L V O Y C», O F I C I O S 38. 
I n M 813-18 

ü l v a p o r - c o r r e e 

CIUDAD DE CADIZ, 
capi ión G E N I S . 

Saldrá para £ ao ^ E B O y V E R A O R U Z «110 de 
noviembre, á las dod va ta tarde llevando la Corres-
pondenoia pública y de oficio. 

Admite carga y paa^Jercs para dichos puertos. 
Los pasaportes entregarán al recibir loa billetes 

de pasaJa* 
Las pólizas de carga se firmarán per los consignata

rios antea do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta él día 8. 
De más poraaaorea impondrán s u cocsisn&btfioa, 

M. C A L V O y C P . , Oficios 38. 
1 S4 SIS-SI 

SAN AGUSTIN, 
capitán 

Btddrá para Santiago de Cuba, Oarugena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i 
món y la Guaira, «1 20 del noviembre para cuyos 
puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabeuo, Fuerte Limón, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 

L a carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, asi para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne so embarquen en sus vapores. 

iUh&ns.. 81 octubre de 1888.-M. C A L V O Y Oí, 
O l i m o s SS. In 84 818-1B 

Combisada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur j Norte del Pacífico 

SALIDA. 
Dé la H a b a n a d h 20 

Sgo do Cuba.- „ 28 
. Cartagena.... . M S6 

M Colon . . 88 
M. Fto. LimanM. „ 89 

LLEGADA. 
Sj?o. de Cuba... düi 23 Cartagena.. 

M C o l o n . . . . . . . . . 
. . Pto. L i m ó n . . . 

Colon • • • • 

6 U A I 9 L S 6 I T I H 0 D E L P E R U 
COTCA I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 

Par t ic ipamos á los vegueros de Vue l ta -Aba jo y consamldores 
en general de este abono qne ya han l legado los bnqnes " N a n -
tes" y " F o r t l a n d U o y d s " CON CUARENTA MIL SACOS D3 6UAN04 
como h a b í a m o s o í r ec ido» 

OONILL Y Of 

M E R C A D E R E S 3 5 , H A B I X A . 
Cnl538 86 3 O 

O O S B S O A L A S N OAYO-ÜÜSSO. 
ÜJÍS bemesos y rápidas vaporea de esta íi£3« • 

R E T O R N O . 

Para Gibara 
goleia "María," patrón Pérez: saldrá á la mayor bre-
vedu. para dicho puerto: admite carga y pasajeros: 
informarán Oficios 98 y su patróná bordo. 

13542 6'28D 6-29A 

- M i l i ¡ M i l 

'LINEA DE VAPORES 
DB 

PAKA 

O á d i i s , 
M á l a g a y 

Barealesaai, 
Con Qb:.»l& ea Puerto-Bloc, saldrá sobre 

el 20 de noviembre, & lae castro de la tarde, 
el nuevo 7 afamado vapor trasatlántico es
pañol de 4,500 toneladas 

M B L M. P U L L O 
capitán D. J m n Abrisqueta. f 

Construido bajo la inspección üel Llcyd 
Inglés, olaeiflcado 100 A 1, máquina de tri
ple expansión, espacioHas y lo josas cáma
ra?, eón todas las comodidades apetecibles 
pa? a «1 pasaje. 

Admite pasaje y carga para dichos puer
to», (incluso tabaco), á precies muy reduci
dos. 

Para^más pormenores informarán sus oon-
signatarioa, Sucesores da C. O. Saeuz y C*, 
Ofioícs nómero 19, 
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Aviso al Comercio 
(¡0MPAU1A GENERAL TEASATUSTICA 

Vapores Correos Franceses. 
Desde el primero de octubre ba decidido 

esta Compañía establecer dos servicios al 
mee, efectuando lae salida» en la forma 
siguiente! 

Para V E K A C E U Z 

Los 5 y 3$1 de cada mer t 

Para CORUNA, B O K D E A U X y el HA
V R E , 

h i w primeros de cada. me« 
P&ra S A N T A N D E R y ST. N A Z A I E E , 

Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun

do á tipos muy reducidos y con trasbordos 
muy r á p i d a ^ — w ^ -— 

I ^ ^ e ñ i í é f f páBaJeros recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus liueas á precios 
módicos. 

Informarán de más pormenores, Amar
gura 5.—Bridat, Monfros y C^ 

í n f 6 ( *1VHN1 

C o l o n . . . . . . . . . . . . dia 8 
Cartagena, a . . . . . . 4 
Sabanilla.. . . . . „ » . 5 
Santa M a r t a . . . . . . ~. 5 
Pto. Cabello...M. M 8 
L a G u a y r a . . . . . . . «. 9 
Pence . . . . . . . . .> . . «• 11 
May agües . . . . . . . . . 1 2 
Pto. K i o o . . . . . . . . . . 15 
Vigo. 29 
C o r u f i a . . . . . . . . . . . . 3 0 
Santander.. . . . . . . M 8 
S U T r C c . . . . . . . E . a mm S 

Y Uega á Carta
g e n a . . . . . . . . . . . 

. . Sabanil la. . . . . . 

. . Santa Marta.. . 

. . Pto. Cabello... 

. . L a Guayra . . . . 

. . Ponce . . . . . . M 

. . Mayuttes. . . .• 

. . Pto. R i c o . . » . . 

. . V i g o . . . . . . . . . . 

. . Cdrufia. • • • • • • 

. . Santander..... 

. . Havre..•• 
LiTerpool 

dia 8 
M 4 
mm B 
mm 7 
mm 8 
mm 11 
. . 18 
. . 18 
mm 89 
- SO 

mm 81 

mm 7 

Loe trasbordos de la carga procedente del Pacífico 
Colombia y Venezuela, para la Habana so efectuará 
«n Puerto-Rico al Tapor-correo que procede da la 
Península y al rapor M. ü . Vülaverd*. 

P s r s ífueva Orleams coa escale es 
Cayo-Hues* y Charlotte Harbor, 

Les vapnres de esta línea saldrán de !a Habana to
dos los miércoles á las 4 de la tarde en el orden si
guiente: 
HÜTCHINSON. Cap. Baker Miércoles Nbre. 7 
C L I N T O N Staples . . „ 14 
HÜTCHINSON. . . Baker . . . . 21 
C L I N T O N Staples . . . . 28 

Saldrá de este puerto sobre el martes 6 de noviem-
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 

mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong ( China.) 

Para más pormenores dirigirse & los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 

1662 l - N 

l'Ompafiia (General Trasatlántica 
de vapores-correos tranceses. 

Para Veracrus directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de noviembre 

el vapor. 

S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O E t J F . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señorea importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con eonooimientos di-
reotos de todas las ciudades importantes de Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán venta
jas en viajar por esta línea. 

De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Comutoiatarion. B R I D A T . MONT'RílS y C P . 

mm\\ GENERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses, 

SANTANDER. J ^ © r A ^ A . 

HAVRE F R A N C I A 
Saldrá para dichos puertos directamente 

sobre el dia 1? de noviembre el vapor-co
rreo francés 

CHATfiAÜX MARGAUX, 
c a p i t á n S E K S Z N E . 

Admite carga para la CoruSa, Santander, 
Havre, Paris y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterilam, Amsterdam, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Europa, 
así como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buer os Aires, á precios muy reducidos 

Admite pasajeros para la Corana, Santan
der y Prai cia á precios módicos. 

LÜ carga (¡e admite el 30, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer
to-".—De más pormenores informarán sus 
eonslgnatarios, Amargura número 5.—Bri
dat, Monfroa y 
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NEW-Y0M & CUBA. 
M Steais SMp Oompany 

H A B A N A T N E W - T O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D K E S T A C O M 

PAÑIA. 
Saldrán como signe: 

U J B W E w - V O H K 

l o » m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 

N I A G A R A Noviembre S 
C I T Y O F C O L U M B I A . 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 10 
C I T Y O F A T L A N T A . . « . . 14 
C I T Y O F W A S H I N G T O N ~ 17 
MANHATTAN 21 
SARATOGA 84 
C I T Y O F C O L U M B I A - 28 

Í *J3 . H J Í U J j U r , * 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 

l a tarde . 
C I T Y O F C O L O M B I A . . . . . . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . , 
O I T Y O F A T L . A N T A . . 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 
MANHATTAN 
S A R A T O G A . -
C I T Y O F C O L O M B I A 
N I A G A R A Orre O F A T L A N T A 
O I T Y O F A L E X A N D R I A . 

Bstos hermosos vapores tan \Am conocidos por la 
lepláet y gerfaridad de sus viajes, tienen excelentes 09-
fflodidades para paHojeroit eu sus espaciosas cámaras. 

También se llevan abordo execetenten oaolneros es
pañoles y franceae*. 

L a carga se recibe va. el muelle de Caballería hasta la 
•lépera del dia de la nalida y se admite carga para I n -
[latsrr», Hambnrgu, Brámen. Amsterdam, Rotterdaxa, 
Savre y Ambéra;, con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá únioainante •& la 
ádminlstíaolou General de Correos. 

Se dan boletas de viaja por los vapores de esta línea 
directamente a Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión con la línea Canard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A F R A N 
C E S A para viajas redondos y combinados con las 
líneas de St, Nazairo y la Habana y New York y el 
Havre, 

Xdinea a n t r « i ^ e w T & r k y C i e n f u e * 

tros, c o n ese&la e n I T a s s a u 7 S a n 
ia go de C u b a , i d a 7 v u e l t a . 

^p'Loa hermoaos vapeies de hierro 

"óaüritán'COLTON. 

capitán A L L B N . 
Salen en la forma siguiente: 

De Nueva-York. 
Noviembre 

Octubre 37 
Viernes Nbre. 2 

Noviembre 8 
8 

10 
15 

_ 17 
22 
?4 
29 

Saldría S la una ds la iatds. 
Ha?Sa Idi vi^ieo ca s i drSsa siguienJ*: 

O L I V E T T B . . oa?. Me Kay. Sábado Obre. 27 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay. Miércolea . . 31 
O L I V E T T B , . cap. Me Kay. Sábado Nbre. 8 
O L I V E T T B . . cap. Me Kav. Miércoles . . 7 
O L I V E T T B , . cap. Me Kay. Sábado „ 10 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay. Miércoles 14 
O L I V E T T E , . cap. Me Kay. Sábado . . 17 
O L I V E T T B , . cap. Me Kay. Miércoles . . 21 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay. Sábado „ 24 

Bn Tnaipa hacen conexlén con el Sonth Florida 
RaUvai t'ferra^arril de la Florida) cayos trenes están 
»n combiafiddn con los de las otras empresaa Ameri-
oanae da ferpor.wril, proporoionaedo viaja por tierra 
desda 
TAMPA A S A H ^ O K D . J A S C S O N V Í L L K , B A R 
A G U S T I N , B A V A N N l H , O f í A E L S S T O N , W I L -
J H N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D S L P H A N 3 W - ¥ O E k , BOSTOST. A T -
L A N T A , N O B V A OELBAÍ?», H O B I L A , S A H 
L U I S , C H I C A G O . Í S S f a . O F ? 

Í todas la» olwdadc.jiürparl.síiir.i ds loa Estados -Uni
os, como tambi&i por el rio cíe («hn cTnan de Sfinforí 

C JacksonvUle y puntos intdrmoditv^ 
So dan boletas da viaie por C-KÍOS vtiporoí tsa oont 

vién con las líneas Anchor, Canard, francesa, Uuidn 
Ynman, Norddetttsoher Lloyd, S. 8. C9, Hsmbnrg-
Amerioan, Paket C?, Manaren y State, desde Nueva-
York para ios principales puertos de Europa. 

Se dan boletas de ida y vuelta á Nueva York por 
$90 oro americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las onco de la mañana. 

Es indispensable para la adonlsloidn de pasaje la 

Sresentacion da un certificado de acllmataciou ozpo-
ido por el Dr. D . M. Burgess. Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá ániosmesfc* «a la 

Administración General da Cornos. 
De m<ts pormenores impondrán eus (tonaicDatavios, 

ISorcaderes 85, L A W T O N H B R M A N O S . 
J . D . Hashage», Ag«nie dtl Xvie. 361 Braadwa? 

•Pasfa-York 
C « . t 6 1 8 »^14 0 

Queda desde esta fecha restablecida la venta de pa
peletas por esta línea para Nueva York y puntos al 
Norte de Richmond Va. 

Habana, ootnbre 16 de 1888. 
16 Ot 

J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q E K O S 

O B I S P O *? 
ESQ UINA A M E H C A D E S E a 

HACEN PAGOS POR E L CABILB 
Facil itan cartas de crédito 

y V i r a n l e t r a s á c o r t a -y l a r g a v l s t « 
S O B R S I Í E W - Y O R K , BOSTOW, C H I C A G O , SAM 

SANOISCO. N U E V A O R L E A N * , V S R A o i t U Z . 
J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O K * 

C a . M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I 8 , B ü R -
D E O S , L Y O N . B A T O N N B , H A M B U R G O , B R U 
M E N , B E R L I N , VIENTA, A M t í T E R D A N . B R U 
S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G E N O V A . 

S S í f e ^ S ^ o s ^ l 1 ^ ,PÓDA8 ^ 
E S P A Ñ A E I S I s A S C A N A R I A S 

A D E M A S , C O M P R A N Y V B I f D E N R E N T A S SS 
T A R O L A S , F R A N C E S A S ¿ I N G L E S A S , B O N O 
D B L O S E S T A D O S - U N I D O S V CUALQUJSRA 
O T R A C L A S E D E TAJLÜñJSÍá T U B L I O O S , 

o. ICSUIJI 

Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 

A V I S O . 
E l vapor C R I S T O B A L C O L O N adelanta sn salí 

da, verificándolo el domingo 4 del corriente, para 
PUNTA, DB CARTAS y COLGMA, en vez del lunes como 
estaba anunciado. 

Habana, noviembre 2 de 1838.—El Administrador. 
C n 2-2 

V a p c 

íJspifean ÜREITIVKASCÜ& 
S A L I D A . 

Sfclúrá los miércoles do cada semana á las seis da la 
tarde del muelle dfiLnsy llegará á Cárdenas y Sagua 
os jueves y 6 Caibarién los viernes por la mafiana. 

R E T O R N O . 
8aldr& de Caibarién para la Habana los domingos 
NOTA.—Bn combinación con el ferrocarril de 2¡»-

sa, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderoa de Vtfta*, Oolorados y Placetas. 

OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 

S« despacha á bo?d'i é tafonutrfia O 'Saiilv 50. 
OB 165» l - N 

C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O . . . . 

De Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S . Noviembre 21 
SANTIAGO Diciembre 8 

De Gienfnegos. 
C I E N F U E G O S . . . . . . u . . Noviembre 21 
SANTIAGO Diciembre 4 

ES^Pasajo por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O U I S V. P L A C E . 

Obrapía n? 25. 
De más pnrmecori» impondrán sus soufftgnatatUM, 

Obrapf» nfií»*™ ?5 I T T í A L O O y ',>F. 
I fi 1007 « j l 

VAP0RE8-C0KKE08 

91 LA COMPAlA TRASATLANTICA. 
Antes de Antonio López yCp. 

LINEA DE NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i é n c o n l e s v i a j e s & J3n-

r o y a , V e r a c r n a ; y Contar© A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, tallando los vapores 

de sete puerto y del de^New-Torx los días 4, 14ySt 
de cada'me» 

Blvapor-oorreo M. L. VILLAVERDE, 
Capitán L O P E Z . 

Sa ld rá para NUEVA-YORK 
el dia 4 de noviembre, á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
STLH diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hambnrjo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, tlayre y Amberes, 
con conocimiento directet, 

B l v»oor estará atracado al muelle de los Almace
nes de Depósito, por doudo recibe la carga, asi como 
también por el muelle de Caballería; á voluntad de 
los cargadores. 

L a o^rga se recibe hasta la víspesa dA la salida. 
L a oerrespendencia aolo se recibe en la AdmlnUn-

traolón de Correos. 
- NOTA.—Beta Ccmpahia tigl* abierta ana póllxa 

potante, así para esta lin^a oomó parausas l&s Ao'iitf*» 
bŝ o la eu«j pneden «segát&ree todos la» ií.V ctosqu« 
i * embarquen en sus vapores.—-Habana, 26 ds oc
tubre de 1888.—M, C A L V O y C P —OFinuis 28. 

Empresa de Vapores Esptldss 
C O R R E O S D B L A S 

A R T I L L A S t TÜASPOKTíáS X I L I T A B K S 
D B 

80BSXNOS D a H E K K i í S A . 

v.p.. MAMIJEL.A, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 

Este rápido vapor saldrá de este puerto al dia 10 
de noviembre, á las 5 de la tarde, para los de 
MTnevitat», 

Gt ibara , 
B a r a c o a » 

<&uantánasa<<*( 
€?uba, 

P n e r t o - F l a t a , 
F o n c e , 

A g n a d i l l a y 
? n e r t o - R i c « . 

NOTA.—Al retomo este vapor hará escala «n Port-
au-Prince (Haití.) 

Las póllxss para la carga de travesía sólo se admiten 
haata el dia anterior de au salida. 

C O N S K i N A TA^IOft 
»>;*vlSiw.—Sr. D. Vlaeuio Roáíigt«<. 
Gibara.—Sras. Silva y Rodrígn^g, 
Baracoa.—Sres. Monéo y Cp. 
Rcantámuno.—Sres. J . wn«fflo y O? 
truba,—Sres. L . Boa yKí* 
Poit-au-Prinoe.—Sres. J . E . Travieso y ü* 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce.-Sres. E . y P. Salaiar. y Cp, 
Kdayaeties.—Schulce y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppittch y «Jo».:? 
Puerto Rico.—Sros. Foderson y Cp. 

St despacha por S O B R I N O S O E H B R R B B A . 
SAN P E D R O 26. P L A Z A DÍC L U Z . 
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V A P O B 
capitán D . M A N U E L G I N E S T A 

Bcte hermoso y rápido vapor h&r£ 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa« 

«[na y C a i b a r i é n . 
B a l i d a . 

Saldrá de la Habana todos iess áhadot, & las «sis de 
la tarde y llegará á CABDBKAB y SAGUA los domin
gos, y á CAIBA.H»M los lunes al amaneoer. 

R e t o r n e . 
Saldrá de CAIBAEIBH los martes directamonfce para 

la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buena* condiciones de este vapor 

fiara pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos á las especiales que ti^aa para el tras

porto de ganado. 
T a r i í u r e f o r m a d a . 

B. PIÑON Y C O M P ? 
£2. A M A S G M J S A 1 2 . 

BIBAN LETRAS 
A €02&TA Y A X Í A B G A V I S T A . 
•obre Loadrofi, París, Berlín, Nnava-York, j r demás 

Ílasas priaoipalss do Francia, Alemania y listados-
rnidoe; así como sobro Madrid, todas los capitales do 

provlacia y poblaciocos ísipcrtaiitfeB de Éspafia é 
telas Baleares y QUIUÍISM. 

8, O ' K E H i l i Y , 8 
ESQ UINA A M E S C Á D E B E S 

HACEN FAGOS POR EL CABLB 
F a c ü i t a n cartas de créd i to 

Giran letras sobro Londres, New-York, N s w - O r -
letns, Milán, Tnrín, Roma, Venocla, Florencia, NA-
poles. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-

fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Maraella, Lülo , 
•yon, Méjico, Veracrus, San Juan da Pnerto-Bíoo, 

Sobro todas los capitales y pueblos: sobre ¡Palma 
Mallorca, Ibisa, Mahon y Santa C m s de Tenerlf». 

Y E N E S T A I S I Í A 
sobre MatansM, Cárdenas, Remedios, Sania O l a » . 
Caibarién, Sagua la Grande, Cien: ••••, .'.•<, Trinidad* 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de A v í Z 
ManaanlUo, Pinar dol Rio, Gibara, Paer to -Pr ino lp í . 
Nmavita». «te. (j n. TOAS ISA-I.11. 

J . A . B A R € £ 8 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, BáBARA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta I S L A y la de P ü B B -
TO-RÍCO, S A N T O D O M I N G O y S A I N T 
T H O M A S , 

S s p a f i a , , 
I s l a s 3<tlQ&re«» 

Xstl&st C a n a r i a s . 
También sobro te» principales plasas da 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
L o s H a t a d o a ^ T r n i d o s 

S I , O B I S P O 21 
CDIIOO iP5«-i.n 

J . B A L C B l l S Y Of 
OUBA NUM. 48 

X J V T U S O J B I S J P O I * O M ü m m & M 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas tea e*-

^itales y pueblos más importantes de Ta Peníneute, I*> 
aa WsilBirís* r r?ftn»pJ*a O n. 111» Hí f - lJ l 

ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839 . 

de Sierra 7 d-omex. 
Situada en la calle del Barat i l lo n. 5, esquin* 

á JUSÜM, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l martes 6 del actual, á las nueve de sn ma&ana, 

se rematarán sobre el muelle de San Francisco y con 
la interven ció a dol señor sgeate de la Compiñía Ame
ricana de Seguros Marítimos, deíceientos sesenta y na 
sacos de harina americana proceiieuto do la descarga 
del vapor "City of Atlanta," en el estalo en queso 
hallen.—Habana y noviembre 2 do 1888.—Sierra y 
Gómeí. 13783 3-8 

Compañía anóQima de Perrocarriles 
de Caibarién á Santo Espíritu. 

SECRETA Til A. 
L a Junta Directiva en ses ón ordinaria celebrada 

ayer, acordó la distribución de un uno sesenta cenia-
eos por ciento, qne con los eeis cuarenta repartidos 
basta la fecha, forman un ocho por ciento de nti l id»-
des en el KUO 

También acordó ubi ir el pago rie dicho dividendo 
el dia 13 del entrante noviembre en la Contaduría da 
la Empresa, Jesús María 33, y el dia 19 del mismo mea 
en la Administración del Camino en Caibarién. 

L o que se hace público para conocimiento de loa 
Sres accionistas. 

Habana, 31 de octubre de 1888.—JtfonweZ A . H o 
mero. Cn 1643 8-1 

FEMOOARRÍL 

Ví ver i* y ferretería, 
KereanoÍM. , 

á Cárdenas 

9 0-30 
t 0-40 

I Bagu. 

$ 0-39 
t t\~4.0 

á GaibariáB 

« i-Wi 
Const igna^ar ioa . 

C&rdenas: Sres. Forro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 

Bn combinación con el ferrocarril de la Chin chite 
este vapor admite carga directamente para los Que
mados de Güines. 

Se despacha por SOBRINOS D B H B B B B & A , 
Sau Ped* o 28. pte«* d» Lúe. 
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H I D A L G O Y COMP 
2 5 , OB 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar

ga vista y dan cartas de crédito sobre Now-York, 
PMladelpiiia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 

importantes de lot E«tadoi-f7Dído* j Europa, así co
mo sobre todos loa pn«>bln« dn $!;«t>»7te y *us portee 

«i t .rl»v (M •» .(i 

E S Q U I N A A A M A J i G U B A 
HACEN P A O O S ¥ m J E L CABLE 

T».<ñili%%.-£i. c & r t a s de e r é d i l ^ 
y igisr*» X^ts-afc d « o r t a y l a r s a v i s t a 
•obre Nnora-York, NuoTv-Orlasn», Veracmc, Méji
co, San Juan de Paerto-RlcOj Londros, París, Bur
deos, Lyon, Bayou,a, Rwat-wga, Roma, Ñapóles, Mi
lán, Genova, otarsella, Havre, Lllle, Nantes, St. 
Quintín, IHApoo; Tolouse. Venocla, Florencia. P « -
termu, Tnriu, Mesina, **, ASÍ cr^aa sobre todas tes 
capitales y pueblos de 
H B F A Ñ A m WIAAB O A N A K I A B 

S A G U A L A J & R A Í Í D E 
Teniendo en cojisHtérácíón varios accionifctas d^ 

esta Emprc5a.J(írproximidad do la junta general ordi-
narla^-vgsaerdan á sus sopores consocios que para te
ner voz y voto en las juntas generales se necesita ser 
accioniata cen tres meses de anticipación al dia de te 
jauta. 

Además, teniendo qne tratar en ella de asuntos an-
mamente importantes á los intereses generales de te 
Enjprea.i, como se v.rá por las mociones que han do 
presentar varios socios en dicha junta, tiautn el gus
to de renomendarles así mismo, no comprometan sea 
votos con nsdie y procuren asistir personalmente á la 
junta general ordinaria que deba verificarse en enero 
próximo venidero. 

Habana, 24 de octubre de 1888.—Varios accionis
tas; 18>S0 15 250t 

C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l de 
Sagua l a Grande. 

S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Compañía há acordado 

que el día 30 del que cursa se proceda al cobro d*l 4° 
y 5? décimos de las acciones snaorltas para la prolon
gación á Camajuaní y ramal al (.alabazar, señalando 
á te vez el dU 11 del entrante noviembre para el cobro 
del6? oécimo, el d ía !0 del mismo nara ol del 7? y el 
dia 80 dol propio mes para el de) 8? 

Habaua. lo de octubre de 1888.—Bl Secretario, 
Benigno Del Monie. C 1578 39-17 oct. 

A los talleristas de maderas. 
No hab'éadc'Se prexontado postaras para el diaero 

que solicitó e' capitán Hyoe, de te barca inglena " J a 
ne Law" se ve en la necesidad de vencer como sssenta 
á oohnuta mil piés de au oargameoto de piro de tea 
en tablones de 9 & 10 ! ulgudaa de anohn por 3 4 4 de 
grues-j y de ?0 & 40 piéa de largo. Admite cf^tas el 
capitán á bordo ó en el Consulado Inglés, Oficios 13, 
hasta el lune» f> del actual. 

Habana y novi-mb'e 2 de 18S8.—Oeorge Sanders 
Hyne. 18761 3 S 

Juan M. Fernández (ióraez, 
P E R I T O Y PBOFESO» MERCAN T i I» 

Recibe órdenee: Saa Rafael 36* y Viitnde» 98. 
Cn 168» 28 3N 

T O T S - 8 A N S . 
F A N E L L E T S . 

Lamparilla número lf>. 
ISÍ^S a2 31 < 3-1 

GREMIO DE MUEBLERIAS 
Con arreglo ¿ lo dispuesto en el aitícn'o F6 del R e -

gUmsnto para te imposic.óa, adrciDÍétración y yt. 
hranzcb Se te contiibucióa nadcstr^al, se convoca 4 )o» 
señO'-ea que componen el gremio j ar 4 qna a« sirvan 
concurrir ei mane: 7 d-sl pióxirao Ü e.-. áte» fciite da la 
noch* & la U&UM de Cuna 88, a Ün de re^Usar »1 exa
men rtei repino v iu-ció da agravio».—Habana y oa-
inbre 3' dfi l!>88.—E! Síndico. 

1S7IK 4-1 AV I O—D? M U J A K L i P 4 K K . Ü A V K K b E Y , 
vinda de Kirti?, parti;;ipa qu^ r o fc» r spoubbbte 

de ninguna «I m-í» qae á «n noait re ne ba>R cout'aide, 
ni en lo adeianr* da las ans *-> oontr&Jg -n s • -n me
diación p-.reooa!; te CB«1 se necealt «-(i tan/b éa para 
el cobro «o alquileres de sus propiadedes 

1?516 10-38 



HABANA» 

V I E R N E S 2 D E N O V I E M B B E D E 1888. 

n U L T I M O T E L E G R A M A . 

Madrid, 2 de noviembre á las > 
7 y 15 ms. de la noche. $ 

Por el M i n i s t s r i o d e U l t r a m a r se 
ha h e c b e y a el a r r e g l o del p e r s o n a l 
de la M a g i s t r a t u r a en la I s l a de C u 
ba para e l e s t a b l e c i m i e n t o del j u i 
cio o r a l y p ú b l i c o , b e b i e n d o s i d o 
n o m b r a d o s al e f e c t o los S r e s . si
g u i e n t e s : 

A u d i e n c i a d e F i n a r d e l Rio.—Pre
sidente: S r . D. J u a n V a l d é s Fagés. 
— M a g i s t r a d o s : S r e s , D . J o s é C o n 
rado S e r n á n d e s 7 D . M a r c e l i n o 
M a n t e c a , j u e z d e M a n i l a . — F i s c a l , 
D. R a f a e l R o m e u . 

A u d i e n c i a d e M a t a n z a s . — P r e s i 
d e n t e : D - R i c a r d o M o y a . — M a g i s t r a 
dos: S r e s . D . M a r t i n V i l a r ó y D . J o a 
quín T o r r a l b a s . — F i s c a l : S r . D . El-
pidio A b r i l , a b o g a d o . 

A u d i e n c i a d e S a n t a C l a r a . — P r e 
s i d e n t e : D . L e a n d r o P r i e t o y P e r e i * 
r a . — M a g i s t r a d o s : S r e s . D . F r a n c i s 
co R a m í r e z y C h e n a r d y D . F e d e r i c o 
M e r u é n d a n o . — F i s c a l , S r . D . J o s é 
Q u t i é r r e z M e n s a q u e . 

A u d i e n c i a d e S a n t i a g o d e C u b a . — 
P r e s i d e n t e : S r . D . A l e j a n d r o L a u 
re l .—Magis trados : S r e s . D . E n r i q u e 
F e d e r i c o G - a r z ó n y D . A n t o n i o G a r 
c í a S o t o , j u e z d e F i l i p i n a s . — F i s c a l : 
Sr. D . F r a n c i s c o N a v a l , j u e z e l e c t o 
de l a H a b a n a . 

S a n s i d o n o m b r a d o s : m a g i s t r a d o 
de l a A u d i e n c i a d e l a H a b a n a , e l 
S r . D . M i g u e l A l d e e o a , y de l a de 
P u e r t o - P r í n c i p e , e l S r . D . B e l i s a r i o 
A l v a r e z y C é s p e d e s . 

H a n s i d o n o m b r a d o s j u e c e s de 
p r i m e r a i n s t a n c i a de l a H a b a n a , l o s 
S r e s . D . R a f a e l G a r c í a F e r n á n d e z , 
D. J u a n O ' F a r r i l l y D . J o s é A l a r c ó n , 
y a b o g a d o s f i s c a l e s de l a A u d i e n c i a 
de l a H a b a n a , l o s S r e s . D . T o m á s 
V a l l s , D . F e d e r i c o E a j u t o , D . T e l m o 
G i r á l d e z y D . F e r m í n V e r d ú . 

H a s i d o n o m b r a d o t e n i e n t e F i s c a l 
de l a A u d i e n c i a de P u e r t o * P r i n c i p e , 
el S r . D, R a f a e l A t i e n z a . 

H a n s i d o n o m b r a d o s m a g i s t r a d o s 
de l a A u d i e n c i a d e lo c r i m i n a l q u e 
se e s t a b l e c e e n P o n c e , l o s S r e s . d o n 
A n t o n i o C l a v e r , D F r a n c i s c o A l a u , 
y D . J u l i o M a c í a V á z q u e z . 

La gente sencilla. 
E n la tristemente célebre circular recier-

vada se leen estas palabras: "nuestras ma
sas (las del partido do Unión Oonstltaclo 
nal) se componen en BU mayor parte de 
gente sencilla." Dichas palabras se esori 
bleron para justlñear el temor de que "la 
táct ica puesta ahora en Juego por los dlsl 
dente?, atribuyéndose la misión de reorga 
nizar comités locales, aunque no sea (en 
concepto de los autores de aquel documen
to) más que puro aparato teatral para alu
cinar á los Incautos, pudiera producir algu
na confusión en laa filas de los leales. '-No 
cabe, pues, dudar de que tal calificativo BO 
ha empleado en el sentido que expresa la 
siguiente definición del Diccionario de la 
Academia, en su primera e l lo ión: "Simple 
6 fácil de engañar"; sentido que completa 
esta otra del vocablo sencillez: "simpleza, 
Ignorancia, facilidad de alguno para ser 
engañado". Por cierto que el ejemplo ó 
autoridad literaria que invoca el Dicciona
rio, para acreditar en uso, es digno de men 
ción; cita al Maestro D . Manuel de León 
en sus obras poét i cas , donde dice: ' Qae 
aunque le tenían por santo, sabían BU eenci-
llez, y que, como Idiota, no era para entrar 
en campo con enemigo ejercitado." 

Ven, pues, nue&tros afiliados el respeto y 
ia consideración coa que se les trata, en 
nombre de la Diractiva del partido. Noso
tros no los creemos tan sencillos que dejen 
de comprender lo que las palabras de la 
circular reservada encierra. Mas nuestro 
ánimo no es patentizar su alcance y tras
cendencia, porque lo juzgamos completa
mente innecesario. E a nuestro propósito 
volver por la verdad desconocida en aque
lla aseveración aventurada; y hacer Justi
cia á nuestros correliglonarics. 

Ectos no se avergonzarán de ser llamados 
sencillos, gente sencilla, si per ello eo en
tiende, también eegúa el Diccionario, lo 
que no tiene mezcla ni composioión de otra 
cosa; porque, en efecto, en BUS corazones 
nobles y leales no cabe composición ni mez
cla de otros sentimientos que no sean los 
m á s patrióticos, los más honrados, los má s 
generosos. Aceptan la callfioación en el 
sentido metafórico de ingenuo, llano en el 
trato, sin doblez ni engaño, y que dice lo 
que filente. Pero nada de cato cuadra á la 
Intención y fin de aquellos quo escribieron 
las palabras que comentamoe; y por esta 
razón, protestamos de la acepción dada al 
vocablo empleado. 

^ N u e s t r o s amigos, nuestros correligiona 
rios^-y^^flig^eferímos, no ciertamente á un 
grupo 6 fraoc ió^wíá íAA^odos ellos «lu dis 
t inciones—habrán podido ó ^ r v » c l b l r ^ una 
educación literaria más ó menos completa} 
serán ó no hombres de carrera, como suele 
decirse; pero, de todas suertes, tienen un 
buen sentido, una inteligencia recta, capa 
oes de comprender, ya que no por medio de 
razonamientos científicos, con el auxilio de 
un claro entendimiento y hasta por Instin 

to lo que importa á los intereses fundamen
tales de la patria; y no son, de seguro, ni 
por inclinación natural ni por hábi to con
traído, materia fácil de ser sorprendida por 
el engaño ni deslumhrada por vano oropel. 

E s a que se llama, con tanto desenfado, 
gente sencilla, sabe lo bastante, sin aspirar 
á figurar entro loa doctos, para distinguir 
doctrinas de doctrinas, y enseñanzas de en
señanzas; y sabe, especialmente, discernir 
d6nde_M encuentran los que la respetan y 
consideran, y dónde aquellos que la menos 
precian. 

Ninguno de los oradores de la reunión de 
Artemisa se atrevió á pronunciar frases co 
mo las que la circular estampa. Ninguno 
de ellos tuvo el arrojo de afirmar que con 
ellos estaban los buenos españoles y la gen 
te más instruida del partido. Y no lo hi
cieron, porque, para ellos, los españoles son 
buenos, y porque no BO lea oculta que en las 
colectividades políticas, como en la sccie 
dad, en general, hay persionas instruidas ¡ 
otras que no recibieron perfecta instrucción, 
no teniendo las últimas ningún título espe 
cial para dominar á las primeras, con ese 
abaoluto dominio que parece ser pretendido 
por algunos. No lo hicieron, porque entien
den que todos nuestros amigos non buenos 
españoles, y porque creen que los grados de 
la inetrucclón no determinan algo que es 
más estimable quo toda la sabiduría del 
mundo, ó sea la nobleza del corazón y la 
lealtad de los sentimientos, que ellos atri
buyen á cuantos defienden los principios y 
las doctrinas del partido de Unión Constl-
tuolonal, sean ó no eruditos, sean ó no aa 
bios; creyendo honraree con reconocerlo y 
proclamarlo así, al revés de lo que otros ha 
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EL INCENDIO DE VALPIN80N. 
HOVBLA K S G B I T A BN 

POR 
E M I L I O G A B O R I A U . 

COHOLUTB . 
E l hecho de proceder contra un antiguo 

amigo, de buscar las pruebas de BUS críme 
nes, de empujarle, por decirlo así, hasta el 
Jurado, esto es, al presidio ó al cadalso, en
cerraba como un reflejo de traición, que re 
pugnaba á las conoienslas. 

E n la manera cómo las gentes le devol
v ían su saludo, ó le evitaban, el magistrado 
podía darse cuenta del sentimiento de que 
era objeto. 

Su cólera contra Santiago se recrudecía, 
y , en proporción, BU Inquietud. 

Había recibido, es verdad, felicitaciones 
del Procurador general; pero ¿ee está nua-
sa seguro del desenlace de una lostrucoión 
en tanto que el reo no ha confosadoT 

Ciertamente les cargos que se levantaban 
contra Santiago eran demasiado abrumado 
para que la decisión de la audiencia fuese 
dudoea. 

Pero por encima de la audiencia está el 
Jurado! 

— Y , en suma, querido (observaba el Pro
curador de la Repúb'ica) , no tenéis ni un 
sólo testigo ocular. Y , como dice Loieel 
en sus M á x i m a s del derecho consuetudi
nario: 

Un sólo ojo merece m i s crédito que dos 
Oidos. 

E i testigo qus lo visto es mejor que el 
que lo h<% oíd}. 

Tengo á Coooleu,—interrumpió M. Dave-
line, á quien las eternas citas de M. Daubl-
geón tanfan el don de exasperar, 

—¿Y han decidido loa médicos que no es 
Idiota? 

—No. M. Seignebóa ea el único de esa o-
pínírtn. 

— i . Y CJncoleu consienta en repetir su tes-
tímciik,? 

las clases pasivas residentes en esta Isla en 
la forma siguiente: 

5 y 6 del actual.—Cesantes y Jubilados. 
8, 9 y 10.—Retirados de Guerra y Mari

na é Inutilizados en campaña. 
13,14,15 y 17.—Montepío Civil y Militar, 

Pensiones de gracia y Esclaustrados. 
Habana, 2 de noviembre de 1888. 

A . Férett Bioja, 

Leal ofrenda. 
E n cumplimiento de un acuerdo que hon

ra infinito el nombre del 5? Bata l lón de 
Voluntarios de esta ciudad, una numerosa 
comisión del mismo, presidida por el seftor 
Comandante D . Anselmo Rodríguez y Do
mínguez, pasó en la tarde de ayer al cemen
terio de Colón, con objeto de colocar una 
elegante corona sobre la losa que cubre las 
veneradas cenizas del que fué en vida Co
ronel fundador de dicho Batallón, Exorno. 
Sr. D . Ramón de Herrera y Sancibrián. 

, También como en años anteriores, asistió 
la misma Comisión á las solemnes preces 
dirigidas al Altísimo, por el eterno descan
so de los aeres queridos que ocupan el pre
cioso mausoleo de los Condes de Mortera, 
y para cuyo efecto se hallaba aquel primo
rosamente adornado y asistido de la fa
milia doliente, la cual habrá quedado sin 
duda satisfecha del noble corportamiento del 
referido 5? Batallón que hoy manda nuestro 
querido amigo el Exorno. Sr. D. Ramón de 
Herrera y Gutiérrez, sobrino da aquel inol
vidable patricio. 

cen. 
Advertimos que vamos dando demasiada 

importancia, á lo que realmente carece de 
ella. L a explicación del hecho de que tales 
cosas puedan escribirse, es fácil. Sólo den
tro del Inexacto supuesto de que la mssa de 
nuestro partido, en su mayoría, BO compone 
de gente sencilla, pudiera decirse, casi todo 
lo que so dice respecto del actual movimien
to que en él se produce. Afortunadamente 
nuestros afiliados no son tan sencillos quo 
orean lo que se quiere hacerles creer. Só
brales entendimiento para juzgar por eí 
propios, oin que nadie haya de encargarse 
de enseñarles. 

Día de Difunto». 
E n la tarde de ayer y durante la maña

na de hoy, ha sido muy numerosa la con
currencia de fieles en las iglesias y los ce
menterios con motivo de la festividad que 
nuestra augusta religión consagra & la con
memoración de los difuntos. 

Las ceremonias en los templos han reves
tido la grave solemnidad del caso; y en los 
sagrados reointos donde yacen las cenizas 
de los que fueron, la piadosa muchedumbre 
ha colocado ofrendas de flores y ha vertido 
lágrimas sobre los sepulcros. 

Dentro de breves horas cesará el clamo
reo de las campanas, los sacerdotes eleva
rán al cielo las últimas preces en sufragio 
de las almas que üan volado al seno de la 
eternidad, y la población recobrará el as 
poeto auinaador.y aleare do los diae comu
nes. 

Viaje del Sr. General Marín. 
Leemos en E l Comercio de Sagua del 

día 1?: 
"A ia hora de entrar e&te número en 

prensa, las cinco de la tarde, se espera la 
¡legada del Exorno. Sr. Gobernador General 
D. Sabas Marín, que como indicamos en 
nuestro número de ayer Ê HÓ esta mañana 
de la Habana con el laudable objeto de en 
terarse de las detgcadas causadas en esta 
Provincia, por el ciclón del día cuatro de 
septiembre. 

S. E , á quien pasaron á recibir á Santo 
Domingo el Sr. Alcalde Municipal de esta, 
con una comisión del Luscre Ayuntamiento, 
el Sr. Comandanta Militar, Sr. Jefe de la 
Guardia Civil y demás autoridades locales, 
eo hospedará en la casa del Sr. Conde de 
Casa Moré, dende pasarán á felloitarle co
misiones de todas las Corporaciones Civiles 
y Militares de la localidad. 

A su llegada, formarán en la calle de la 
Gloria Junto á la estación del ferrocarril, 
las fuerzas del Ejército y Guardia Civil des
tacadas en esta plaza, aeí como el batallón 
de Voluntarlos de la misma. 

Según se nos Informa acompañan al Sr. 
María el Exemo. Sr. Gobernador Civil y 
Comandante General de la provincia, gene
ral Cavada, sus ayudantes y otros Sres. Je
fas y funcionarlos de distinción. 

E i Comercio saluda y ofrece sus respetos 
á la Primera Autoridad de la Isla, desean
do que su visita á esta villa «ea benefiolosa 
á loa intereses de la misma." 

L a Lúa del propio día da cuenta de la 
llegada de S. E . en los siguientes términos: 

''A las 5 i de esta tarde ha llegado á esta 
villa el Exorno. Sr. Gobernador General, 
"leudo recibido en ia estación del ferrocarril 
por las autoridades, representaciones del 
liostre Ayuntamiento y Guardia Civil, fuer
zas del ejército y voluntarios y ofioialldad de 
Bomberos del Comercio. Acompañaba á 
S. E . lacomhión del Ayuntamiento con el 
Alcalde que fué á esperarlo á Santo Do
mingo. 

E i general Marín se hospeda en la magní-
floa casa del Sr. Conde de Casa Moré. 

L a Lúe le reitera á la Superior Autoridad 
da la Jola las consideraclooea de su respeto, 
deseando ardleutemento que su visita sea 
benefiolosa á los legítimos intereses de Sa
gua la Grande". 

" —-Clases pasivas. 
Por la AdmlnlBtraoíén PíincípSr-da 

cienda pública de la provincia, recibimos el 
siguiente aviso: 

E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha
cienda se ha servido disponerse abra el pa-
pago de la mensua ida i de Julio último á 

—No. 
—¡Pues es como el no tuvieseis á na

die! 
¡ 4y, sil M. Daveiine lo comprendía de

masiado. Da aquí n&oían eua angustias. 
Cuanto tnás estudiaba á su sumariado, 

más le encontraba en una actitud enigmá
tica y amenazadora, que nada bueno pre-

a: 
—¿Podrá probar la coartada? (pensaba.) 

¿Serd*ervará para el último momento algu
no de esos medios imprevistos que derri
ban toda la andamiada de la sumaria y 
cubren de ridículo al magistrado instruo 
torf 

Cuando se le presentaban estas ideas, 
por inverosímiles que fueren, gruesas gotas 
de sudor corrían por sus sienes, y trataba 
como á un negro á su pobre escribano Me 
chlnet. 

Y no era esto todo. Aunque desde que 
comenzó el proceso vivía muy retirado, no 
era tanto que no llegasen hasta él los ecos 
de la calle de la Rampe. 

Hallábase ciertamente á mil leguas de 
imaginar que allí se mantuviesen intelfgen 
clab anudadas y servidas por Mechinet, por 
su propio Escribano. Hubiérase encogido 
de hombros si hubiesen ido á decirle que 
Dionisla había pasado una noche en la 
cárcel y hecho una visita á Santiago. 

Pero sospechaba siempre algo de las es
peranzas y los proyectos de los parientes y 
los amigos de Santiago: y no sin un eecreto 
terror se los representaba poderosos por la 
riqueza y por la cuna, apoyados por al-
tasr elacionea, amados y estimados de todos. 

Sabía que al lado de Dionisla se agrupa
ban hombres adictos é inteligentes, el ba
rón de Chandoré, M. Seneschal, el doctor 
Seignebóe, M. Magloire, y, por último, aquel 
Abogado que la marquesa de Boisoorán ha
bía traído de París, M. Folgat. 

— Y sabe Dios lo que intentarán (pensa
ba), para sustraer al culpable á la acción de 
la justicia. 

Mas no puede decirse que nunca Instruc-
clOa alguna fué concluida con tan apasiona
do ardor, con un celo tan meticuloso. 

Reparto de nn socorro. 
E l Boletín del Comercio de Santander ha 

publicado en BU número del 5 do octubre 
próximo pasado, lo siguiente á propóclto 
del reparto de los 2,600 pesos que para ali
viar á las víotimas del temporal que recién 
tómente descargó en aquella provincia, re
mitió al Sr. Marqués de Hazas la Sociedad 
de Beneficencia Montañesa de la Habana, 
que preside dignamente nuestro querido a-
migo el Sr. D. Emeterlo Zorrilla: 

" L a Sociedad de Boneficencia Montañesa 
de la Habana, inspirada siempre en elcum 
pllmiento de su sagrada misión, tiende pro
tector manto á todo montañés desvalido do 
aquella rica Autilla, concurre presurosa á 
enjugar las lágrimas de la Madre patria, 
siempre que un aciago suceso reclama su 
socorro. 

Raclentemento y con motivo del cruento 
temporal que tanto perjuicio causó en nues
tra provínola acordó distribuir dies mil pese
tas entre Iss pueblos donde aquel dejó tris 
te huella, y comisionó al efecto al Excmo. 
Sr. Marqués de Hazas á que llevara á feliz 
término aquel propósito. 

Este nuestro querido amigo ofició á los 
Alcaldes de las cabezas de partido, dondo 
se Blntioron aquellos funestos suceso», para, 
que «e constituyeran bajo su presidencia 
unas Juntas especiales compuestas por los 
respectivos Jueces municipales, curas pá
rrocos y nn vecino contribuyente, para que 
posteriormente se hicieran cargo de la can
tidad que les correspondiere y produjeran 
ia sucesiva distribución equitativa entre les 
diferentes individuos perjudicados en las 
distintas municipalidades del partido: 

Hemos sabido con gasto que aquellas 
juntas se hallan cumpliendo en la actuali
dad eu cometido, conforme á les deseos del 
Sr. Marqués de Hazse, qu'en ha hecho la 
distribución de las diez mil pesetas donadas 
por la Sociedad de Beneficencia Montañesa 
de la Habana, en los términos siguientes: 
Cabuérniga . - . . 10 23i almas 875 pesetas. 
Potes . . . . . . 12.291 
Ramales 10 392 
Roinosa 26.414 
San Vicente de 

la Barquera- 18 310 
Torrelavega... 18 710 
Villacarriedo.. 22 729 

1052 
887 

2.261 

1.390 
1.390 
2145 

10 000 pesetas. 

E n nombre de los pobres socorridos da
mos laa giaoias á aquella boaéf toa Sociedad, 
no monos que á nuestro citado amigo el se
ñor Marqués de Hazas, que ha hec'ao de su 
peculio particular todos los gastos precises 
para qu3 llegue á aquellos el total de las 
diez mil pesetas donadas. 

Solemnes honras. 
Durante la mañana del miércoles último, 

según anunciamos oportunamente, BO ce'e-
braron en la Santa Iglesia Catedral las so
lemnes honras dispuestos por el Sr. Deán y 
Ciibildo, en sufragio del alma de la virtuosa 
y nunca bisn llorada Sra. D^ María del 
Caí men Angulo y Caray, digna esposa de 
nuestro distinguido amigo el Sr. Magistra
do D. E j u a r d ) Ordnña y Marry. 

Las sagradas ceremonias revistieron gra
ve snntucsldád, y concurrieron á las mis
mas muchas persona?) pertenecientes á las 
máü e'ev&das clases eoclales, que quisieron 
de tal modo rendir el postrer homenaje á 
la que en vida fué modalo da boadi 1 y de 
virtud. 

Al terminar esta breve reseña, enviamos 
de nuevo nuestro sincero pésame al afligido 
espeso y á la atribulada familia de la eeñora 
Da María del Carmen Angulo y GUray de 
Ordufia. 

Aolaraoidn. 
Un periódico de esta capital publicó hace 

dos días la noticia de haberse establecido 
eu determinado barrio de la Habana una 
capilla protestante, de la secta metodista 
episcopal; y entre los nombres que citaba» 
como oradores que BO ocuparon en hacer la 
apo'ogía de dicha secta, incluía el del señor 
Triay. 

Nuestro amigo y compañero el Sr. D. Jo-
eé E . Triay, redactor del D i ASID DE LA 
MARINA y director de E l Hogar, desea ha 
cer constar que no es la parsona de su ape
llido á que alude el periódico de referencia, 
y quo se encuentra muy aatlefecho y com
placido viviendo en el seno de la Iglefiia 
Católica, cuyos dogmas acata y reverencia, 
para que se le confonda con quien prefesa 
y enaltece otra religión que la suya. 

Escuela espeoial de Ingenieros de Montes, 
oco acostumbrados á que 

en países extranjeros sefiá^s-jsstiela á QUJ&B-
tra patria en BUS hombres más ilustres y en 
sua más legítimos progresos, que no hemos 
podido ver sin extrañeza el notable artículo 

Cada uno de los puntos establecidos en la 
sumarla foé para M. Calpin-Daveline mo
tivo de una laboriosa indagación. E n me
nos de quince días desfilaron por BU despa
cho sesenta y siete testigos. Hizo compa
recer ante él á una cuarta parte de los ha
bitantes de Brechy. Y hubiera citado á 
ios de toda la comarca si se hubiese atre
vido. 

¡Inútiles esfoerzat! Después de varias se
manas de pertinaces investigaciones, la su
maria no había adelantado un paso, el mis
terio permanecía Impenetrable. 

E l sumarlo no había disipado ni uno sólo 
de los cargos abrumadores que pesaban so
bre é ; pero el Juez no había recogido ni 
una nueva prueba que añadir á las que ha
bla reunido desde el primer día. 

E r a preciso concluir, sin embargo. 
E n una ardorosa tarde de julio, los veci

nos de la calle Nacional creyeron observar 
que M. Daveiine estaba inquieto aún más 
que de ordinario. 

No se equivocaban. 
Después de una larga conferencia con el 

Procurador de la República y el Presidente 
del tribunal, el Juez de inetruccién había 
tomado su partido. 

Llegado á la cárcel, hizo que le conduje
ran al calabozo de Santiago de Boiscorán, 
y allí, velando su emoción con una excesiva 
rigidez: 

—Mi penosa misión, toca á su fin, caba
llero (comenzó); la instrucción de que estoy 
encargado va á cerrarse. Desde mañana 
las piezas del procedimiento, con un estado 
de las de convicción, serán transmitidas al 
señor Procurador general para someterlas 
á la audiencia. 

Santiago no pestañeó. 
—¡Bien!—dijo simplemente. 
—4N0 tenéis nada que añadir, caballero? 

—insiatió el Juez. 
—Nada, sino que soy inocente. 
Con trabajo consiguió M. Daveiine repri

mir nn movimiento da impaciencia. 
—Entonces probadlo (dijo). Destruid les 

cargos que os acusan, que os agobian, que 
hacen que para mí, para la Justicia, para 

que más adelante insertamos, y qu vió la 
luz en el número 984 del perlódioo o Itou-
ñxea The Nature, correspondiente l 6 de 
septiembre último. ^ 

E l trabajo, como se verá, está heno para 
lectores ingleses, y su autor, comoel pe
riódico en que vió la luz, pertenes á la 
misma nación; todo lo cual cede emonra y 
renombre de nuestra patria y de lodndivi-
duos pertenecientes á una de las máimpor-
tantes carreras científicas que poseem^y que 
tan cumplidamente se enaltecen ei dicho 
artículo. Refiérese éste á un inftme re
dactado por el Secretario de la Sobaja
da inglesa en Madrid y remitido al líniste-
rio por el Embajador de la Gran Jretaña 
en nuestra nación; informe publiodo ofi
cialmente por orden del Parlamenta Britá
nico, 

Bien sabido es que del cuerpo de ilgenie-
ros salieron muchos hombres que han fi
gurado y figuran dignamente en lagober-
naolón del Estado, y que han sido rtogidos 
oon respeto en Isa máa ilustres corjwaolo-
nes científicas de países estranjoro. Los 
Sres. Sagasta y Echegaray son elocuate de
mostración de lo que decimos. Y eii recu
rrir á otros muchos nombres que pedieran 
corroborar nuestras apreciaciones, citare
mos el del general D. Carlos Ibáñez.que en 
diverEcs oongreeoa científicos extunjeros 
ha obtenido por general eufragio la Presi
dencia como representante Iluetn de la 
ciencia española. 

Ho aquí, pues, el artículo de la Ndure: 

A<?aba de salir á luz un Informe drigido 
al Foreing O/flce (Ministerio de ReMonea 
Extranjeras ue Icglaterra) por el Enbaja-
dor da la Gran Bretaña. 

Expresa el citado documento qie Mr. 
Gosling, Primer Scoretario de la Em>ajada, 
tuvo ocasión do estudiar la excelen;e E s 
cuela de Montea establecida en el Eoorial, 
y como en Inglaterra se ha de^pertau) últ i 
mamente gran interés por la cienoU fores
tal y so trata de fundar una Escuelacíacio-
nal Británica de Mentes, envía las mticias 
que Mr. Gosting ha podido reunir de m ins 
tltuto que, en su concepto, es á proposito 
para servir do modelo para otro de análo-
gae condiciones en Inglaterra-

L a legislación forestal de España data 
de fines del siglo X V , esto es, del reinado 
de Fernando ó Isabel, y es de creer que los 
ordenamientos reales contuvieron de tiem 
po en tiempo la insensata destrucción de 
sus frondosos bosques. Madrid á la conclu
sión del siglo X V I estaba rodeado de espe
so monte; y las armas mismas de la Villa, un 
oso trepando un verde madroño, confirman 
lo dicho por los antiguos cronistas cnando 
se refieren á bosques cercanos á la pobla
ción, quo debieron existir en la época de 
Cárlos V . Tan no Euoede esto en nuestros 
úí&ij, que la mayor parte de las inmediacio-
nea de Madrid están desnudas de arbolado 
y áridas, expuestas sin defensa á las* furio
sas borrascas de las montañas y á los abra
sadores soles del estío, de donde resulta sn 
extremada insalubridad para personas de 
constitución delicada. Mientras que el go
bierno español protegía los bosques en la 
América d«l Sur para que no loa acabasen, 
dejaba que en la península ibérica los des
truyeran. E l gran reformador yjarlsconsul-
to agrario, Joveilauos, foé el primero que en 
los últimos años del siglo pasado llamó la 
atención de España hacia las desastrosas 
consecuencias de la falta de protección de 
k a árboles y eccribló uu folleto intitulado 
"loforrao de la Sociedad Económica de Ma
drid al Real y Sapremo Consejo da Cfeitllla, 
en el expediente de Ley Agraria, extendido 
por su individuo de número D. Gaspar Mel
chor de Jovellanos á nombre de la junta 
encargada de su formación." Eate esorito 
preparó el camino para e l e x o e l e n t é ^ t e m a 
forestal que en la actualidad r- ge. E n 1835 
quedó diepuesta, pero no realizad^, la fun
dación de la Escuela. Diez años ?deapué3, 
algo apaciguadas ya las revueltRB^oméfSti-

' I n -
stuv« 
f/ber-

químioa. Los del segundo año son: mecá
nica, geodesia, meteorología, climatología, 
construcción y dibujo. Los del tercero: a-
plicaciones de la mineralogía, de la zoología 
y de la geología, botánica y selvicultura. 
Los del cuarto: kllometría, clasificación 
científica é industrias forestales y legisla 
ción, y economía política. 

A l completar con aprovechamiento loa 

número de reglones y particularmente en 
aquellas en que el suelo ha sufrido convul
siones volcánicas; añadiendo más adelante 
que cróe que el fiemo de murciélago po
dría aprovecharse °y daría magníficos re
sultados, y repitiendo en otro párrafo que 
os lástima se descuiden ó dejen abandona
das tales materias, toda vez que podrían 
dar, en vista del análisis químico, verdade-

ouatro cursos, si de los exámenes sale apro- S os beneficios á la agricultura: por último 
hado. Ingresa el candidato en el cuerpo de 
Ingenieros de Montes, compuesto de: tres 
inspectores generales de primera clase, 
quince inspectores generales de 2? claee; 
treinta y cinco ingenieros Jefes de primera 
clase; cuarenta y cinco ingenieros jefes de 
segunda clase; cuarenta y cinco ingenieros 
primeros y setenta ingenieros segundea. 
Hay además quince ayudantes primeree; 
veinte ayudantes segundos y cuatrocientos 
veinte capataces plantadoree. Los eneldos 
de las seis catesfnría?. de tegen'eros son, res
pectivamente, $2,500 (£500) , $2,000 (£400) , 
$11500 (£300) , $1,300(£260) , $1,000 (£200) 
y $800 (£160) , y hay además una InemulEa-
clóu cuando están eaaervkilo activo de cin
co pegos diarios: para loa inspectores, diez 
y Eeis pesetas diarias para los ingenieros y 
doca peasfias para los otros. E l país osíá 
dividido en cua?eD.te y ecb departamentos 
forestal es, en cada uno reside un ingeniero 
y los Inspectores en Madrid. 

cae, se estableció la ̂ custo Espe< 
genieros de Mmtes. Prlmerame; 
en Villaviciosa, no lejos de Mad 
nada por el Sr. D. Bernardo de 
Rojasi; con rasóa llamado "Cipa 
cusía española de montes," y en 1869 paeó 
de Vlllaviolosa al EBCorial, en donde está 
definitivamente ins ta lá i s . 

Hoy i& dirige el Sr. Bfagat y Viñales, y 
tiene nueva profesores y trea ayudantes, 
quo todos d&ben haber estado cinco añoa 
en ei cuerpo de Ingenieros de Montes. E l 
«neldo anual de estos empleados asciende á 
$7,000 (1,400 libra») coneígoados en el pre-
tmpueato del Mlnleterio de Fomento, cuyo 
departamento incluye obras públicas, in-
dastíía y Qomerí»io, agricultura é Instruo 
ción tú'oiirta. L a totalidad del cesto anual 
da 1& cuela es $8,500 (1,700 libras.) 
L a enseñanza coneta do loa siguientes ra 
mos, cada coal á cargo da su rasosctlvo 
profesor: 1? leg'slas'óa forestal; 2o. eco
nomía polí'lca y meteorología forasual; 3? 
maránloa solieada y construcción fmesi»'; 
4? topografía y geotíéils; 5? aolicaoioneB do 
química, minerol^gía y geología; 6? bOtáni-
<«a; 7o eelvií*nltor$; 8? zoología é industrias 
foreatales; 9? elatnfbación y valuación de 
bosques. L a íostmccíón se da gratis., pero 
los libros y loe insírnmeutos se cobran Las 
vacaciones dependen díi o i rcuns íanc iaB . Si 
e&tán completos VVB trabajos prácticos hay 
dos meses de vacante, sgosto y Beptlembre, 
además cuatro días de meiembre y los tres 
del Carnaval, que son, por Junto, cosa de 
nuavf! semanas en ei tño . E l número de 
alumns s es i imítalo . L a escuela está abier
ta á quien quiera que pase por los exáme
nes preliminares, esto e*, á todos loa que 
demuestren ttner nociones de gramática 
Jatin» y castellana, geografía é hiatoria de 
Eípaña, elementes debiiBCoria natural, me
cánica teórica, geometría y BUS relacione» 
con proveccíonea y perspectiva, física, quí 
mica, dibujo lineal, topográfico y de paisa
je, y elem&ntos de francóá y alemán. E n 
cuanto entran en la Escuela se dedican 
particularmente al estudio de la topografía, 
química práctica y aplloaolones de la ma
temática. 

E l curso de topografía comprenda, ade
más de BU Inmediato objeto y eu diferencia 
de la geodosls; las reglas de la trlangala-
ción y modos de demostrar los carao léres 
fiaicoa del terreno; dibnjo de planos y ma 
pas é íntimo conocimiento del manejo de 
ios lostrumantoa usados para la topr grafía 
forestal. E i carao de química ea úinpllo, 
é induje todí-a laa minucicBldadfd de la 
ciencia aplicada á ia botánica, la minera
logía y la aelvicuitura. E n la Escuela hay 
una preciosa colección de aparatos é ins
trumento» de química, inolnsos los de Bou 
sen, Dupaequler, Gby-LuBsao, Donovan, 
etc., etc. No falta aparato alguno de los 
que se requieren para el estudio de la meoá 
ntoa aplicada. Tiene también la Escuela 
una muy buena biblioteca, de cosa de tres 
mil voiúinenes, da ciencias físicas y mate 

jmáAie6s?.hl6tqiía natural, literatura, Idio-
mfiB^hlíitoría, arte^ maEGÍaoluraB^jB^o , etc. 

Los estudios del primer feño son: topd|-r&~ 
fía, cálenlos diféreneial é Integral, geome
tría descriotlva, matemáticas aplicadas y 

Abono cnbano.-Onano de murciélago. 
Pablloamoa con guato el siguiente traba-

Jo con que nos favorece la Ilustrada perso
na que lo suscribe: 

E n Bélgica, según noticias quo hemos re
cibido, ss ha formado un eindloato, precur
sor de una Compañía, para la explotación 
de las materias fertilizantes contenidas en 
las cuevea de la lals de Cuba, L a denomi
nación de materiasfertiUmntes, comprende 
los guanos, y cualquiera otra materia que 
pueda utilizarse en la fertilización de las 
tiorras. 

E l asunto nos parece de lutoréa general 
para dar algunos antecedentes. Los artículos 
con el mlamo título que el preaente, pu
blicados por DlABIO DE LA MARINA en IOS 
números correepondlenteR al sábado 26 de 
feororo de 1887 y vlercss 20 de Beptlembre 
del mismo año, fueron reproducidos por la 
Gaceta Industrial, de Madrid, y por olla 
conocidos del Sr. D . Mariano Capdevila y 
Pujol, uno de sus redactores, Ingeniero y 
íííenciado en Ciencias, autor do varios in-
t^reiantes trabajos sobre agricultura y 
otros amutOB, que se encontraba y se en
cuentra en Bélgica, comiaionado por la Di 
potación prov'íMíial de Barcelona para es
tudiar en "el estrsniero loe progroeos de la 
Agricultura y do las industrias agrícolas. 
E l Sr. Capdevila nos eacribtt desde .Bru
selas con fecha 5 de enero del presente año, 
pidiéndonos datos, planos y muestras de 
guano, que le remitimos de loe ejemplares 
y antecedentes que reuníamoa para la E x 
posición de Barcelona, en ia que Intentaba 
moa hacer una exhibioion, lo que no nos 
fué posible. 

Del análisis hecho por el Sr. Capdevila, 
aunque limitado ai reoonooímlento de ele
mentos esenciales, dednjo que bajo el punto 
de vista de la compoainiOi;, lac materias 
de algunas de aquellas muestras eran ex
plotables como fertilizantes en agricultura; 
y del e&tudio de los datos remitidos, que 
había condiciones para una explotación. 
Comunicó el Sr. Capdevila su parecer á Mr. 
Emlle T . Gautlor, i ngsnlero-agrónomo bel
ga, quien promovió la formación del sindi
cato que hemos anut-ciado en la cabeza de 
esto artículo; partloipác- d o n ó l o uno y otro 
de dichos Beñsres en carca que hace pocos 
días hemos recibido. 

Mr. Gautler Be ha dirigido por nuestro 
conducto, á varios propiecarlos de cuevas, 
p^opdQ'óadoiea el urn í jdo da laa de BU 
propiedad con las condlcisnes exprésalas 
en cu proyecto de contrata que acompeñ) 
para cada uno. Debemos advertir, que 
somos meros intermediarios en este asunto, 
que no tenemos instrucciones de Mr. Gau-
tR<r, ni somos su representante, ní forma
mos parte de la Compañía, ni es&amcs in
teresados pecuniariamente en la empresa 
Pero conociendo lo beneficioso que sería 
para el país la realización del proyecto que 
se Inicia, no nos hemos limitado á cumplir 
al encargo de Mr. Gautier, a\no que dando 
un paso más, hemos reproducido y traduci 
do las propoalolcnes y el proyecto da con
trato que tenemos á diepofiición de loa pro
pietarios de cuevas que nos lo pidan, y de 
quien quiera que BO Intereae en el asunto, 
dirigiéndose personal manto á nosotros ó en 
carta á nuestro nombre, en la Maestranza 
de Artillería de la Hnbana. 

E l guano de murciélago de Cuba ha eido 
exportado para los Estados Unidos y para 
la Península en diferentes épocas, pero pre
sumimos que no ha sido presentado en el 
mercado acusando su procedencia: interesa 
para el fomento y desarrollo de este ramo 
de riqueza que aparezca en el mercado y 
sea conocido con la denominación que le 
pertenece, de guano de murciélago de Cuba, 
v que BB presente en condiciones de acredi
tarse. Y a en otras ocasiones lo hemos dicho 
y ahora Insistimos en lo mismo; este objeti
vo no puede realizarlo más que una compa
ñía con recursos bastantes; se dificultará 
mucho para un solo capitalista, y &e hará 
casi imposible para las pequeñas empresas. 
K<aaliZ9da una primera explotación, funcio
nando desahogadamente una primera com
pañía explotadora, le seguirá otra y otras, 
oues hay depósitos abundantísimos en la 
Isla para permitir más de une; y á la som
bra de ellas vendrá el aprovechamiento de 
los trabajos en menor escala, bien de aque 
Itaa cuevas que no contengan cantidades de 
abono suficientes para una gran explotación, 
que las hay, bien para vender los sobrantes 
en aquellas fincas que utilicen ei guano de 
cuevaa enclavadas en sus terrenos, para a 
bonar sus tierras, y quieran enagenar una 
parte para ayuda de cargas ó Incrementar 
ia ten ta. 

Una duda se ofrece generalmente á los 
que aa han ocupado del aprovechamiento 
del guano de murciélago, duda que ha lle
gado á pteoouparnoe; el guano de murcióla 
go, dicen algunos, es pobre, no es compara 
ble con el de Perú ni otros semejantes No 
repetiremos los argumentos que en otro es
crito hemos expuesto para demostrar la 
presunción que tenemos de que asi no ees; 
en su apoyo, hemos dado cuenta de los re 
eultados positivos obtenidos por tínco años 
consecutivos en el cultivo corriente de ana 
flnaá azucarera de la Lila; solamente á lo 
dicho agregaremos que el guano de murcié 
lago ea poco conocido, ó mejor dicho, no es 
conocido y no debe ser menospreciado sin 
razones que lo ameriten. Y no es esta, opi 
nión exolasivamente propia nuestra: no ha
ce mucho leíamos en el Tratado de Qiímlca 
laiJustrial y Agrícola da Wagner (1) —vien
do reproducirse fielmente nuestras ideas,— 
que es deplorable no se explote, sea por ig
norada ó por preocupación de los natura
les, ninguno de los abonos que se encuen
tran en las cavernas quo sirven de refugio 
á las aves nocturnas, donde depositan BUS 
deyecciones desde tiempo inmemorial á ve 
cef; cavernas que se encuentran en gran 

03 de parecer que cuando ee hayan estudia
do bien ciertos caracteres, la [palabra gua
no será sustituida por la do ornitolito, que 
denunciará el origen de los estiércoles mi
neralizados. 

L a realización de la empresa belga, pro
ducirá, pues, además del beneficio del tra
bajo obrero; además del fomento de eataa 
que oreemos riquezas abandonadas, el que 
as vulgarice el conocimiento del abono cu
bano, y separadas y claBífícadas debida-
monte sus diversas especies, podrá eer con
venientemente empleado en los diversos 
cultivos de la lela, aumentando la produc
ción en unos, poco ó mal abonados, y eman
cipando á otros del importado del extran
jero. 

Francisco Cerón, 
Comandante do ejército, Capitán do Arti

llería. 
—— ' —a^-^^-^w^- — 

CRONICA GENERAL. 
Procedente da Veraoruz y Progreso en

tró en puerto en la tardo de ayer, el vapor-
correo nacional España, con carga general 
y 49 paBijjerca, do éstos 7 BOU de tránsito. 
También en la mañana de hoy, llegó á ecto 
puerto el vapor mercante nacional E lv i ra , 
procedente de Liverpool, con un pasajero. 

— E l Excmo. Sr. Gobernador General, á 
virtud de consulta del Gobierno Civil de 
Santa Ciara, respecto de si los municipios 
que tienen aprobados sus expedientes de 
arbitrios pueden comenzar el cobro de ellos, 
ha resuelto qne no hay inconveniente para 
que continúen cobrando loa arbitrios, qne 
por estarles ya autorizados no neceoiten ser 
reformados, en virtud do lo que diapone la 
vigente Ley de presupuestos. 

— E l Gobierno Civil de Pinar del Rio 
participa telegráficamente al Gobierno Ge
neral que esta mañana fué herido grave
mente en el barrio de las Martinas, Guano, 
un asiático, habiendo Bido detenidos siete 
sujetos como presuntos autores del delito. 

— E l ola 17 del pasado octubre, en el Aula 
Magna do nuestra Real Universidad, sufrió 
los ejárdelos del grado de Licenciado en 
derecho civil y canónico nuestro estimado 
amigo el profesor mercantil Sr. D . Antonio 
María Lascano y Larrondo, obteniendo del 
tribunal de examen la honrosísima nota de 
sobresaliente. 

Felicitamos al estudioso y aventajado a-
mlgo, á BU tío, también nuestro amigo, el 
hacond§dp d^Sagua l^dxtci/iA, •i^.l? P»-
bío Larrondo y Petílcnet, así como á su pa
dre político el conocido é inteligente eacrl-
bano D . Luís Mazón y Rivero, deseando al 
nuevo letrado prosperidad en au carrera. 

Hemos tenido el gusto da recibir 1* vi
sita del Sr. D. Andrés Leal y Rlvas, hijo de 
nuestro antiguo y distinguido amigo ei Sr. 
D. José Román Leal , residente hoy en Mé
jico. E l Sr. Leal y Rlvas es profesor do pla
no, y ha ejercido en París su profesión du
rante qulnee años, teniendo á su cargo las 
del renombrado colegio del "Sagrado Cora
zón" en la capital de Francia. Sea bien ve
nido el distinguido próresor, qua llega prer 
cedido de buen nombre y que encontrará 
sin duda aquí medios de emplear sus apti
tudes y conocimientos musicales. 

— E l vapor mercante nacional Ponce de 
León, salló el mlóroolea 31 de octubre últi
ma de Canarias para Puerto-Rico y eata 
Isla. 

—Nuestro querido smlgo y correligiona
rio ol Sr. D . R&fael Joglar ha reclbitto estos 
días la triste noticia del faltecimianto, ocu
rrido en Cádiz, el 30 de eoptiembre, de su 
tío el Iitmo. Sr. D . Manuel Jogiar y Pelaez, 
distinguido militar y persona muy estimada 
por BUS bsllas prendas de caráijtsr. B > ib&n 
nuestro citado amigo y toda su familia, nues 
tro sincero pésame por esta desgraei?).. 

— E l vapor Baldomtro Iglesias, ha lleva
do á Santiago de Cuba unos dosclentcs tra
bajadoras naturales de Canarias, para em-
plearee en laa minas de Jur&guá. 

Todos eatoa trabajadores llegan acompa-
ñoa da tus familias. 

—-Ha fálleoida-^a Santiago de Cuba ol 
Sr. Tdnlante Coronel Comandanta dal B a 
tallón cazadores de la Unión, D. Joan Fer
nández da Castro. 

—Mañana, Bábado , á laa ocho da la no
che, se efectuará en el palacio de la Dipu-
tadón Provincial, Empedrado 32, la aolém 
ne apertura del curso de 1888 á 89 de la E s 
cuela Provincial de Artes y Oücloa de la 
Habana, y distribución de premies del an
terior. Agradecemos al Sr. Director da di
cha Escuela, nuestro amigo el Sr. D. F e r 
nando Aguado y Rico, la invitación que nos 
envía para asistir a dicho acto. 

—Dice E l Universo de Santa Clara: 
^Hace d'aa qua aa encuentra entra UOBO-

troael Sr. D. Jasó García Ald&ve, Coronel 
de Ejército, Comandante del cnerpo de Ea 
tado Mayor y jefe d é l a eegunüa tecdón to 
pográfica, que se ha establecido también en 
esta ciudad y debe prolongar sus trabajos 
desde la eetacióa del ferrocarril y en eentl-
da opuesto á aquel en que los desarrolla la 
tercera secolón, competentemente dirigida 
por ei Sr. Garamendi. 

E l Sr. Aldave, antiguo y querido emlfeo 

todo el mundo, Bfáls culpable. Hab a i , tx 
pilcad vuestra c&nduota.... 

Santiago gnasdó úienclo. 
— ¿Vuestra resolueióu os irrevocable? (re

puso todavía ei Juez ) ¿Nada queréis de
c i r ? . . , -

— ¡Qae soy inocente! 
M. Galpín Davelina comprendió que no 

valía la penado insistir. 
—Á partir de este momento, caballero 

(dijo) qoada levantada la incomunicación. 
—Podíó's recibir en el locutorio de la 

oáred las visitas da vuestra familia. E l de
fensor que designéia será admitido en vues
tro encierro para conferenciar con voz 

—¡ Al fin!... .—exclamó Santiago, con ex
presión da alegría. 

Y en segnlda: 
—¿Me eerá permitido (preguntó) escribir 

á M. de Chandoté? 
—Sí (contestó el Juez); y si queréis escri

bir inmediatamente, mi Escribano se en
cargará de hacer llegar la carta esta misma 
tarde. 

Santiago de Boiscorán aprovechó la oca
sión, y acabó pronto; pues el billete qus es
cribió y entregó á Mechinet, sólo contenía 
estas dos lineas: 

"Espero á M. Magloire mañana á las nue-
ve.-íSr." 

Desde el día en que habían comprendido 
que una gestión poco acertada podía tener 
funestas consecuencias, los amigos de San
tiago de Boiscorán habíanse abstenido es
crupulosamente de dar un paso alguno. 

Además, ¿á qué gestionar n a d a ? . . . . 
A su instancia, el doctor Selgnebós había 

sido atendido en parte, y el tribunal había 
asignado, para decidir acerca del estado 
mental de Cocoleu, á un médico de París, 
un alienista célebre. 

Un sábado era cuando M. Selgnebós fué 
triunfante á la calle de la Rampe á anun
ciar aquella fausta noticia. Pero el martes 
siguiente volvió, lívido de cólera, á referir 
su descalabro. 

—¡Hay asnos en París como en todas 
p-̂ rtárt (exclamaba con una voz que hacía 
vibrar los criatalea del Balón), 6 mejor di-

nuestro, es un oficial facultativo de especia 
líelmas condiciones, que honra al cuerpo á 
que pertanece; y da ellas dtó evidentes prua 
bas durante la pasada guerra, y muy espe 
cialmente en el tiempo quo estuvo destín 
peñando el espinoso cargo de Jefa de Et-t* 
do Mayor de la Comandancia General de 
Cuba, á las órdenes del General Polovíeja. 

Reciba ei Sr. Aldave nuestra afectuosa 
bienvenida. 

— E n la Administración Local de Adna 
de este puerto, ee ha recaudad! el 2 

d<> noviembre lo aíguionía: 
Iiuporíaoíór. - 18,946 99 

19,363 49 
345 38 
639 48 
168 08 
704-97 

2-90 
39 75 
CO 00 

130 54 

EXpOitaOlóI: . ^í.mmtL, 
Impuesto de c a r g a ? . . . . . . . . . 
impuesto de á e í o a r g a . . 
I-&pueBt-o sobre toneiadaei-.,. , 
l-íjpuest^ «obro bebídíu?,. 
10 por 100 sobríí pasaje.-.,,,,. 
Cabotaje. . . . , 
Carne fresca 
Multas , , . „ . , . „ , 

Tot»; JS 40,333 58 

-{4-^JPágljia.693 da la traducción de li» l^f-eaíción 
BL msna, por I>. Jdí&l-Iv uSía,4E£BTiiere qBÍmioo: 
B líce ous, 

cha, en estos tiempos de egoísmo vergonzo 
so y da ávido Bervillsrao, los hombres Inde
pendiantes son tan difidlea de encontrar en 
París como ea provin cías 1 Yo eeparaba un 
sabio inacceBible á todas las couBideracio 
nes mezquinas, y se me envía un farsante, 
á quien desolaría ser desagradable á los 
señores del tribuna^.. . . ¡Ah! ¡la eorpresa 
es crue l ! . . . . 

Y , siempre enredando oon sus anteojos: 
—Me informé (añadía) de la llegada del 

colega de la capital, y fui en persona á es
perarle al ferrocarril. Llega el tren, é in-
mediatamenta distingo á mi hombre entre 
la multitud. Baena cabeza, cubierta de ca-
bdlics grises, mirada sagaz, l&bio ent i l . . . . 
E l et*, me dije. ¡Huml Tenía, sin embargo, 
cierto aepecto de chisgarabís, muchas con
decoraciones en el ojal, patillas cortadas 
como el bof de mi jardín, y, en vez de ga
fas severas, unos impertinentes quevedos..; 
pero, nadie es perfecto. Me acerco, le lla
mo, cambiamos un apretón de manos, le in 
vito á almorzar, acepta, y en breve nos 
sentamos á la mesa: él haciendo justicia á 
mi vino de Burdeos, yo, exponiéndole me
tódicamente la cuestión. Terminado el al
muerzo, quiere ver á Coooleu; nos dirigimos 
al hospital, y allí, al punto, con únase la 
ojeada: "¡Este mozo (exclama) es el tipo 
más completo de idiota que he visto en mi 
vida!" ü n poco desconcertado, intento ex
plicarlo de nuevo el asunto; pero rehusa es
cucharme. L e suplico que vuelva á ver á 
Cocoleu, y me envía á paseo. Ofendido, le 
pregunto cómo explica el testimonio claro y 
preciso de aquel idiota en la noche del cri
men, y me contesta tarareando que no lo 
explica. Quiero discutir, y me deja planta
do allí, dirigiéndose al tribunal. Y , ¿sabéis 
dónde comía la misma tarde? E n la fonda, 
con mi colega del pueblo. Y allí redacta
ban, de acuerdo, un informe que patentiza 
en Cocoleu la más perfecta imbecilidad que 
se pueda soñar. 

Paseábase á grandes pasos por el salón, 
y, sin escuchar nada, continuaba: 

—¡Pero el señor Galpín hará mal en can
tar victoria tan pronto!.. . . No es cosa tan 

FBANCIA .—París, 24 de octubre.—El Ge
neral Búutanger e&i tló á la reanión de la 
Comisión e a c i í gad t tfei estudio del proyecto 
da reviftión de la Conatltoclóa, y ee mani 
fabtó decidido por la dióo'ucióa de la Cá 
mnra de Diputados y laconvocaclóa de una 
asamblea constltuyeüte qua no dependa dal 
Poder íjtwutlvo. 

Dícese que los Senadores monárquicos 
esrán de40< ntentos de Ja»-aventuras políil 
caá del General B.>Ü a -g r y qua se ha dl-
saelto la l l g ^ á o baulanglatas y realistas 
cortra l i Rípúbllc*. 

-Eü ooa entrevista entre M. Goblaí, Mi
nistro de Relación es Exteriores en Fran ela, 
y el Conde Menabrea, Emb\j idor da Italia, 
declaró éste ú¡tlmo que el Gobierno italiano 

fácil deeeuibarazarse del doctor Salgue 
bo» Ha dicho qua Cocoleu es nn In
noble embustero, uo engañador míepr&fre, 
un testigo M í o , y lo p r o b a i é . . . . Bdsco-
rán puede contar conmigo. 

Y diclondo eato B^ Interrumpió, y, coló 
cándese delante de M. Folgat: 

Y ei digo qua B )lacorau pueda contar 
conmigo (añadió), es porque tengo mis ra
zones. Me han ocurrido sinsrularts eospa-
oh^s, ñor Abobado, muy elngulares 

M. Folgat, Dionisla y la ma;qae»a de 
B jlsoorán le eaurecbaban para que se expli
case; pero él declaró que no había llegado 
el momento todavía, y que, además, no ee 
hallaba bastante seguro 

Y se escapó, jurando que estaba muy de 
prisa, que tenía á sus enfermos abandona
dos hacía cuarenta y ocho horas, y que le 
esperaba la condesa de Claudleuse, cuyo 
marido iba de mal en peor. 

—¿Qaé sospechas puede tener ese viejo 
origloal?....—preguntaba todavía M. de 
Chandoré una hora después de la partida 
del módico. 

M. Folgat hubiese podido responder que 
probablemente las sospechas de M. Selgne
bós no eran otras que las suyas; pero más pre
cisas aún y apoyadas por indicios positivos. 

Pero ¡á qué decírselo, cuando estaba pro
hibida teda investigación y pudiendo una 
sola palabra, pronunciando imprudente
mente, poner sobre aviso á sus enemigos! 

¡A qué turbar con esperanzas, tal vez 
irrealizables, la sombría tristeza de aque
llos largos días, que, uno tras otro, trans
currían, esperando lo que tuviese á bien 
disponer M. Galpín-Daveiine. 

Las noticias de Santiago de Boiscorán 
habían llegado á ser muy raras. Yeriñcán-
dose los interrogatorios con largos interva
los, Mechinet tardaba cuatro ó cinco días 
en llevar las cartas. 

Mad. de Boiscorán no cesaba de repetir: 
—¡Esta agonía es intolerable! 
L a bora del desenlace iba á sonar. 
U n día hallábale Dionisla sola en el sa

lón, cuando CÍOVÓ reconocer en ei vestíbulo 
la voz del Escribano. 

no puede considerar válido el desreto tune 
ciño que somete á inepecoión francesa las 
esonelas italianas. 

M. Mariani, pariente cercano de Mr. Fio 
quet y Ministro de Francia en Munich, ha 
sido nombrado Embajador de Francia en 
Italia. 

E l General Boulanger ha declarado ex
plícita y terminantemente que ea enemigo 
dé las dictaduras: declaración que más de 
una vez y ' con no menos claridad hizo el 
Príncipe Luís Napoleón cuando aspiraba á 
la Presidencia de la República predeoesora 
dal segundo Imperio. 

Par í s , 25.—La Cámara de Diputados ha 
aprobado el convenio comercial franco-
chino. 

E l Ministro de la Guerra pide para el 
presupuesto extraordinario de guerra no
vecientos diez y ocho millones de francos. 

Por conducto semi-oficlal se sabe que M. 
Goblet ha manifestado al General Mena-
brea que el decreto francés reglamentando 
las escuelas de Túnez, no es aplicable á las 
escuelas italianas que en la actualidad exis
ten en la Regencia. 

L a Municipalidad de Cherburgo ha hecho 
notables obaequioa á la oficialidad de la 
escuadra rusa curta en la rada. 

E ! Subprefecto del Havre y el cónsul ale
mán en esa ciudad, de común acuerdo han 
logrado zanjar laa dificultades á que dtó 
origen el ultrajo que algún desconocido in
firió al escudo de armas de Alemania. 

Par ís , 26 — E n la Salle Wagram celebra 
han uu mecting les boulangiatas, cuando 
algunos antebonlanglstas capitaneados por 
el excomunero Lullier provocaron una riña 
en que hubo muchos heridos. Lullier, que 
dlirparó cuatro tiros de revólver y recibió 
una terrible paliza, tiene fama de penden • 
clero: una vez desafió á Paul de Cassagnao, 
y en otra ocasión hizo un disparo de revól
ver contra el conocido Llssagaray. 

Hohenburg, oficial alemán retirado, pre 
so tu Niza por haber Intentado mandar á 
Alemania un cartucho L&bsl, ha sido con
denado á cinco años do prisión y mil pesos 
de multa. 

Par ís , 27.—La edición parieiense del He
rald do Nueva-York da noticia del banque
te bonlangiatia de la Cervecería Europea. 
Cuenta el Herald que á la mesa se sentaron 
unas mil poreonaa, con la apretura consi
guiente á colocar mil donde cómodamente 
no cabrían más qua dosoieataB. Prealdió 
Boulanger, que entró en la sala al son de la 
Marse.lesa. 

Apenas principiado el festín, se presen
taron tres niños oon vestidos tricolores, y 
presentaron al General nn ramillete gri • 
tando ; Viva Boulanger! Á medía comida 
llegó á su colmo el entusiasmo, cuando la 
banda de música tocó la marcha de Bou
langer, Entonces, si el Herald no miente, 
toda la concurrencia entonó en coro la can
alón:, hubo mujer quo bañada en lágrimas 
se empeñó en besar al General, y hasta á 
los criados que servían se les caían de la 
mano los platos. Hubo brindis y discursos 
correopondientes al entusiasmo de que es
taban poseídos tanto los oradores como 
los oyentes; y por último, concluyó la fiesta 
con una arenga del General, que llamó al 
Presidenta de la República jponíi/e Janeant, 
y á la Cámara de Diputados la calificó de 
hato de picaros. Y a oon esto se convirtió el 
entuslacmo en frenesí, y la concurrencia se 
dteparaó dando gritos de ¡Viva él nuevo 
Washington! 

INGLATEREA.—Lonám, 24 de octubre.— 
Auto U llamada Comisión Parnéll (encar-
g vda dci comprobar la verdad de las impu
taciones hachag por el Times á losparne-
llistas) pidió Slr Charlea Russel, defensor 
da Mr. Parnell, que el Times reprodúzcalas 

x\as do Dlllón, Blggar y otros miembros 
del Parlamento, que conserva en su poder 
y da qua antes ha hecho mención. Mr. Soa 
mes, defensor del Times, dice que esas 
cartas las hubo su defendido de un ameri
cano nombrado Roberts, y no sa sirvió de 
ellas en el pleito coa O'Donnell porque tie
ne motivos para dudar de BU autenticidad. 
Por eato mismo, porque las mencionadas 
cartas BOU falsificadas, insiste Sir Charles 
en qne el Times las exhiba; pues cree que 
de su examen ha de resultar demostrado 
que tampoco es genulna la famosa carta de 
Mr. Parnell á Patrlck Egan, cuyo faca'mile 
publicó el Times de 18 de abril de 1887. 

Slr Richard Webster, en repreaencación 
del Timrs, 'ss opuso á la exhibición da las 
C-rtíií'J AJir Chs-íJoJO Utuuaoll puxalaúlú VJIX JLJO-
dlrla. y la Comisión resolvió de oonforml-
dad con su petición, 

Slr Rlchar sa quejó do la falta de repre-
senCaolóa de loa libros de cantabilidad de 
L a Liga, v eljues Hannen prometió qua 
obligará á las partea interesadas á que los 
presenten. 

C:tó luego (el abogado del TímefiLtrozos 
do la carta escrita por P. Egan 
uíltló cincuenta libr 
gar crímenoj 
que 
ñero 
que en 
patradÓ' 
Mr. Parní l: nad» 
aseainatns dePnsoilx Paik, de donde pu 
diera deducirse que él desaprobaba esos 
actoa criminales, y dijo que a Mr. Parnell 
le preguntaría j,quó hizo para Impedir vio
lencias, antes da mayo de 1882. eeto es, 
antes de los asesinatos de Lord Froderick 
Cavondlah y Mr. Thomaa H . Burke? Argü
yó quo el Manifleatode reprobación firma
do por Parnell, Dlllou y Davitt, faé hecho 
á más no poder, y áun ÍÍBÍ costó mucho ira-
bajo que Mr. Pernell pusieee su nombre al 
pié ñel documento: da lo cual puede dar 
testimonio el capitán Oehea, que sirvió de 
medianero para conseguir de Mr. Parnell 
que centnviesa las demasías de L a Liga. 
Acutóá Mr. Parnell de conocer á los ins 
tlgadores de violenda?, de estar al cabo 
del empleo criminal del dinero de L a Liga, 
U cnbl ha escondido sus Ubres para que no 
se sapa lo que hizo con quinientos mí i pe 
sis. de cuyo destino sólo ha podido averl-

e qne den libras esteriinas fueron á 
manos da B>'rne, y treinta y cinco á las de 
Q dn, prueba de quo Mr. Parnell estaba 
eo relación con asesinos; y así continuó re
latando desmanes de L a Liga hasta 18S2. 
Se cree que aún tendrá que hablar dos ó 
tres días máa para llegar á la época ac 
m 1. 

Signe la huelga de los mineros da car
bón. A los que ya habían dejado el traba-
Jo, acaban de agregarse quince mil de 
Yt tk^hire. 

Glasgow, 24,—En esta ciudad se ha veri 
flosdü un gran me^mt? en favor de la fd-
daraclón imperial. Lord Rosabery pronun
ció un discurso en ese sentido y leyó una 
c » n a del marqcés de Lome (casado con 
una de las h'jüs de la Rdna Victoria) que 
dice: "Yo quaiera que la feleración im
perial faeee el objeto y la esperanza da to
tes," Lord Brassey sostuvo qua á las coló 

ntfu iDg eeas no lea conviene Bepararee de 
¡a madre patria. 

f^(ireá, 23 —Dí^ee^qnft la princesa Ea 
tml», hij» iiel rey Leopoldo deBólg ica 

y casada con el arch'doque Rodolfo, here
dero del trono imperial de Austria Hungría, 
está decidida á dlvorclarsa de su esposo, y 
retirarse á Bruedas. 

Ha vuelto á reunirse la Comisión Parnell. 
PrnKlgulódr Richard Webster en la tarea 
de prnaentar pruebas, ó por lo menes Indi
cies, da la crluiinaU lad de los parnellistas: 

recordó sus relaciones oon los miembrosj 
la L i g a Americana, de donde resulta 
complicidad de loa parnellistas con dii 
miteros y pre con la adores de aseslnat] 
citó el J r i s h World, el Citizen de Chics 
y el Pilot de Boston, como genuinoa esj 
altores de opiniones y aspiraciones comui 
á loa parnellistas y á los de ía -Liga ^eie-
ricana; á Patrlck Ford lo calificó de alma 
de las dos ligas, Territorial y Nacional, de 
Brennan, Sheridan, Breslín, Condón y De-
voy, dijo que son criminales infames, aso
ciados para cooperar en la perpetración de 
crímenes; y á Flnerty, Redpath y Rosea los 
acusó de ser dinamiteros y fautores de pu
nibles villanías, Aseguró que con esa gente 
se asociaban los parnellistas, que son no
torias las relaciones entre Parnell y Patrlck 
Ford; y que Parnell, Egan, Davitt, Brou-
nan, Kattle y O'Sullivan firmaron en abf 11 
de 1881 el Manifiesto en que prometían tra
bajar unidos hasta haber 'acabado con los 
terratenientes. Luego citó trozos de artícu
los del J r i s h World que demuestran la co
nexión que existe entre los partiparios de 
Parnell y los irlandeses quo en loa Estados 
Unidos se jactan do ser enemigos de I n 
glaterra, y concluyó enumerando culpas do 
la Liga Americana y do las Convenciones 
de Chicago, Flladelfia y Boston. 

E l Freeman's Journal afirma que el go
bierno ha entregado al Times coplas de 
cartas encontradas por la policía en casa de 
Matthew Harris. 

L a suscripción para costear la defensa 
de Parnell y sus asociados, oontra el Times 
de Londres, llega ya á muy cerca de cin
cuenta y tres mil pesos. 

Corren voces de que el rey de Wurtem-
berg se ha convertido al catolicismo. 

Londres, 26.—Vuelta á reunir la Comi
sión Parnell, continuó y concluyó sir R i 
chard Webster la enumeración de sus car
gos contra Parnell y los parnellletas. 

Una correspondencia de Shanghai, in
serta en ol Standard do Londres, hace 
creer que pronto se declarará Corea inde
pendiente. 

Ha salido á luz una correspondencia 
epistolar entre Mr. Tallack, secretario do 
la Asociación Howard, y Mr. Salomono, se
cretario de la Administración de Prisiones 
Rusas. Dió margen á esta correspondencia 
la serie de interesantísimos artículos sobre 
Slberla, publicados por George Kannan en 
el Century. Mr. Salomóns se asombra de 
que digan de las prisiones rusas lo que Mr. 
Kannan ha dicho; pero no hace caso de opi
niones expresadas en periódicos extranjeros, 
porque sabe que odian á Ruda y que su 
orasa ignorancia corre parejas oon la odio
sidad que profesa á las cosas rusas. 

Edimburgo,27.—ItOñ abogados defeneo-
res del Times de Londres y de Mr. Parnell 
se han presentado al tribunal escocés, en 
que Mr. Parnell demandó al Times, recla
mando daños y perjuioioa par injuria y ca
lumnia. 

ALEMANIA.—BerWn, 24 de octubre,—Ift* 
doctores Bergmann y Gerhardt comieron 
con el Emperador y la Emperatriz en Pots-
dam. 

Créese que el gobierno alemán se niega á 
tomar parte en la expedición para socorrer 
á Emin-Bay. 

Refiriéndose al ultraje hecho en el Havre 
al ooneulado alemán, repite la Gaceta de la 
Alemania del Norte que Francia es país de 
salvajes. 

Berlín, 25.—Ha sido derogado ©1 decreto 
que prohibía en Alemania la venta del libro 
del Doctor Maokenzie. E l tribunal do Duns-
burg declaró ilegal esa prohibición; y el 
Emperador Guillermo, como heredero de 
su padre, perseguirá Judicialmente al editor 
de los extractos del diario de Federico I I I , 
per no haber respetado la propiedad litera
ria quo á su hijo y heredero corresponde. 

Munich, 26 —Sa habla mucho de la* ex
travagancias y desbarres del rey de Wor-
temberg, qua á veces parecen cosas do nn 
demente. Su sobrino el príncipe Gaiilcr-
mo, presunto herodero del trono, da indi
cios da fcegnír los pasos del Ray; y si éste 
también llega á morir sin hljoa, recaerá la 
sucesión de la coronado Wuttemberg en un 
marl«cal de campo del ejérdto austríaco. 
Citó Ico romano. 

Berlín, 27.—Han salido á luz las memo
rias del Barón von Canltz, qua fué mlnlatro 
de Eat»do cnando r&lnaba Federico Gui
llermo I I . Tratan, entre otras cosas, de la 
posibilidad de guerra entre R i s i a y Prusia. 
F.l TVxrftn fnA tnn<.*T>to annay<t \ on al *J£~*/4v 
prueiano y opina qua la frontera de BU pa
tria por la parte de Ruda está tan expues
ta que si un ejórclta atacase por el Oder 
otro podría entrar por el Víatula y asolar el 
pda antas de qua Prusia tuviese tiempo pa
ra empezar á defenderte. 

E u las últimas maniobras militares h&n 
dado excelente resultado las nuevas luces 
plrotóouloüs, globos luminosos de diez pléa 
da diámetro, qae se mantienen ardiendo 

y cinco segundos y alumbran per-
de una milla cua-

Salló precipitadamente. No sa habla 
eqnWocado. 

— ¡Ah! L a instrucción ee ha terminado,— 
e x c l u y ó la Joven, comprendiendo que era 
preciso nada menos que aquel grave aoon-
tádmiento para decidir á Mechinet 4 mos
trarse en pleno día en la calle de la Rampe. 

— En efecto, Beñorlta (contestó el digno 
joven), y p r • rden de M. Daveiine os trai
go e» t;t eequala de M. de Boiscorán. 

El la la lomó, leyóla de una ojeada, y ol
vidándolo todo, medio loca de alegría, co
rrió al encueLtro de su abuelo y de M. Fol
gat, gritando al propio tiempo á un criado, 
qne *1 (unto fuf ea á buscar á M. Magloire. 
Una hora después, el primer Abogado de 
Salvatierra llagaba. Así que le entregaron 
la ce^ta: 

— Ha ofrecido mis servicios á M. de Bois
corán (dijo), y los tendrá. Mañana esta-
lé á f>n lado en cuanto se abra la cárcel, y 
vendré á daros cuenta de nuestra entre
vista. 

Nada más ce pudo saoar de él: era e vi -
dente que no creía en la inocencia de su 
cliente; y así que hubo salido: 

—Santiago hace una locura (exclamó M 
de Cb&ndoré), confiando su defensa á un 
hombre que así duda de él. 

—M. Magloire es un hombre digno, papá 
(replicó Dionisla); y BÍ creyera comprome
ter á Santiago, se retiraría. 

EKO BÍ, M . Magloire era uu hombre 
digno y bastante acceeible todavía á los 
sentimientos tiernos, para que no le hiciese 
daño la idea de ver preso, acusado de un 
crimen odioso, y acusado Justamente, según 
creía, á un hombre al que había apreciado, 
á quien, á pesar de todo, apreciaba to
davía. 

No durmió nada aquella noche; y, cuan
do al siguiente día atravesó la población, 
dirigiéndose á la cárcel, reflejábase en su 
rostro la Inquietud de que se hallaba po
seído. 

B angín, el alcaide, le aguardaba ya: 
—¡áh! Venid pronto, caballero (le gritó); 

el prí-Bo está loco de impaciencia. 
Cpn lentitud, y palpitando sordamente su 

catK 
do gran recepción en el Mmü?! 
clones Exteríorer; les Emoajadores extran
jeros han regalaüo nn tintero de oro á M. 
de Giers, que hoy desempeña ese Ministe
rio; y el general Schwelnltz, representante 
da Aiemania, lo obsequiará oon un banque
te á que asistirá todo el cuerpo alplomátl-
co. E l Czar, el Emperador Guillermo y 
otros personajes lo han felicitado con este 
motivo. 

Moscow, 25 —Se hundió la casa en qne 
estaba reunida una Saciedad de reoreo, y 
de los escombroB se hsn sacado diez y tda 
cadáveres y volate y cuatro heridos 

ITALIA . .—Boma, 2 í de octubre,—Con mo
tivo de la llegada de los p&regrlnoa napoli
tanos, les hizo Su Santidad una alocución 
en qne lamentó la actual situación de la 
Santa Sede. 

Correspondencia del"Diario de la Marina.'* 
Nueva York, 23 de ocluiré. 

Alguien ha dicho, en tono sentanclcBo, 
esta verdad mád grande qui una basílica: 

ilAmericans (ove to be humbugged". 
Esto ee: á los norte-amar!canos lea gueta 

que ¡es dan gato por liebre. 
Cuanto más Ingenioso eé el bromazo, 

cuanto más cou ad es el engaño, cuanto más 
compteto el embaucamiento, tanto más go
za la víctima del gatuperio. 

No recuerdo Mea al faé el famoso B^r-
num el qua formuló la frase que he cita
do más arriba. 

Pero bien pudo haberla dlc'io é!, qie es 
reconocido como el rey del htmhug, 6 sea 
U la Ursa, elevada á la categotía de arto 
útil, ó de industria refinada. 

Baranm conoce tan á fondo á sus paisa
nos, qua ha sabido labrarse una fortuna do 
cerca de dos millonea de pesos explotando 
la inagotable vena quMe ofrecía la credu
lidad y candidez del público americano. 

Pero anta laa revalAdones qua sa hicieron 
el domingo por la noche en la Academia de 
Música, ba quedado plenamente demostra
do que Barnum e«un mero aprendiz al lado 
do las hermanas Fox. 

EsCaa BO llevan la pdma, el cetro, la co
rona y el trono del vasto Imperio del hum • 
bug 

corajtóu, el célebre Abogado subió una es-
trocha esoalerí1; atravesó un largo corredor, 
y B;angía le abrió una puert» E r a la 
del calabozo de Santiago de Bolsooián. 

—¡Ai fia os tengo sqai! exclamó el des- j 
grdado joven arrejánaose en brazos de M, 
Magloire.) ¡Por fia veo un rostro nmigo y 
estrecho m a mano leal! ¡Ha sufrido 
cruelmente! ¡Tan cruelmente, que me ad
miro da qua mi razón no se haya extravia
do! ¡Pero ya estás aquí, y estoy salvado! 

Si el Abogado callaba, era porque se ha
llaba aterrorizado da los estragos causados 
por el dolor en la fisonomía tan noble y tan 
intellganta de Santiago. Eapantábasa del 
deEorden de sus facciones, del brillo de BUS 
0J08, de la risa convulsiva que contraía sus 
labios. 

•- ¡Desgraciado!. . —murmurópor fin. 
Santiago desconfió del sentido de esta ex

clamación, y, más blanco que el yeso del 
muro, retrocedió exclamando: 

—¡Me creóla culpable! 
—Creo, pobre amigo mío, que todo 00 

a c u s a , - c o n t e s t ó el Abogado. 
Una expresión de indecible desesperación 

contrajo la fisonomía de Santiago. 
— E n efecto (interrumpió con terrible son-

riaa); preciso es que los cargos sean muy 
abrumadores, puerto que han convencido á 
mis mejores amigos Pero, ¿por qué 
me callé el primer día? ¡El hono i ! . . , . 
¡Sorprendente necedad! Y , eín embargo, 
víctima de una inconcebible venganza, me 
callaría aún, sí BÓ!O se tratase de la vida. 
Pero va en ello mi honor, el honor de los 
míos, la vida de Dionisla Hablaré. A 
vos Megloire, diré la verdad; con una pa
labra puedo d i s c u l p a r m e . . . . . . 

Y cogiendo el brazo de M. Megloire y es
trechándoselo con fuerza: 

—Con una palabra (dijo con voz sorda) 
voy á explicároslo todo: yo era el amante 
de la condesa de Claudiouae. 

F I N (1). 

(i) L a continuación de eata episodio ae titula; JEt 
vereiieto. 



I 

Por espacio do cuarenta añoa, tres her 
manes apellidadas Fox, han tenido enga 
ñ&do á medio mncdo, & pe?ar de las bnrlae 
y de Ja mofa del otro medio. 

L o más asombroso de eete c o l o r í engafio 
es qne tomó todos loa vieoa é Importancia 
de nna nneva religión, y ce p'-npagó y ex 
tendió fnera do los Estados-Unidos, üastii 
eoliar IÍJCCG en CPSI todas las naciones de 
Enropa. 

Más claro: so trata del espiritismo, de eea 
creencia may ííot'.rallzada enti-e pereonao 
de crgcutemo tíí>Iícado y da nna "nexvloei 
dad" may marcada, do qm loa espiritas de 
los djfaat03 pnederj áomostrar su presencia 
por medio de maaiñ?6tacionea visibles, au
dibles ó tangibles.-

Ls. revelMJióu de oaaa "manifestaciónOÍ" 
data del año 18Í8, y partió de las hermanas 
Fox, las cuales no tardaron en adquirir fa
ma univeraal y en hacer numerosos proséli-
toa de BU nueva teoría. 

E n la Enciclopedia Americana se lóe la 
relación de la msnera cómo se originó la 
nueva fase del espiritismo, distinta en un 
todo de la creencia "eaplrlcualiata" que In
formaba las doctrinas da Jacob Boeam, 
Miguel de Mollnoo, Mme. Guyón, Mme. de 
Bourignón, Swcdenborg y otros. 

" E l fenómeno de Jos "golpecitoa produci-
doa por loa espíritus"—dice la citada Euci-
clopectia—se d ió á conocer por vez primera 
en marzo de 1848, en la familia do John D. 
Fox, en el pueblo de Haydevlllo, Estado de 
Nueva-York. Con excepción de loa dos es
posos Fox, sólo había en la casa sus dos h i 
jas Margaret y Kate, de 12 y 9 años respec
tivamente, cuando una noche se alarmó la 
famiiia al oír nnos misteriosos golpeoitos 
que resonaban en el piso de una de las ha
bitaciones y á veces en otros lugares do la 
casa- Esos golpea se reproducían todaa las 
noches, y aunque se hicieron repetldoa es
fuerzos y dlligenolaa para avarigaar la can
ea y origen do loa eonidos, todo fué en vano, 
L a noche del 31 de marzo, cuando ee oye 
ron por vez primera los mlaterlosoa golpe-
citoa, Kate los Imitó haciendo chasquear loa 
dedos, y sonaron tantos golpes miaterioaos 
como cnaequidoa dió la niña. Entoncea esta 
dijo: '•á ver ai hace lo que yo hago," y dió 
varías palmadas con diferentes intervaloa, 
contestando siempre en la misma forma y 
de ignal modo los golpeoitos. Entonces su 
madre dijo: "A ver el suenan diez golpes." 
Y en segaida se oyeron diez golpeeltos. L a 
madre aorpreadlda pidió que aonaran quin
ce, y quince golpea ae oyeron. Entonces pre
guntó ei ol agento Invlelble era mortal y que 
do serlo lo indicase con un golpe. A esto sl-
galó el Bilencio máa profundo, L a señora 
Fox exclamó que si era un espíritu el que 
producía esoa aonidoa lo indicase con dos 
golpea. Y se oyeron claramente dos golpe
eltos. Para cerciorarse máa, la señora Fox 
pidió al espíritu que indicase con golpea la 
edad de la niña menor Kate, y al punto so
naron nuevo golpea auoeaivos. Una tras otra 
ÍGÓ indicando el espíritu la edad de cuatro 
hijas de la familia Fox, sin equivacarse 
una vez sola." 

Estos y repetidos experimentos conven
cieron á les esposos Fox y á todos loa vec i 
nos, de que esas manifestaciones procedían 
de algún ente sobrenatural, y como al tras
ladarse más tarda á la dudad de Bocheater 
lea aiguleron también los golpeoitos miste
riosos, con la particularidad de reproducir
se únicamente en prsaenoia de las dos niñas 
Margaret y Kate, sacaron en concluaión que 
las dos muchachas estaban dotadas de un 
poder mágico 6 eobrenatural que lea par 
mltía evocar las almas ó eapíritna de loa fl 
nadoa. 

No tardó en Juntarse á los dos médiums 
una hermana mayor, y las tres fueron re
corriendo el pstío dando exhibiciones públi
cas de su iofluencia con loa espíritus. V a 
rios doctores y hombres de ciencia acudie
ron á ver y estudiar eaaa manlfeataciones, y 
después de un cuidadoso examen declararon 
quo no hallaban causa alguna física ó hu
mana que pudiese producir aquellos miste 
rlosos aonidoa. L a fama de las Fox sisters 
empezó & cundir y extenderse por toda la 
república, y á la par aumentó el número de 
adeptos á la teoría del oapiritismo. 

Apareció por aquella época el Joven in 
glés D. D. Home, que vino con una tía i 
domlelilaree en la ciudad de Troy, y dió 
n u y o r impulso á esa nueva religión con 
ntraa mnrvifaot-.aAlnruxa trtd«.vía TYlAH BOrOreU— 
dantea que loa golpeoitos de las hermanas < 
Fox. Home d i ó al traste con las leyes de j 
gravitación y de eat&tíca, pues no sólo en su 
presencia ee elevaban en el aire los muebles 
más pesados, sino qne él mismo se extendía 
horizoutalmento y fletaba en el capado, sin 
sostén ni eafuerzo alguno. 

L a noticia y el asombro de todas esos ma
nifestaciones trascendió hasta laglaterra y 
el continente de Europa, donde la nueva 
doctrina halló en Alian Kardec un denoda
do defensor y evangelista, y no tardaron en 
rendirse los exeópticoa y en convertirse al 
erpi-Ulamo. Home y laa hermanas Fox y 
otros médiums que faeron apareciendo, re
corrieron a^gunoa palaea de Europa y haata 
en preaencla de laa teataa coronadaa repi
tiere a isua experimontoa y maravillosas ma-
nlfestadonea. 

T a l ea A grandes rasgos la historia del es
piritismo; de esta cariosísima y descabella
da doctrina qus ha lleaado los manicomios 
da viotimaa y qne caei h i vuelto el seso á 
hombrea notables de privilegiada Inteligen
cia. 

Se han escrito sobre el la voluminosos tra 
tadoa, en lea que se h a n querido sujetar A le
yes portoutoaas y sobrenatur^lea laa conatan-
t se violaciones de laa leyes n»tárales y ffalcas 
porque ee rige el universo. Y h»n dedicado 
ua tiempo precioso á invoetigur los prtnci-
ploa fandamentalea de esa nueva doctrina, 
denota, religión ó como llamársela quiera, 
hambrea doctos y sabios que han dejado 
uoa reputación nniveraal por la profaudi-
d^d de BUS estadios, por BU colosal talento 
y por el mérito de aus obras. 

Paca bi^n: todo eso ha venido al ando de 
ua papirotazo. 

Ahora resulta que todo ea una faraa, que 
el espiritismo ea nn humbug piramidal y 
qaa las hermanas Fox, por eapacio de oua 
renta añoa, han estado dando mico á todo 
el géaero humano. 

¿Jato lo sabían muchos, ó hablando máa 
propiamente, lo aoapeohaban. Pero puántos 
y cuán acerbos ceaengañoa no ha de pro 
decir en el mundo la revelación que acaban 
de hacer la<i f andadoras y aacerdotisaa del 
espiritismo! 

L a Sra. Margaret Fox es hoy una matro 
na de cincuenta y des años, y movida por 
el remordimiento, atormentada por el gu 
sano roedor de Ja conciencia, ha querido 
hacer una oonfoaión pública de en pecado 
ha qnerido derribar el í d o l o de la nneva re 
llgión que olla mlama be bía colocado sobro 
ua» peana. 

Y ha derribado la eetatoa con loa miemos 
golpes nolateriosoB con que la produjo, con 
el mismo instrumento con qne la labró. 

Y isaben ustedes cuál fué ese instrumen 
to? 

Pcofi asómbrense y pásmense: eldedogor 
do del p i é 

Da ah^, de rhí salieron aquellos golpeoi-
toa mistenoeo'': de ahí, de a h í nació, como 
al fuera nua uña, K- doctiina del eapiritia 
mo, con sne mediumi, ana adeptos, BUS de 
fenforea, BU3 expoueutes, ana apóatolea, ana 
m^rclr* a y BU paarooaa biblioteca. 

E r a un eepoctá uio memorable el que o 
freotó ei domingo por ia noche la Academia 
de Múíioa, al preaents^fie tímida y temblo
rosa la S r a . Margaret F^x á leer la revela
ción que hacían al mundo ella y en herma
na K i t e , que ee hallaba presente en un 
palco. 

E l público la oyó ocntar cómo, alendo ni 
ñaa y Jugando nna noche en la cama, des
cubrieron que con la articulación del dedo 
gordo del pié podían producir unos aonidoa 
secos, ora fuertes, ora apagados, según la 
fuerza con qne loa hacían sonar contra el 
pié de la cam»; cómo por broma quiaieron 
mlatiíioar á ana padree; cómo continuaron 
la broma con loa vecinus; cómo, al ver el 
aeígo qae tomaba la cosa, no se atrevieron 
á confesar el engañe; cómo la hermana ma
yor lea descubrió el secreto y determinó ex
plotar la facultad armónica de laa falangea 
pedales de ana hermanitaa y la credulidad 
del público, dando exhibidonea eapiritiatas, 
y cómo después aprendieron otras trique 
ñuelas y enertea de prestid!gitación con que 
continuar el engaño y hacer productiva la 
BDoaliña. 

Y cuando, para demostrar prácticamente 
lo que decía, se quitó la botina y puao el 
pié sobre un taburete de madera, todos los 
espectadores aguantaron el resuello, teme-
roaoB de perder el máa leve sonido. 

Paro se oyeron claramente los golpeoitos 
misteriosos quo parecían salir unas veces de 
las candilejas, otras de las bambalinas, 
otraa del gallinero ó paraíso. 

Y para que no cupiese la menor duda, se 
invitó á algunos ciudadanos conocidos que 
se hallaban en la platea, médicos la mayor 
parte, á que enhieran á las tablas y se cer
ciorasen de que el dedo gordo del pié de la 
célebre médium era el que producía diches 
sonidos. 

Y diez y eeia ciudadanos respetables fue
ron á poner sus cinco sentidos, (que, multi-
plioadoa por diez y seis, eon ochenta) Junto 
ai dedo gordo del pié de Margaret Fox, y 
ss convencieron de qne en efecto su juanete 
era o! Cívasante do aquellos golpes misterio
sos qart por espacio d a ouarea'ja £.ñoa han 
dado el gran camelo á medio mondo. 

Y con d mismo Juanete con que la niña 
Margaret dió vida al eaplritlsmo el año 48, 
le dió el golpe de gracia la otra noche en la 
Acad-rala de Música. 

Bequieseat inpace. 
K . LENDAS. 

V A R I E D A D E S . 

E l . TEATRO KN L A H á B A N A . 

Como documento ouríoao y que merece 
!er conocido, porqne sirve de dato para la 

histeria del teafro en esta Isla pablieamos 
al pié de satas líoaaa el reglamento que 
mandó observar á todos los oononrrentea ai 
Nuevo Coliseo pro^Uiottal que ee imUaba 
aatabiedildo en la Alameda de Pañis, donde 
se eacuoaSra aotualmeate el oiifé y r^fiau 
rant de "Luz" y hotel ^Mascotte", ol asñor 
Marqués de Someruelos, que gobernaba es
ta Isla á principioa del siglo actual. Dicho 

ocumanto. que aa ha copiado de su origi-
al, coafiorvando su propia ortografía, está 

fachado el 16 de septiembre de 1801. E a 
curíoaa la historia de ese teatro, quo pasó 
por dííoreates yloisltades, y dejó de serlo 
en la noche triste del 10 de oatubro de 1846, 
en que d memorable huracán de esa fecha 
redujo á escombros una gran parte del edi-
floio que ocupaba, como tantos otros edifl-
doa. E l teatro Principal, que así se llama
ba, fué construido en 1773, durante el man
do del Sr. Marqués de la Torro, y tuvo por 
objeto su fundación proporcionar recursos 
para el sostenimiento de la Casa de Roco-
gidas. E n él se repraaentaron las mejores 
comedias de Lope de Vega, Calderón, T i r -
eo de Molina y cuantse constituyen ol santi
guo y glorioEo teatro nacional: pero no pu
do engrandecerse el edificio á contecuencia 
de laa guerras que se sucedieron, Pero á 
principios de eate siglo pudo el Sr. Marqués 
de Someruelos dar nueva vida á esa obra. 
Derribóse la obra primitiva y en el mismo 

gar en que ee encontraba y con mayor 
extenaión da terreno, ordenó laconsíruc-
oión do un teatro análogo al del Príncipe 
de Madrid. A eate teatro y á au estreno 
correspondo ol reglamento que reproduci
mos, diotsdo para loa que concurriesen al 
mlemo. E l teatro Principal subsistió desde 
eaa época haata 1846, en que el general D. 
Leopoldo O'Donnell, durante eu mando, re
solvió hermoeearlo; en cuya obra, realiza
da bajo la dirección del general de ingenie-
roa D . Mariano Carrillo y Alvarez, so em
plearon más de $30,000. Esperábase una 
exoelento compañía de ópera italiana, que 
venia do Csóaova, cuando el memorable hu
racán del 10 de ootubre de diohe año des
truyó, como hemos dicho en gran parto el 
edlfloio, que lo adquirió en venta oi Liceo 
de la Habana, cuya aooledad, no oemsi-
guieado uua aubvención de $50,000 que so
l icitó del Gobierno, hubo de sacarlo á su
basta en 1861, dgsde cuya fecha sufrió su 
actual tranaformación, convirtiéndose en 
varios establecimientos y constituyendo 
una de las más importantes manzanas qae 
posée la también antigua é histórica ala 
meda de Paula. 

He aquí, para concluir, el reglamento de 
referencia: 
Reglamento que deberán observar todos loa 

concurrantea al Nuevo Coliseo Provisional, 
establecido en la Alameda de Paula que 
se abrirá el 11 del corriente, 
1. Ninguna persona de cualquiera cali 

dad que sea, ao exeuaará de pagar la en
trada al Coliseo que ya está aeñalada, á ex
cepción de las que concurren de orden del 
Gobierno por razón de au ofldo, de que ae 
pasará noticia ai autor del mismo COIÍSÓO pa 
ra a a iateligenoia, y que lo comunique á los 
cobradores. 

2. A loa aposentos podrán concurrir per 
aonas ae ambos sexos, pero al patio eólo 
hombrea, y mojares á la cazuela. 

3 Siendo loa apoaentoa y laa lunetas lu 
garea que ha de ocupar la gente de distinción 
se encarga á los que concurran á ellos que 
sea en trajes decentes, y aúa en el patio no 
se admitirá á los que se presenten con no 
table indecencia. 

4 Deade que ae entre en el teatro haata 
quo se salga de é l , nadie podrá tañer el aom 
brero puesto, respecto á que cono arriendo 
la mayor parte de personas desde antea que 
se d é principio á la representación, es Justo 
que por todos se guarde el decoro correspon
diente á un concurso respetable. 

5 E a ningún paraje del coll«eo sea pú
blico ó secreto, ni en loa cuartea dtstinadoa 
para la venta del café, ae permitirá famar 
tabaco, así por repugnarlo la decencia ea 
conoarsoa semejantes, como por las precau
ciones que exijo un edlñoto de madera; que
dando todos entendidos de que la menor 
controvenolón á eata orden será castigada 
sin indulgencia. 

6 Se prohiben los sllvos, vocerías y to
da otra demostración desordenada para pe
dir qae comience la repreantacion, ó que se 
contiDÚa deapuéj de aas Intermedio», de
biendo todos saber qae cato quedará al caí 
dado del Juez que preside en el coliseo, y 
que ea un exoeao tomarse la mano en io que 
ha de disponer la autoridad al póbiloo. 

7. Se prohibe tambléa hacer m f» por 
aqaelloa medios, ó por otro A loa actores 
qae tal vez cometan algúa yerro, ó qae no 
trabajen á eatisfacción de algunos por ser 
una manlfleota imprudencia en el primer 
caso, y porque en el segundo se tiene el ar
bitrio de no volver á eufrir igual dlegoato, 
sin oauaarlo á los demáa que lo dlalmulan-
ó se alenten agradartoa. Pero ble ; BC per 
mlte celebrar con ligerea palmateoa á los 
que en algúa paso hacen aobreaallr au ha 
bllidadain excederse tampoco en cata señal 
de aplauso para no interrompU' el acto, ni 
mortificar á lo3 otros. 

8? Nadie suvirá al teatro con n i n g ú i 
motivo ni pretexto, á excepción del minis
tro de juaticia que aea mand ado con alguna 
orden, quien ae retirará luego que la haya 
cumplido Y cualqalera qae quebrante ea
ta prevención, será castigado con severidad, 
mayormente el ae le encontraae en las pie
zas del vestuario. 

9? Para evitar ootfuíión y encuentros, 
ae ai^p: na que tad ia loa cochea, calosas ó 
volaotas que condazoan gen e al coliaeo, 
han de aoeraarsa á él preoleamímt i por la 
parta de 'a alameda, y seguir h^eta U es 
qal a de Le^n, Bln qae puedan retreceder 
por donde vinieron. 

10. Aaímismo acabada la Comedía y do 
rante el!a todos los cochea y eakeaa en qne 
hayan de retirarse laa gantes que aslatsn a' 
coliseo, han de venir á recibirías por la 
parte de la alameda, y han >• o a.'gulr como 
á la ¡ légala ha-ta la eaqu na de Luz, de 
modo qne desde la orac'ón d i la noche no 
ee permitirá fn I03 dUs de comedia que ca 
rruage alguno p se de la eaquiDa de la casa 
de L JZ haci* el c lis. o 

11 Loa car uagea que hublaeen de esoe-
rar para conducir la gaote á sus casas, for 
marán un cordón, ponléadoae uno tras ot-o 
deade la pltizaela ae Paula para el co leeoí, 
y en laa oailea travleaaa que ealen á la ala 
meda, y acabada la ópera irán llegando al 
coliseo por el orden ea que eatavieren, aín 
qaa r lngaoo pretenda otra preferencia que 
la que le proporcionase el lugor que ocupó 
en el cordón. 

12 Puesto el coche ó calesa á las puertas 
del coliseo, s i los que hubiesen de entrar en 
é l no eetuvlesen prontos y ocaslonaien so 
brada detención á loa demáa, ae le t'b Igará 
á que pasea aleLmso, y dando le vuelta se 
pendrá en el último lugar del cordón 

13 E«te ha de aer eenciilo ó nao aolo, 
eato es, que no h? n de venir ni estar nanea 
dos oarruages de frente, porque queda vista 
totalmente embargada la calla sin que pu 
diese pasar el qae ee tuviese detráa, ai su 
amo lo necesitase durante la comedia, y ha 
de estar dicho cordón frente á la baranda 
de la alameda para dejar libre el acceso á 
laa casas de aquella calle. 

14 Los amos instruirán bien en estas re
glas á eua criados, y lea encargarán que 
guarden silencio y quietud, y no se separen 
üe sos carrnages, previniéndoles qce si no 
lo hideren así se tomará pronto remedio 
para su consección. 

Habana y septiambre 16 de 1801. 
E l Marqués de Someruelos. 

O A C E T I L L A S . 
E N ALBISIT.—Anoche no cabía la gente 

en el dichoso coliseo de la plazuela del 
Monserrate. Aquello era la mar de especta
dores. 

E i drama Don J u a n Jenorio, con la no
vedad de hacer la Srta. Rnaqueiia el papel 
del protagonista, fué ol imán poderoso que 
atrajo allí tan enorme concurrencia. 

Y ¡con qué gallardía llevaba la linda Fer 
nanda el traje mascullnol 

Tamb*éa eetaba muy airofa coa el suyo 
de Mejiala bella Matilde Corona. 

E l d«58í?mptño -i-* la obra foé perfecto, 
distinguiéndose sobremanera la Rusquella y 

Carolina Campini, Doña Inés , quienes en la 
escena de amor del cuarto acto se elevaron 
á las alturas de lo sublime, obteniendo del 
entusiasmado auditorio una ovación oomple 
ta, múltiples llamadas al proscenio, en me
dio de las más fervíontea aclamaciones y los 
más ruidosos aplausos. 

Mañana, sábado, se representarán en A l 
bisu laa zarzuelas M a r i n a y Toros de pun
tas. 

¡PAZ Á SU ALMA!—En la iglesia del Mon
serrate ee celebrarán mañana, sábado, mi
sas por el eterno descanso del alma del Sr. 
D Manncl Dooal, vocal qua fué de la D i -
rea ti va del Centro Gallego. Su familia rue
ga á sus amigos asls&m á esos religiosos 
actos. 

ENLACS.—En la parroquia de la Salud, 
á 1*B enatro y merli'a do la madrugada del 
sábado ú timo., ee unieron con oí santo lazo 
del ojatrimonló la bolla fteñoriía D* María 
uoisfl Parajón y de la Campa y nuestro 
ptrticnlar amigo ol apreciable joven comer
ciante Sr. D. Maximino Pornándsz. 

Fueron padrinos de mano la Sm. D* lao 
osneia de León do Martínez y ei Sr. D. 
Naroleo Martínez, y de velaciones la señora 
D^ Julia do la Campa y el Sr. D. Fraúdsoo 
Parajón, padres de la desposada, la cual 
vestía un elegantísimo traje de raso bro
chado y ostentaba un tocado bellísimo que 
soperaba la dmbóllca corona de azahares. 

Deapuea do ia ceremonia religiosa, todos 
los que habían a&istido á la misma pasaron 
á la casa de ios señores padres de la novia, 
donde m Ies obsequió con un delicado y 
confortable desayuno, aervido por la acre -
ditada repostería de Cuba-Cataluña, con el 
esmero quo acostumbra. 

A l retirp.rse, poco después, todos hadan 
fervientes votoa por la felicidad de aquella 
amante pareja, que acababa de ver realiza
das sn^ ¿iáa ballaa ilueiones. 

Pcír nuestra paríie deseamos á loa nuevos 
cónrngíss una ventara intarminsblo, como 
premio á laa relevantes prendaa qaa los a 
doman. 

COMPAÑÍA INFANTIL.—En el gran tea
tro de Tacón se efectuará mañana, sábado, 
una función extraordinaria, á beneficio del 
gracioso niño Luís Márquez, el que en el 
estreno de L a Mascota por la compañía in
fantil habanera hizo el -papel de Lorenzo 
X V I I . Dicha fondón está dedicada á once 
distinguidos caballeros, conocidos en nues
tra buena eodedad, y obedece al siguiente 
programa: 

1?—Sinfonía por la orquesta del gran 
teatro. 

2?—Primer acto do L a Mascota. 
3 ? — E l niño Manuel Fernández de la Pre

sa, eu obsequio de su compañero el benefi
ciado; tocará varios insfcramentos. 

4?—Segundo acto de h a Mascotta. 
5? - U n a pareja de lindos chiquitines bai

lará la jota aragonesa. 
6?—La chietosa alcaldada Toros de pun

tas. 
E l teatro estorá espléndidamente ilumi

nado, y en el pórtico del mismo una banda 
militar ejecutará escogidas pleaas antea da 
comenzar el eapaotáeulo. 

DESPEDIDA DB MR, BISHOP .—El célebre 
Comendador, qae adtvina los pensamientos 
de los demás, ha determinado deapedirse el 
próximo domingo dol público habanero, con 
una matinéo, durante la cual sorprenderá 
á loa conoarrentea con laa pruebaa más di • 
ficlies que le ea dable presentar. 

L a sesíóa se celebrará en el Centro de De
pendientes. Loa señores socios de este ins
tituto sólo pagaráü un peso billetes por la 
entrada y loa no socios un poso cincuenta 
centavoi*. 

L A GAREOOHA.—Este es d título de una 
rev¡8ta de toros y teatros cayo primor nú 
mero debe aparecer en esta ciudad el día 
11 del mes actual, dirigida por los conoci
dos cscritoíea D. Santiago lafanto de Pala
cios y D. Emilio Herrera de Ugarte. Venga 
en buen hora. 

PAREOQXTIA DEL MONSEEEATE .—La P r i 
mitiva Rsal y Muy Iluatre Archicofradía de 
Nuestra Sfeñora de ¡os Desamparados nos 
favorece con la siguiente invítadón: 

"Desda el dia 1? do noviembre hasta el 
10 inclueive, ee celebrará en la parroquia da 
Ntra. Sra. de Moneerrate, el solemae nove
nario qne dedica esta Archicofradía á eu 
Saniífdma Patrona, bajo la advocación de 
Nuestra Señora de los Desamparados en los 
términos explicados ea d p r e g r a m » ; y en 
unión del Honrado Cnerpo de Bomberos 
Manioipalefl, para la gran salve que se veri
ficará el sábado 10 y el domingo 11 siguí en 
te, la solemne fieata y precesión a las horas 
señaladas. 

E interesados d Esemc. Sr. Capitán Ge
neral Director General del Instituto y Vice 
Rjal Patrono, el Exorno. Sr. General Su
binspector del mismo, el Sr. Coronel Co
mandante primer Jefa, Jefes y oficiales de 
dicho cuerpo, Sr Redor do la Real Archi
cofradía, Sr. Cura oárroco. Vocal nato, y 
demás Sres. de la Directiva, en que dichos 
actos queden con el mayor lucimiento y ea-
plendor, que reclama el culto divino, tengo 
el guato de ponerlo en conocimiento de V., 
á fin de qua coadjuve con sa aaietenoia á 
estos acto», dando á Ion miamoa la solemni
dad que merecen, y á que aspiran eata Cor
poración y t*] citado Caerpo. 

Habana. 29 de octubre do 1888—El Se 
oretarlo, Nicanor N. Troncoso " 

LTCE6 DE QUANABACOA.-Loa veclnoa de 
la ceruaaa villa de laa lomaa qus deseen ad 
mirar las íorprendentee adivinaciones de 
Mr. Bishop, pueden lograr!) mañana, Bába 
do, oononrnendo a l Liceo Artístico y Lite
rario de dicha población. 

Acudan isa gentes 
Y per cumio vos, 
Verán h a prodigios 
Del Comeodador. 

SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re 
mite lo aiguiente para su publicación: 

"Esta Sociedad celebrará aealón pública 
ordinaria el sábado 3 del corriente, á laa 
siete de la noche, en el local de su Secre
taría, calle de la Lamparilla, número 74, 
altos. 

Orden del dfa:-1? Conducta do laa So-
ci^dadta Odonf« ió^i íss ante ta ersoñanza 
dent&l, per el Dr. D. Federico Poey. 

2? AfeccloM S poco cccccidas de la pul
pa den ta , por ei Dr. Joan Slgarroa. 

3? Sesión de gobierno. 
Habana, 2 de noviembre de 1888.—El Se

cretario, Manuel MeUavilla.,, 
F B B. B CLUB —Secretaría Se pirtiol-

pa á todos lo?* señores qae se proponen par
tid ptr de r.ne «sra exenraióo á Matanzas el 
domingo próximo, qu» el tren expreso fia 
tado ai efacto, partirá á las ocho y meaia 
en punto de la mijñtcDa do la eatadóa de 
Villanueva, salieado, al regreso, de la de 
S i n L da MiktariZH.8, á las' oho de 1% nooh«. 

Habana, noviembre 2 de 1888 — E l 8e 
cw tavio " 

A SOCIACIÓN CANABIA —Se noa h a favo 
rad io con ia invitación eiguientt: 

' Sr. Gaoecíllero del DIAEIO DE LA MA 
KIIÍA. — E l domingo 4 del corriente, á laa 
ocho de la noohO) íes ;írá efecto t a loa aalo 
aea da esta laatltaeióo, Prado 123, una con
ferencia instructiva, d'sertamio el S: D . 
Alfredo Vázquee y González eobrecl herois 
mo de la rasa gu snche 

Lo que tengo el gntito de comunicar á V., 
suplicándole honre el acto con su asiatencla 
y lo h*ga público eu laa columnas de su 
ílustraíjo pe-Wdiof. 

H*b*D», 2 de noviembre de 1888.—SI Ss-
orer-ario. J w m Domínguee Barrera " 

SOLIGICUD —L'amamoa la atención ha
cia una qqe apartes en la escoióa corres 
pondi^í t» y por medio de'acual D. Caje-
ttmo L^pez desea f aber el paradero de tu 
be^m^no D Féi ix López Grado, natural de 
San Román de Cándame, provincia de Aa-
curl as 

POLICÍA.—En la ca^a de aocorro del pri
mer dlatrito fué curado de primera inteu -
olón, un moreno qne presentaba ana herida 
en la región glútea izquierda, como de tres 
centímetros deexfcmslón, que le fué inferida 
con ioBtramenté perforo cortante, siendo el 
catado d d paciente de pronóstico grave. 
Dicho moreno dice que encentrándose en 
la calle de la Industria fué acometido por 
otro sujeto de su dase, á quien no conoce, 
y que con un cuchillo ie irñrió la herida de 
q je adolece. E l agresor co foé habido y en 
ia vía pública se encontró el arma de refo-
rencia 

— ü n cabo de Orden Público y nna pa
reja del propio cuerpo, presentaron en la 
edaduria del barrio de San Leopoldo, á un 
Joven blatc ?, que fué detenido ea los mo 
meatos en qae trataba de moutar en uta 
guaga ec i» calle de San Rafae; esquina á 
Gadano, haeí» oujo punto foé perseguido ft 
la voz de ¡ataja! por el citado owbo, porque 
al bajarse ei detenido de un tren del ferro
carril de Villanueva, en la calle d é l a Zan
ja, le arrebató á una señora anciana varias 
fracciones do billetes de la Lotería, que iba 
expendiendo par la vía pública. A l deteni -
do no se le ocupó el cuerpo del delito y foé 
remitido ai Jazgado de Guadalupe, para 
que procediera á lo que hubiese lugar. 

—H*n sido reducidas á prisión dos muje
res non sanctas, por estar en reyerta en 
una casa de la calle de la Obrapía, resul
tando ambas kBionadas levemente. 

—Por escándalo, fué detenido un Indivi
duo blanco, vecino de la calle de la Obra-
pía, el cual resultó estar circulado por el 
Juzgado de Colón, por el delito de robo y 
coa destino & la Real Cárcel. 

—Uaa pareja de Orden Público detuvo en 
la t&rde ce ayer á un individuo blanco, por 
sospechas de que sea el autor del robo do 
un botón de oro, formado de un centén y un 

escudo, á un vecino de la calle de la Obra-
pía, de cuya casa es criado de mano d de
tenido. 

—Arrebato de dinero á un asiático, en el 
Campo de Marte, por un moreno desconoci
do que logró fugarse. £1 citado asiático fué 
conducido ante el Juez del distrito de Be
lén por hallarse redamado por dicha auto
ridad-

—Una joven de 15 años, vecina del mer
cado de Colón, tuvo la desgrada de inferir
se una herida en una mano, con un cuchillo 
de picar carne que estaba afilando. 

—Por oonpársele una lista de la rifa 
GM/Já, fué detenido nn asiático en el barrio 
del Pilar. 

—Además han sido detenidos dos Indivi
dúes por portar armas prohibidas; tres pa
ra ser trasladados á Isla de Piuca, nao para 
fiufrlr arresto; dos p^r scepechoso y seis por 
heridas leves, laBíoaes , reyerta y escándalo. 

r é i i . Compañía 
infantil. Bíceficio del niño Lula Márquez. 
Variado é íníercs&nte programa. A las 
ocho. 

TBAXBO SJOS áJáaxsai — Compsola lírica 
española. Fxmdóa por tandas.—A las ocho: 
Primer acto do Marina — A laa nueve: 
Segundo a«to de la propia obra.—A las 
diez: Toros puntas. 

TJKATEO DE CasvAsrcas.—Compañía de 
íiürcuda y bsüe.—A las ocho: Vapor-Correo. 
-—A laa nueve: L a Gran Vía —A. las diez: 
Vapor-Correo. 

TEATEO <FHABAHÁ."—Compañía de bu
fos. Fundones po? tandaa, A las ocho: 
L a Condesa dol Camarón.—A laa nueve; 
L a casa de sooorro.—Á. las diez: Gabinete 
ae consultas. 

E L TÍO VIVO -Callo do Nteptuno1 frento 
al Parque Central. Fnodóa por tandse. 
Tívoli, carreas de BQitítJas, torneos, aslón-
ta&iiQy tí terca, prestí di ̂ itadón. Los domin
gos y cüaa ftíñtivca, matittées con obsequios 
para !-«a niñots. Do mtí» á treo. 

PÁNOBA53ÍÍ DB SOLBS. —Plazuela d d 
Honeorrato. Gran, varlodad de vistas. SU-
forama, Marionets Aatómatas mejicanos. 
HJxhibícfóo sodas laa uoohíjs. Maünée loa 
domingos y ÜÍSSI feRtivoe. 
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D I A 3 D E N O V I E M B R E . 
Los icnomerables máttirei de Zaragoza, y San 

Teófilo, mártir. 
Loa innumerables mártires de Z i r í g jza. A princi

pios del Biglo I V , durante la persone óa d^ Diocle-
ciaoo, ofrecieron IOÍ cti.tianos de Z irsgoza un ilus
tre eapecláoulo de (oostancia y de viva f í en Jesu-
criato. 

Viendo Daciano, pref oto de la España citerior, 
que la matanza qae hibiH becbo en los cristianos no
bles no disminuía ol fervor y la constancia del pue
blo, invamó ua madio (ii?no desn f jrocidad para aca
bar de una vez con los fi íles que allí había. Fingió 
dar licencia á los cristianos que viviesen eu iu reli
gión con tal que todos jautos saliesen de Zaragoza á 
avecindarse en otros lugares. A l m i m i tiempo puso 
f aera de la ciu iad apostados unos soldados, para qu 
al salir los líales so echases sobra eLos de repente 
los pasaeei & caohiUo. Cerráronse todas la» pcr^TaB, 
menos una, la oocidectal, para que saliendo todos por 
allí ninguno se encapare. Salieron en efacto; pero a-
eí que lo habieron vsr fiiado vino sobre ellos la pelea 
da la fe y de la mano «a Dios, recibieron la fidelidad 
j el premio de elsa, que es la corona que á los solda
do* leales ríe su milicia tiene guardada en el cielo. 

Algunos han supuesto que todos estos santos fue
ran llevados preios á Zaragoza, donde sufrieron mar
tirio, pero etto no es exvoto: de las Actas, escritas por 
San Braulio, se ve cUramente que todos estaban ave-
cindniios en la ciudad, y que eran muchos miles los 
que perecieron. 

F I E S T A S E L DOMINGO. 
Xisa$ Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

laa ocho y media, y en las demáa iglesia* laa de oos-
tnir.hi-^ 

Procesión — L a del Sacramento de 5 á 5} de la 
tarde deepués de las preces de costumbre y pasará el 
Circular & el Santo Argel. 

R e a l C e f r a d í a d e l g lor ioso A r c á i a g a l 
S a n R a f a e l e s t a b l e c i d a e n l a pa
r r o q u i a d e l Sar-to A n g e l cus todio . 

SECBETARIA. 
E l lunes 5 dú rorriente ce efectuará en el atrio de 

esta iglesia la rifa de 1» terne;a, oayas papeletas se 
han expendí lo dura^tola festiv dad de Sau Rafael qne 
WrmLÓ e) d a 28 del mss pióximo pagado.—Habana, 
noviembre 2 de 1888 — E l Secretario, Jo-é C Vejra. 

J37Í8 2d-S 2a-8 

IGLESIA DE SIN F E L I P E NEBI 
Eldcmiogo pióximo celebrará la Asociación de la 

Gair Ma de Fo oor de'S C. de Jesús sus ejercicios 
m^n ua'et: la comunióu será á las s-ete 7 después de 
la mi-,a qa»dar4 la D. M. da manifiesto todo fl dia 
Por la Lucha se b&riu los ejercicios acostumbrados 
cantermón. 13789 2d-3 la 3 

Parroquia de Guadalupe 
J U B I L E O CIRí. ü L i R . 

E i domingo p'óxioio i-írinini en esta 'g'esiael san
to Jabi'eo Circuí r. 

A las ocho de su mtñan^ comenz irá la fissta solem
ne ^ toda orqu -'ít * y sorc ó a 

P j r ia tarde * las cinco d^smiós da las preces se 
hsrl la procesión y reseivadel Stntístmo Sacramento. 

1 743 3 2 

V 0. T E R C E R i DE SAN F 8 A W 0 
E l duming-) 4 del corriente como primero del mes 

es el deá; nado para la reunión man aial. L a misa y 
comunión tendrá lugar á laa aiete y medía de la maña
na y los ejercicios eapiritaales á laa f i de la tarde. 
Se avlua á los hertn .nos tercero^ para su puntual asis
tencia en cumplimiento de lo que diBúone L a Regla. 

13656 4-3! 
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S&bw» 31 de octubre de 1888.—Kl Administra
dor. fhiiUe*n,o de Krrn 
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SOCIEDAD CORAL DE ARTESANOS 
DULZUEAS DS EÜTEBPS. 

SECRETARIA. 
L a Jauta Diraotiva de esta Sociedad ha acordado 

dar el domingo 4 del corriente un baile reglamentario, 
en el Circo-Teatro Jané. 

Será indispensable, para la entrada al local, la pre
sen t^ción del v»le del mea de la fe sha. 

Los señores socios protectores que no lo tuvieren 
en su poder, podrán recógelo en la puerta. 

Sa admiten socios hasta última hora, con laa pres
cripciones reglamentarias. 

E l baile empezará á las arho en punto. 
Habana, noviembre 2 de 1888,—El Secretarií, José 

Eamel. 13851 d2 3 a»-2 

Asocíaeióü de Dependientes del Oomercio 
D E L A H A B A N A . 

Secretaria. 
De orden del Sr. Presidente y oon arreglo á pres

cripción reglamentaria, ae convoca á loa señorea aso
ciados para la jan ta general ordinaria del primer tri
mestre del rov ico año social, que tendrá lugar en loa 
aalones del Centro, á las siete y media da la noche del 
domingo 4 del próximo mea de noviembre-

Para tener derecho á asistir á esta j anta, ea requisi
to indieponsabie ;a presentación d(d recibo del mea ac
tual.—Habana 28 de octubre de 1888.—El Secretario, 
M. Panlagua. 13533 7-28 

A l a P V B I i I C O . 
EL AUGE DE QUE HA VENIDO DISFRUTANDO DESDE QUE SE ABRIO POR VEZ PRIMERA AL PUBLICO LA MODESTA JOYERIA 

C A C 
gracias á la galantería y distinción que siempre ha merecido de las nobles damas habaneras, nos obliga á corresponderles digna
mente montándola al elevado grado de cultura del pueblo cubano. 

Situada hoy nuestra casa en el centro de esta capital, C A L L E D E SAN R A F A E L n. 12, en edificio elegante y espacioso, 
construido ad-hoc para establecernos definitivamente; montada l i A A C A C I A con todas las comodidades y adelantos mo
dernos; surtidas sus elegantes vidrieras con joyas de A L T A NOVEDAD, de gusto exquisito y mérito excepcional; novedad de 
multitud de objetos de arte, de capricho y fantasía, que la convierten en una EXPOSICION ARTISTICA, tenemos el honor 
de presentarla á la Sociedad habanera como un humilde tributo de nuestra gratitud y en justa reciprocidad al apoyo leal que de 
ella recibimos. 

Si nuestros sacrificios y esfuerzos merecen la aprobación del pueblo de Cuba, será el más valioso galardón á que pueden aspirar, 

M. CORES Y HERMANO. W852 10 3N 

ODfi 
Desde el dia de mañana 1? de noviembre, 

ss expenderá el pan en las panaderías cu
yos dueños suscriben, solo del modo si
guiente: 

A domicilio, á 4 por real billetes y á los 
mostradores, también á 4, pero con B?gún 
mayor peso. 

A los establecimientos el mismo pan de á 
domicilio con el 25 por ciento de descuento. 

Y á las fondas, restaurants y toda clase 
de pan se regulará el peso con arreglo á las 
condiciones anteriores. 

Habana, octubre 31 de 1888. 
Angel Peniñori—Puscan y C*—Felipe 

Lópaz—Manuel Rivas—Luis López—Vicen
te Alvarez—Rafael Joglar—Salvador <3K-
bert—J. Gr. Pérez—Pedro Martell—Anto
nio Clarens—Esteban D. Teran—Prieto y 
Somoana—J. B . Arrencons—Vicente Carro-
deguaa—I. L a Madrid—Pedro Surroca— 
Manuel Ortíz—Manuel Pelaez—F. Presas— 
Juan Regó—Garreras y Fons—S. Vi l lar—J. 
Muetaros—Tomás Martínez—Toraño y Sán
chez—Antonio Mestas—Florencio Vicente 
—Martín Castelló—José Ramón Martínez— 
Nicolás Gluevara—José F . del Campo— 
Francisco Suárez y Hno.—Antonio Prieto— 
José Glbert—Verdura y Hno.—Miguel Ro-
dríguel—Salvador Sabí—J. Noguer—Mi-
guez Net—Juan Rabaesa y C*—Dunay y C* 
José de Yarto—C. Sobrado—J. Casanellas 
—A. Bussot—Francisco Soárez H i d a l g o -
Cha veny y C?—Joaquín Codina—José A l -
vareda—-José Ochoa—Antonio Prieto—Ger
vasio Alvarez—Víctor González—Peñiñori 
y González—Antonio Maset—M. Fabiano y 
C*—Miguel Noya—Peiro Fernández—Au
relio G^ Celia—Manuel López Menéndez— 
Francieco García Ce¡íe—Salvador Costa— 
R. Fuente y C*—Antonio Martínez—Ama-
lio Perlado—Juan García—Busquet y C*— 
Juan Cláret—Joaquín Planas—Alvarez y 
Coll. C1642 la-31 3d-l " 

Médico-Cini|ano de la Facultad de Par ís , 
Especialista en partos y .̂fermedad&a de 

mujeres,—Consultas de 12 A 1. 
V I L L E G A S N ? 9 0 . 

13^0 15-31 O 

C M I K N SUARiZ DB PARDO 
Comsdrcna facultativa, Sao Rt fiel 40 entra Galia-

no y San Nicolás. 1S704 4-1 

9 
LAKPÁEiLLA 17. Horae de consnlta do 11 & 1, Bf-
pecialidad: filatriz, ríaa uriaariaa, laringe y nifilítioes. 

On 1649 1-N 

OTRA 

E l paciente no debe comprar bragueros ni aparatos 
sin esta garantía por escrito. Responder de la reten
ción, alivio y cura cuando es posible, y el paciente que 
& los dos meses no le convengan loa aparatos ó bra
gueros que ee le devuelva su importe- ai no quiera 
verso estafado el paciento, á esto responde J . Gros, 

1S316 

I I O B U n D E L 

14-230 

PRIMER MEDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
REINA K 

EspedoUdad. Enfermedades vsnáreo-eifllíticas 
rfocoioiea de la piel. Consultas do 2 & 4. 

Cn 1650 í - N 

MAMDEL DE 0 8 T 0 1 1 Z Í , 
Gaiiano n, 115. 

13378 

ABOGADO 

&15-24 dl5-25 0 

M A D R I D 
i Wl t % i & ^ es Octubre 29 d e 1S88. 
1003 
2002 
200S. . . . . . 
?507 
251S...... 
»016 
3108 
3'-02 
4106 
4110 
4520 
50U 
5116 
5161.. . . . . 
5F03 
fcOüt 
B118 
«511 
7í0á 
7318 
89C5 
8012 
ÍOW 
8503 
mrt 
ftU*t 

10105.,-..., 
m u 
13001...... 
130 2 
>30C3. 
13J04 
13 H)5 
1300S, 
J3J07. 
13)08. 

300 
300 
300 
310 
330 
300 
3 0 
3)0 
3;o 
300 
330 
3i0 
3 0 
3 0 
3 0 
300 
3)0 
300 
300 
3 0 
300 
3 0 
3 0 
300 
3)0 
3)1 
300 
300 
3J0 
3)0 
300 
300 
3i0 
300 
300 

13009 20(00 

13050. 
13070. 
iaG71. 
13372. 
13073. 
13)74. 
13075. 
13076. 
13 177. 
>3078. 
13079. 
13 81. 
13503. 
13Í19. 
I i l l 8 . 
1*409. 
15000., 
15003., 
15114., 
lfi04O., 
16502., 
17016.. 
17IH. . 
17119,. 
17201. 

3Q0 
300 
303 
300 
300 
300 
300 
3J0 
3J0 
300 
3)0 
3)0 
300 
3)0 
330 
330 
3)0 
330 
330 
300 
3)0 
3)0 
3)0 
3)0 
3 JO 

D r . T a b o a d e l a , 
CIRUJANO-DENTISTA, 

tiena el honor de participar á todos eus 
olientes y al público en general, que insta-
lado de uo todo sa nuevo gabicets?, sigue 
practioando toda clase de operaciones en la 
boca tales como O R I F I C A C I O N E S , E M -
PASTADURáiS , oto . ero , ecgúi) los casos, 
por los procedimientos más modernos. 

Su laborfttorlo de macáníca, conveniente 
mente provisto de todos loa útiles y apara 
toe, le psrmita poder construir postizos da 
todos lea eletomas tales como do&taáursa de 
oro, de platino, caoutehouo (goma) etc., 
tanto pnrciales como generales. 

Todos sus trabaioa elgaen ejecutándose 
oon el e&mero y pulcritud que ¡sus clientes 
ya conoetn. 

Llama rí enetnosamsnte la atención sobre 
sua preeíot, úítimíimsnte reducidos de tal 
modo, que todaa Isa clases pueden utilizar 
sus aarvlcioi». Todos los días de 8 á 4 

COMPORTELA SO 
entre Teniente Sej y Muralla. 

IS594 2-2Pa 5-S0d 

DR. CrACOBSUST. 

^no 
13UI 
13012 
>3313 
JfOU 
13 115 
1311« 
)3 117 
13)18 
13)19 
13 20 
13)11 
13042 
13013 
13144 13015 
13)46 
13)Í7 
13018 
13019 

30) 
3)0 
330 
3)0 
3 "0 

6ÓÜ 
316 
3)0 
&0 
300 
3)0 
3iO 
300 
3J0 
3)0 
3 iQ 
300 
300 
3JÜ 

17202 , 330 I Méilco-Ciínjauo.—Fa traslsdado su domicilio á la 
calle de la* Animas n? 18, etqniaa & Consalado. 

Uonsaltas de 11 á 1 
IS247 15-210t 

17203 
17̂ 04 
17205 
17206 
17207 
17208 
172' 9 
17210 
17211 
17^12 
17213 
17214 
19215 
17216 
17817. 
17218 
17219 
17 20 
17Í31 
17 32 80<)CO 
17233 23.30 

330 
3)0 
3)0 
330 
330 
330 
300 
330 
300 
310 
300 
3)0 
3 0 
3)0 
3)0 
3)0 
3.0 
3)0 

23.30 

En las capitales de provincia y demás po
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales qne se 

en nuestros almacenes; pero quizas 
sepan algunos colegas que nuestra casa, 

además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, Juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi
tarnos prévíamente. 

H I E R R O Y C P . 
O B I S P O E S a . A A G U A C A T E . Cn 1382 alt 30-8 S 

D E ! 

LANZA T ' C T R R O Z A. 
B A S T I D O R E S D E A L A M B R E H A B A N A . 

Gran surtido de camas de hierro chinescas, con lanza y carroza, muy bien adornada*, 
con paladea y metal, á precios muy reducidos y al alcance de todas las fortunas. 

Giran existencia en camas sencillas, á precios sumamente baratos. 
Llamamos la atención á las casas del interior, consumidoras do bastidores metálicos, 

sobro el "Habana", qae es el bastidor más cómodo, más barato y de mejores condiciones. 

F E R R E T E R I A " L A C A M P A N A , " 
GALIáNO 117, ESQUINA 1 BARCBIOM. 1S'25 6a-20 6d-21 

AVISO 
E l depósito de los fósforos L a Central 

Fo'/orera, que hasta ahora tenia estable
cido en la calle de Obrapía n. 4, he trasla
dado á la de Mercaderes n. 31 Habana, 1? 
de noviembre de 1888 —Antonio Muguersa. 

13671 8-31 

6RAS FABRICA ESPECIAL 
i hmgpaerod, aparatos ortopédicos 

fa jas de todas ciasen. 

18513. 
1̂ 518 
19^! 
19505 
20112 
20590 
20976 2 00 
20977 40000 
2<.«7S 2000 
21li3. 300 

330 
:530 
3 JO 
;? w 
3 i<) 
3i0 

E l próximo sorteo para el 8 de noviembre. Pre
mio mayor 250,' 00. Precio 20 pesos el entero, el déci
mo 2 posos. 

IÍOS paga en el acto 
Manuel Gutlenrei , Salud n . 2, 

nn 1686 a t 44- 30 5d-3l 

Para CHOCOLATES 
inmejorables, en 

I A M B A H E E S , 
OBISPO 90. 

En este establecimiento ê acaba re
cibir el gr»n surtiao <leCHOCOLATINES, 
NOUQATINES, A B R I C O T I N E S y ioa es 
pedales C A F E I N E S 

P A K A BOMBONES 
Los célebres de los A L P E S , caramelos de 

VAaneana, cereza y/fcsajforeatines y aman-
d .¡nes, a myiáraa de aibarlcc qae, Noogat 
p aat* de avellana, üeiirnfi.Qiií.'L de ciruela 
Újjlaudia. 

I A H A B ANERA. 
Para hac er regaios en csj tas de choco

late y fantasía tiene exce ente surtido. 

U L A H á B A N E R A 
encontrarán on euperk-r GAFÉ á 65 centa
vas libra. Surtido general de vinos Jerez y 
o ;r»8 c'a'ea. Galleiioj s, membrillo, dátiles 
y uvas. 

9 0 - O B I S P O - 9 0 
) 13276 11 23 

D r Í J S B R E D O , 
Conpubdo 12;?.—Copsiiitas generales, diariamente de 
12 á 4 de ia tarde.—Reserva das, á horas convenció-
nal.** 12731 26-10 O 

Prado 79, A, estro Virlades y Anima». 
j operacionei* do 9 <\ 4. 12565 

5 ,CV 

56 7 O 

Dr. A n d r é s V^Idespino, 
Médico-Cirujano, participa á ÍU clientela haber tras 
ladado su dota cilio & Í-J CÜ'Z : da de la Reinan 37. 
donde da cení;altas de 1 £ 3. 

12540 2<»-5 O 

Ü; 
á domicilio j en casa á precios al alcance de to

dos; ens>-ñ^ música, so.feo, instrucción en español, 
bordados y Mar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
i Industria 101 ó dejar las serias en el despacho de esta 
ImoroTit». 137i*2 4-3 

| TN.-i ki ñ>rita prbfMora ae pisno se (frece & dar 
\ J uiace?; la misma enseña á pintar en terciopelo, ra

so y p'.ño, enseñándolo ea doce lecciones; también se 
dan ola«f s de hordados al pasado á domicllo ó en su 
cusa: de to'lo se hacn trabajos para la calle precios 
módicos: Villegv) 87, entrada por ^ maigara, piso 
princip .l a'tns de la fon^a. 13672 2í> 19N 

I T N P R O P E S O R CON TITÜLO U N I V E R S I -
* } tario, sa ofrece para dar á domicilio clases de 1? y 

2? fuet.ñanz* v repasos de las facaltades de Derecho 
y ¥ 1 •Boíí i y Lst us Precios módicos: direoión: al
macén ae p ñ is ds los Sres. R Miturfina y Cp.. Mn-
ral aesqnlna á Aga<ar. 13173 Al 8 20 

A l f r e d o C a r r i c a b u r n 
Ing'és Francés. Aritmética Mercantil, Teneduría 

de Linros. Enseñar za práctica rápida. A domicilio. 
De noche San Miguel 12¿, $5-80—De mañana Acoota 
69, $4-v5. 13703 4 1 

S A N M E U T O B 
Colegio de l 

SAN N I C O I Í A S 

y 2? enseñanza incorporado ti Instituto 
Provincial. 

81 Y 33. 

o 

Cn 1605 16~2SO 

Agí 

E l Di ector de este colegio de nueva creac'ón, ma-
niftesta áVi. t'r s padres de familia, que el dia 3 de 
noviembre dará pfHP'pio á sus tareas 1 terari s. 

Se admiten p\ipiios,TLedios pupilos y externos. 
E l Director Literario, ^ 'rique J . Varona. 

UM0 1-3! 

D B BL. A . V B & A . , 
antigua casa qae fué do Buró. Establecida hace 20 
años.—Los únicos brngaeroa da gran resultado y mu
cha comodidad Son loa de paletillas de goma blandas, 
de eet.i casa, que está mny recomendada por los mé
dicos por sus grandes adelantos. Los reconocimientos 
de «efiorM r nitiof & ctirgo de la Inteligente Sra. 
le V ^ * 
3 1 ^ - O B I S P O — 3 1 ^ . H A B A N A . 

IR430 10-S6 

T O T S - S A N S * 
PÁNELLETS. 

Lamparilla número 16, 
l;'65 3 a2 3l d3-l 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R Q U E H A C E 
poco qne llegó, desea encontrar una colocación 

de crUda de mano: tiene quien informe di su canduc-
ta. Darán razón Monte n, 1, vidriera, a todas horas. 

13768 4 3 

O'Kell ly n? 
Se solicita un criado de mano. 

13756 ' 

104. 
4-8 

S E S O L I C I T A 
una criada j )ven qne entienda el manejo de niños y 
"'•pa coser nú máquina, j otra de diez á doce -ños. 
Hibana n. 156 13759 4 3 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas referer cia«, para 
nna niña da un año. Se le dará diez y siete pesos bi
lletes al mes y ropa limpia. Iiifarmarán eu San Mi
guel n. 75. 13787 4-3 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco 6 de color, pero con bue 
na rectmc.ndacióu-

13786 
Hünrijue número 102. 

4 8 

C R I A N D E R A 
Se coloca nna peninsular, sana y robusta, con bue

na y abuudaite leciie, reconocida por loa médicos. 
Dan r^zón Oompostela itúnero 65. 

13757 4 3 

Prof, I heo. Schwalm 
Habiendo regresada de su viaje á los Estados Uni

do- da lecciones de Inglés, alemán y francés, según lus 
wétodos natural y práctico adoptados en aquel paii. 
H .tel Florida, Obispo 28. 13353 10-24 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, de me liana edad, para 
nna co ta f millo; en la misma una manejadora. --A 
m'stairuAV. - - — ^ 

ESTABLECIMIENTO 
DB 

Aguas», Inhalaciones, P u l v e r i 
zaciones azoadas. 

Heina numero 3. 
L A S A F E C C I O N E S P U L M O N A R E S , bronqui

tis, sima 6 ahoga, disnea tuberculosa, catarros, ect., 
han sido curados radicalmente por las inhalaciones 
de ázoe. 

L A S A F E C C I O N E S D B L A G A R G A N T A y l a -
linge. los m&loa olores de la nariz dependientes de 
escrofalismo. y herpetismo han desaparecido con ol 
uso de las nulverízaofones de n(>na az.iada. 

L O S Q U E V I E N E N S U F R I E N D O D I S P E P 
SIAS, ga»trelgias, cólicos hepáticos, diarreas crónicas, 
desgano, anemia, vértigos, eto , curan con el agua 
azoada, qne se lleva en sifones á domicilio. 

Los enfermos pueden consultar á los profesores del 
establecimiento, Dr. D. J . M. Espala, de 8 á 10 de la 
mañana y Dr. D. Manuel De;ñn, de doce á dos de ta 
tarde. 

Gratis para los que han de hacer uso del ázoa. 
Visitar el establecimlenio para Juzgar, 

Reina n ú m e r o 3 
C 1698 17-20 Ot 

ANÜN0IO8 LOS ESÍADOM mPOI 

n u o m o m m m m m k 

Lotería del Estado de Loulsiana. 
Incorporad* en 1868 

objetos de Educación y Caridad. 
>, p'H it Legislatura para lo 
11. - • 

Por un Inmenso voto pópalas, ss frauqucui tunu 
parte da U ptjesntti Consiitnot&r *»•• ^ x t n i o t , -
ad» «n diciembre da 1879. 

Sus BoberWoi sorteos extraordinarios 
se celebran semi-annalmente, (Junio y Diciembre)' 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en oad 
ano de los diez meses restantes del año, y tienen la 
gar en público, «m la Academia de Música, en Naev 
Orleans. 

Certificamos ios abajo firmantes, míe bajo n«tes(n 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara 
tivospara los Sorteos mensuales y semi-amiales de <s; 
Lotería del Estado de Louis íana: que en ¡perton5 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y q*i 
todos se efectúan eon honrade», equidad y buena / ( 
y autorisamos á la Empresa qu* haga uso de esli 
certificado eon nuestras firmas en facsimile, <n to • 
dos sus anuncios. 

# 2 

8usc r i c ióa á lectura 
< domicilio, solo t>e pagan d ts pesos &1 mes y cuatr» en 
f t do q .e s > devuelven al borrarse. Librería L a Unl-
versid.d. O'iteil y 61 cerca de Aguacate, 

>3778 \r 3 

REVTE 
desdeuz mondes: I t^ratnre, histoire, pohtiqne, philo-
rophle, voyages, scitnoes b-<8nx art< 220 lebr.-isr-n en 
55 tomos eccnadernados 0 Don Qnijote de la Man
cha, 2 tomos f dio láminas $•». Taparilly: E x miu crí 
tico del gobkrro repreeer ta Avc, 2 tomos. l»erecho 
mtural ñor id 4 tomos. Sal. z v: Derecho canónico, 3 
tomos. L brería L a Univerailad O'Railly 61 ocr^a de 
Agu»ci>to. 13779 4-3 

MUSICA P A R A PIANO 
Eekv* solfeo 1 tomo 3,f 00 piezas de mú-ica á 21. 

80 y 40 cts. una, Librería L a Uia^ersi^al Ü'Rtilly 61 
entte Aguacate y Villegis. 

13776 4 3 

L I B R O S B A R A T O S 
Exh'b'ció > Di>m>u nt > cada lomo con su precio 

maro d , los h ly Oesde 20 centav< s. pídaso el católo 
go. Libreiíi L» Univínidad, O'ReiDy 61 cerca de 
AgUHcate. 18777 4-8 

-4̂  
Se solicita 

una criada de color para el sevioio de la casa. Infor
marán calzada del Mor te n. 307, entre Rastio y Be-
lascobín. 13754 4-3 

E D E S E \ C O L O C A R UN J O V E N PENIIÍSU-
lar d i triad 1 de mano ó cocinero, sabe cumplir con 

su cbliga- ión: calzada de la Reina 151 informan. 
13761 4 8 

s 

S E ¡SOLICITA 
ua buen dependiente parala mueblería L a Central 
M<mte 2 que sea ent endido en compras y ventas y en 
todo lo concerniente al ramo, a<tí como bceuas reco-
mandacionps. 13767 4 8 

OAmiHariog* 
Los que suscriben, /tonguer^'tafffueea Orleani 

pagaremos en nuestro dewtefá ío los billetes premia
dos de la LoteríOL^phr^jSsiado de Louriana que nos 
sean preser 

^ifT IBL W A L M S L K * , FKftS •««íjiaiflJKft 
N A T I O N A L ssANK, 

P I K R R K LANAIOX.. i'lBKS. tíTAAüi »ÍkTt, 

A. B A L D W t » . PSí í í í . » » W O & i ^ & ^ I S KA.ir 
dANK. 

C A K L &OH2Í), P B S H ü í i l ü N S A T ' L 

Gran sorteo mensual 
•n ía Academia de Música. Nueva Orl«au¿, 

el marte» 13 de Noviembre de 1888. 

Premio mayor $300,000 
100,000 billetes á $20 cada au». 

)|10,~-€ftttrtO8 ? 5 . - D é c i m o s í 
rigésimoa $1. 

S E S O L I C I T A N 
una criaba de ranno que sea c uiiíosa y n í a morenita 
ó paHita de 10 á 12 años: imoondrán calzada de Je -
tús del Monte 2.8. 13763 4-3 

LISTA DB LOS PSBKIOa. 

S E S O L I C I T A 
una buena criada para el man j > de niñ js y sea cari
ñosa, j una cocinera que sea fjim»1. han de ser de 
mediana edad Neptuno 155. 13751 4-2 

DE S K A C O l O . J A R ^ E UNA J O V E N D S C O -
lorcx3elente cri;.rti de mano, y i m r t 'ndora de 

niñ .'B en una casa respetable: ti ne parson- H que abo-
Jotó n? lOStefjr-

1 P R E M I O D B . » . 
1 P R E M I O D R . . . . 
1 P R E M I O D R . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 

25 P R E M I O S D E . . . , 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . , . 
500 P R E M I O S D E . . . . 

« 300.000. 
100.000. . . . . . . 
50.000..,..— 
25.000 „ 
10.000 -
5 . 0 9 0 . . . . « a , 
1.000.«.CM.. 

500. 
800. 

800.00'T 
100.00Í 
50.00;: 
25.000 
20.000 
25.00Ü 
25.000 
SO.OOvi 
60.00Ü 

nna por su con iucU: oa le de San 
raarin. 1375? 

2 0 0 . . . , - « - 100.OOQ 
A P R O X I M A C I O N B a . 

100 premios de $500.... 
4 3 

n el Pincel," Obispo 79 
pwdft vrse nt» cn&dro pintado por D? Muíana Mon-
lai é da Vivó la qae da clases sobre terciopelo, raso, 
oriíial. porcelana, etc. can p^um» y pincel 

También ñires y frutas de burro y hs^e trabajos por 
en-argo 

Precios mó Ucoe: horas de clases, d" 8 á 10 de la 
mañana y de 2 á 4 de la tarde. A i imas 23 

13741 4-2 

T A L L E R DB MODAS 
Y C o R S K T E K I A . 

CINTURA R M E S T E , 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
SU P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 

NOTA,—En la misma hay de venta 
magcíñcoa camisones. S O L 64, 

13493 15-27 O 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, soldado licenciado oon buena no-
ti, pi fir éadose de la Guardia Civil, sueldo 20 pesos. 
Aguila i l . de 8 á 12 de la mañana. 

)87í0 4-3 

100 premios de «300., 
100 premios de S 2 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

TERMISA-LES. 
999 premios de (100, BOU.«.••••••>•.*>•• 
999 premios de $100, s o n . . . . . . . . . . . . . . 

60.002 
30.000 
20.000 

99.800 
99.»u0 

NA M O R E N I T A D B 13 A. 15 AÑOS D E edad 
p^ra muntj »r un niño 

Zu u- t i . li7PS 
C+ioria 5 A entre Egido y 

B-3 

DON RAMON M A R T I S O L I C I T A S A B E R el 
paradero de su h jo D. Angel Martí para enterar

le de un asunto de familia: puednn dirigirse á la calle 
de la Muralla 67, ferretería E l Bazar. 

13740 4 2 

UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
extraniero, de bastante Inteligencia qua sabe bien 

eu obligació J, ha occ-paco las principales casas de esta 
oipital, tiene quien responda oe au conducta y mora
lidad. Obrapía 108 carpintería esquina á Barnaza. 

13746 *-2 

SE S O L I C I T A UNA O R I A D A D E MANO blan
ca para nna corta familia, que sepa su obligación y 

tenga buenas referencias. Virtudes 2, esquina á Z a -
lueta, biijio del Hotel Central. 

13737 4-2 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano en casa de un matrimo-

8134 Premios, asoc;n&e^M*.k*a«>>.Baa»«a8l.061.8Ud 
NOTA.—Los billetes agraciados oon loa premios 

mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infor

mes, deben pedirse al qne suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviares 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servil 
para la respuesta. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 M 
letras de cambio se enviarán en sobras oroinarioa. B l 
dinero contante por el Exprese, siendo les gset-c? pos 
«sienta de la S m p r e » . Dlrigin¡9 £ 

M. A, D A U P E L E S . 
New Orleans, La.» 

6 bien a MI. A. D A U P H I N , 
Washington, D . C . 

£ i a a c a r t a s c e r t ü i c a d a » s e d i r i g i r l a 
A L KiSW 0 » L S A 3 r 3 N A T I O N A L BANK. , 

New Orleans, L a . , 
OU'í1TnPí>Tfc'S?Bl? <l** * presoneift da loo Bree. 
A&i ' l l&l iJUPJ&B.S* Generales Be&n;»£srd y B u - . 

oelebras. toaos lr>« niosin niños, sabe coser á mano y máquina: tiene per- | ly se hacen los preparativos 7 se oelebrac todos log 
sonas que respofidan do en conducta. Belascoain 67 | Sorteos, siendo esto garantía abeolnte as t o n r a o » y 
informatán. 13727 4-2 | buena fé; que las probftbüidadM d* g»afe« soa todaf 

M u * 

R I C A R D O C A B A L L E R O , 
L I T O G R A F O G R A B A D O R 

i h-» trasladado su litogrtfía de Mercodtres 14 á Obispo 
i n. 39 A, 18683 I5-2N 

DE S ü A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B N I N -
snUr de criada de mano para nna corta familia ó 

manejar un niño: tiene personas qne garanticen su 
buena onndnota. Concordia 111 informarán, 

18784 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
media leche uoa morena joven 7 muy sana, que 

acaba de llegar del campo: tiene personas qne la ga
ranticen. Salud 29 informarán. 

_ 18789 *-» 

buena á\ que las proUbüidadM d* ganfeí sea 
Iguales, y a tó le puede saber qué aésaets» r s a i 
premiados. 

RECUÉRDESE í a ¿ ¿ ? t ó 
T R O B A N C O S N A C I O N A L S a D B N U É V A G R " 
LiBANS, 7 que les billetes están firmados por 6lpmi<« 
deate de una inetitnoioa, cayos derechos sc-a receaoai* 
dos por lo» jusatóos Snprsiocs ds J^ídoi». gt-
signlenka, euldaío COR Iss '.^lísel^sK 7 «®?55«*s 1*$» 



SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D 8 MANO Q D K I S E S O L I C I T A I X^n el centro de pueoi y teatroi en una hermosa y 

sepa muy bien su oficio y que entienda de coser á I ntla criada para loa quehaceres de una corta familia y I Jlifresca casa de corta familia donde no hay inquili 
miquiua y ooitar, ha de tener persona que la reco- I nna muohachita para serrir á la mano, han de traer I 008 ni ^i5oa «o ceden tres amplias y frescas habita 
rniende Informarán en Zarja n. 6a. de 12 á 5. ^ | buenas recomendaciones. Amargura 18. 13747 4-2 13618 
T T T N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
\ J eolicita un« coclaa general lo mismo en almacén 

tque ea cas» pa-tiou ar. V e n la misma etra de maneja
dora 6 criada de mano, tiene personas que respondan 
por su moralidad y conducía Mercaderes 12 da>án 
vazón. 13748 *-2 

Cuba, 14O, al tos. 
Se ceceiita un coc ñero de medlsna edad, te piden 

lefercnoias 13731 4-2 
Ñ i T J O V E S H U E R F A N A D E S E A HSGOV-
r ar colocación paia cuidar una señara ó uu uiüo. 

Informarán San Miguel 156. 
13742 4-2 

~ S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco. Riela 68, botica. 

13771 [ 4-2 
C J K S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO P A K A 
j^todo el servicio de la casa y que qutera hacer al-
«> anca mandados, sueldo quince pesos billetes y ropa 
iimpla, San Nicolás 63. 

13683 4-1 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A BN-
contrar una familia decente para cocinar y dor

mir en el acomodo, sabe cocinar á la criolla y espa-
fiola, tiene personas que reipondan por su conducta: 
Informarán Villegas 30, lechería. 

13718 1-1 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N H O M B R E D E 
mediana edad, peninsular, para portero ó criado 

do una corta familia; tiene personas que garanticen tu 
conducta: calzada de la Reinan. 149 dan razón. 

18687 4 1 

DE S E A C O L O C A R S E U N E X 'ELiBNTK CO-
oinero en casa particular, tiene personas que res-

Íondan por su conducta: informarán Esp'da entre 
Ihacón y Cuarteles número 5. 

18714 A-l 
r T N COOIÑERO P E N I N S U L A R D E » E A colo-
«l.J carse en cualquier clase de establecimiento; tiene 

quien responda de su conducta y aseo. Sol 92, darán 
razfci. 18691 4-1 
T T T N A SEÑORA americana que enseña inglés, ftan-
«.1 cés, castellano y música, desea colocarao por una 
oasa oro; no tiene inconveniente ir al campe; tiene 
buenas recomendaciones. Belascoain n. 7. 

18710 4-1 

P O R T E R O . 
Solicita esta plaza una persona de reconocida for

malidad, teniendo personas que informan de su con
ducta. Darán razón San Miguel n. 278. 

18705 4-1 

UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A C I O N P A R A 
el servicio de mano, acompañar una señora y a-

yudar á coser: ee buena y tiene quien responda de su 
conducta. Calzada del Monte n. 193 informan. 

13708 ««-I 
fNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 50 AÑOS 

_ de edad desea colocarse para manejar un niBo re
cién nacido, ó para acompau w y servir á ur.a señora, 
üene quien abone por su conducta, calle de r.uz n. 8 
Infojmarán á todas horas. 

13697 ü 
S E S O L I C I T A 

un orlado de mano, jov<m, a;etdo y activo para llm-
plo«a general de casa y que tonga quien abone su con
ducta. Sueldo 26 pesos billetes Prado U5. 

ÜJ679 4 -1 

4-30 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
trar nna casa particular para criada de mano: in

formarán hotel Navarra San Ignacio 74, pía*» Vieja 
13622 4-30 

S E S O L I C I T A 
ana orlada de mano joven, ds color y que boga man 
dados. Luz 97. 13B17 4 8» 

N COCÍ ÑERO PSÍM INSOLAR DESEACO 
ionerse eo o ŝa p î ttcut«: ó ea&itbleúimiento: tiene 

personas que respondan por su honradez: informarán 
Obispo y San Ignacio, bodega. 

13604 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
lor para la limpieza de las habitaciones interiores 

y ayudar á coser con la precisa condición de no andar 
con niños. Trocadero numero 70. 

13598 4-30 
t E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E M A -
'no peninsular de 38 años de edad, activa é inteli

gente en el servicio y con personas que respondan de 
su conducta. Concordia 30 informarán. 

13596 4-80 

clones á un matrimonio decente ó dos caballeros, se 
dan muy baratas con toda asistencia ó sin ella; darán 
razón Neptuno 36, Sr. Hierro. 

13774 4-3 

En 23 peros oro se alauilan las acceaoriaa A, B. C, 
San Isidro número 63, erqulna á Compo»tela: tie

nen sus correspondientes entresuelos con balcones á 
ambas calles, cocina, etc. y acabada de recorrer y 
pintar: guarda la llave el portero del principal é infor
man de hs condiciones de inquilinato Cuba 143. 

13733 4-2 

D; 
D: 

CSEi N E C E S I T A UNA C R I A D A P A K A UNAcor-
ÍOtft familia para coclear, limpieza de !a casa, man-
dadosy que duerma en ol acomoda, BIU esta condición I tablecim^ tiene per60nag qno respondan de 
que no se presente. Sueldo !p2r> billetes. Salud 113 en- j comportmnleuto: Estrella 10"5 Informarán: ro duer 
tro Gervasio y Chávez. 13717 4-1 

kESEA C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MA-
ruo un joven peninsular de 25 años de edad, sabe 

su obligación y tiene quien responda por su conducta, 
informarán Virtudes número 2. 

13677 4-31 

DON F E R N A N D O Q U E I P O G O M E Z N A T U -
ral de Asturias, desea saber el paradero de su 

hermano D. José Queipo y Gómez, que hace unos 4 
años se sabe estaba en la juriEdicolón de Sagua la 
Grande: se suplica se dirijan á Villegas 101 sastrería, 
donde vive su citado hermano, llegado de España para 
asuntos de interés. 13579 4-30 

DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N en casa i 
particular una señora Joven peninsular para mo

dista; corta con perfección por figurín; entiende un 
poco de peinado, y comprometiéndose á hacer la lim
pieza de los cuartos. Consulado n. 130, altos, darán 
razón. 13590 4-H0 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse en una casa; sabe coser á mano y máqui

na y la limpieza de unas habitaciones; tiene personas 
que la garanticen. Calle de Teniente-Roy u. 48, In-
íormavíu. 13588 4-80 

C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una que sea formal para el servicio do nn 

matrimonio solo: que tenga bueüos informes do tu 
conducta: calle de Bernaza núm 8, salón de barbería 
" L a Hortensia," informarán. IS6C5 4-80 

C R I A N D E R A 
Des;: a colocarse una á media ieohe, sana y abun

dante. Impondrán San Antonio n. 28, en Gnauaba-
13612 4-30 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E 40 
á 50 años para servir á la mano á una señora y que 

sea muy a£e*da, ha de entender de costura á mano 
y en maquina. Si no trae bu enes referencias que no se 
presente. Informarán Jesús María 44. 

18592 4-30 

DE S E A C O L O U A R S E UN MATRIMONIO pe
ninsular de criados de mano para todos los queha

ceres domésticos de una casa, darán razón Santa Cla
ra 8, teniendo personas que los garaticen. 

13587 4 SO 

DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E MANO 
sabe cumplir con su obligación: informarán á to

das horas del dia Carmen 13: tiene quien responda por 
su conducta. 13B83 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L co
cinera da color, bien sea en casa particular ó es-

su 
nerme 

t-30 

VEDADO—Se alquila en la calle 5? casa letra A, 
éntrelas calles B y A una casita muy en propor

ción. Informan en la misma á todas horas y en la H a 
bana plaza del Vapor n. 2. Tiene agua del acueducto. 

12730 4-2 

8e alquila muy barata una hermosa casita con sala, 
comedor, dos cuartos y cocina, patio y traspatio, 

oonunpozo excelente de agua mineral muy saludable, 
puede verse á todas horas Cerro calle de Moreno n. 5, 
informarán en el n, 11 una cuadra de la iglesia. 

13680 4-1 
¡¡EN 3 ONZAS ORO!! 

se da en alquiler la casa Escobar 144, es espaciosa y 
su compartimiento es tal que pueden vivir tres fami
lias numerosas á la vez. Zanja 87, la llave y tratarán 
Aguacate 69. 13690 4 1 

S E A L Q U I L A N 
los altos del café calle de O'Reilly eeqoina á Bernaza: 
en el mismo impondrán. 13692 4-1 

M i Q U I L A N M U E B L E S M M E S E S 
con g a r a n t í a en Gallano 111, LA ESTRELLA, m u e b l e r í a . E n la 
míftma se venden camas do todas clases á precios m ó d i c o s . 

18í20 4-1 

S E A L Q U I L A 
L a casa Lealtad 163, entre Reina y Estrella, con sala 
comedor, cuatro cuartos, etc , en $26 60 ota. oro al 
mes, la llave en la casa contigua 16?; 6 informarán 
Villegas 59, entre Obispo y Obrapía. 

18707 4-1 
!e alquilan los hermosos, frescos y bien situados al-
Hos de la calle de Amargura &6, frente á la plaza 

del Cristo; tienen 10 habitaciones. Precio BJ onzas. 
También so alquila muy barata la hermosa casa Do
mínguez 31, en los Quemados de Marianao, capaz 
para una numerosa familia: Informes en Amargura69 
antes de las 12 y despu; s de las 5. 

13851 4-31 

En casa de familia decente y tranquila se alquila una 
habitación con balcón á la calle y frca a, con 

muebles y limpieza ó sin el'a, entrada á todas hora», 
Villegas esquina á Amargura 87, entrada por Amar
gura, altos piincipalei, arriba de la fonda. 

13673 4-31 

Habltac'ones altas, espaciosas y bien ventiladas, 
propias para bufetes, matrimonios sin niños ó dos 

amigos, se alquilan en casa de toda confianza. Punto 
inmejorable. Empedrado n. 42 entre Habana y Com-
postela. 13677 4-31 

A T E N C I O N . 
Sa alquilan hermosas y frescas habitaciones con 

balcón á la calle, con asistencia ó sin ella. Calle del 
Aguila número 78, esquina á San Rafael. 

13652 4-31 

OBRAPJ A 68, altos—Se alquilan dos cuartos en el 
entretuelo, muy frescos, son de esquina y tienen 

cuatro balcones, otro Interior Independiente pues es 
solo y zaguán para cosa que convenga, no es casa de 

edea: entrada á todas horas 
136G3 4-81 

Dos habitaciones altas independientes, frescas y 
ventiladas, una amueblada en una casa recomen

dable, pero solo se alquilan á personas que también lo 
sean. Lamparilla 74, altos. 1864S 4-31 

18B8I 

ÜNA SEÑORA V I U D A D E C E N T E S O L I C I T A 
colocación para acompasar á una señora ó sefiorl-

ta, sabe coser á mano y á máquina, peinar y algunos 
otros quehaceres de casa; no exige infts que buen trato 
jndastria 116. 18712 4-1 
T T N A E X C E L E N T E C R I A N D E R A D1C8EA 
\ J «ucontr&r uua bnma casa, ea cariBosa y tiene 

buena y abundante leche, tiene quien responda per su 
moralidad Empedrado F8, 

13700 4-1 

A L O S H A C E N D A D O S 
Se ofrece un maquinista mecánico práctico en apa

rólos con referencias de donde ha deaempofiado dicha 
plaza. Escobar 22. 18686 »- l 

UNA C O C I N E R A 
de color y ana nogiita de 13 • 11 afios para el ser rielo 
ite nna corta familia se solicita »n la casa n. 28 de la 
¿alie Ancha del Norte. 18729 4-1 
r v O N C A Y E T A N O LOPü Z D B 8 E A S A B E R el 

JL/paraiero de su hermano D. Félix López Grado 
natural de Swi Román do Caudamo (Asturias) para 
un asunto de familia de sumo interéa: puede dirigirse 
á la calzada de Lnyanó fábrica de tabacos de D. Jalián 
Alvmec á D . Francisco Fernández ó á su hormano 
«Ka 'Uoho pueblo de San Román do Camiamo. 

Se suplica la reproducción en los domás periódicos 
de la Isla. 18681 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E UMA E X O a i J 
manejadora de niños, peninsular, muy carihosa 

con ellos ó para los qnehcceroa do una cusa de corta 
fimlli», tiene personas que laiecomkndea. Laropari-
Ua n. 31 Informarán. 13633 4-31 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , BOCINA 
á la espafiola, inglesa y francesa, Iraba^adory 

aseado, sea en casa particular ó establecimiento: lieno 
persona* que reipondan por su conducta: Obrapía 81, 
almacén. 4 31 

UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D QÜE corta 
y cose por figurín, sube hacer toda clase de ropa 

de hombre, toda clase de bordados y flores, desea en
contrar una casa particular donde colocarse para en
señar niñas, de costurera ó para ambas cosas á la vez; 
informarán Suárez n. 57, de 8 á 4. 

13650 4-:U 

comportamiento 
en el acomodo. 

N MORENO DE MAYOR EDAD D8SEA 
colocarse de cocinero en casa particular 6 esta

blecimiento; sabe cocinar á la española y criolla y tie
ne personas que respondan por su conducta. Calle 
del Blanco 43. 13580 4-30 

ÜN MATRIMONIO JO 
sea colocación; 61 de portero, cochero, criado, co

brador ó sereno, tiene contabilidad y quien le garanti
ce y ella de criada ó manejadora, juntos ó separados, 
tienen buenos Informes Agalla5l.no tienen Inccn-
yeníente en ;¡r alcampo. 13576 4-80 

Se alquila una espaciosa sala, con dos ventanas, está 
dividida, tiorien sala y habitación ó pueden quitar

le la división para escritorios, médico, abogado ó fa
milia; también una habitación espaciosa y el zaguán, 
tienen cocina, agua y mucha comodidad. Coba 112, 
esquina á Sol. 13616 4-31 

Se alquilan 
dos habitaciones altas. Monte 181, JuUbaua. 

13651 4-ÍU 

Se alquila en casa particular y sin niños dos hermo
sas habitaciones bijas con coeina y agua de Vento 

y tres altas con cocina y recipients, agua y hermosa 
azotea, precios módicos. Bernaza 70. 

13617 4-31 

Se alquila 
la casa Prado 56; dich« casa contiene sala, comedor, 
cinco cuartos en los bajos y tres á un alto de fondo y 
tiene cuarto de baño, eatá situada en buen punto: in 
formarán O'Reilly 96. C 1639 4 31 

SE COMPRAN LIBROS 
Obispo n ú m e r o 8 6 , l i b r e r í a . 

13766 10-3 

Se alquila la casa Aguila U , do azotea y mirador, 
de dos ventanas, sala, comedor, tren cuartos bajos 

y tres altos, llave de agua, cocina, eot.; la llave en la 
bodega próxima; informes San Rafial 7, 2* Italia, 
saitrería y camisería. 13664 4-31 

SE COMPRAN CASAS E N PACTO D E R E T R O 
ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 

hipotecaria da casas con muy poco interéi hasta la 
cantidad de 191 mil peco» oro eu partidas, sin mas In
tervención que los interesados, razón calle del Agalla 
sombrerería Lo Fídca, entre Monte y Reina. 

13741 12-2 

Se alquila 
una habitación alta con balcón á la calle, á hombres 
solos y con referencias. G allano 121 esquina á Drago 

is. 13̂ 65 4-31 

S E A L Q U I L A 
la ca«a de alto y bajo Concordia 39: informarán de la 
misma en el número 33 de la misma calle. 

i;{ü55 4 31 

)lech<\ que uean mansas Dejen aviso Agular nú-
mero 74 18689 6 1 

AVISO 
Sa compra una casa de 2 á 3 mil pasos oro. Ubre de 

gravámeu y en buen punto. Se venden y compran ca-
eai. Ss da dinero sobre alquileres, suelden etc. No se 
admiten corredores, Crespo núm. 50. 

13716 4-1 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espacioías habitado 

nes, con vkta al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la mi-ma darán razón. 

13612 5-31 

NEPTUNO NÜM. 41 
Se compran muebles pagándolos bien. 

18602 8-3) 

T R A B A J A M E 
Se necesitan que sean entendidos en trabajos de 

cantoras, como barrenadores, mandarrias grandes, 
cargadores de barrenos, etc, Jesús A7ar'a n. 2 A es 
quina á Oficios, de 6 á 12 del dia. 

18671 4 31 

E n L a Elegante, co r se t e r í a , 
O B I S P O 22, 

ie solicitan oficialas. 
18726 4-31 

SE 
ó< 

N E C E S I T A UN M U C H A C H O D K T R K C E 
catorce afios para uu cefó, que sea listo y boura-

¿o. Dragones 89. 18638 4-31 

DE S E A COLOCARME UNA B U E N A C ü C l N E -
ra peninsular, aseada y de toda coL'fiavza, ba 

hiendo servido en algunas casas principales: tiuno lo» 
mejores informes de su comportamiento: Jesú4 María 
número 95 darán razón. 

13*39 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PENINísü 
lar, bien sea de camarero ó para el servicio do

méstico de un establecimiento, casa particular ó para 
Ir embarcado; tiene personas que abonen por é : calle 
de Santa Clara número 5 fonda Icfirmarfin. 

13669 4-31 
E S O L I C I T A UNA aUÑORA B L A N C A , P O -
bre, que no tenga familia, para qne esté al cuidado 

de nna ñifla pequefia unas cuantas horas micntres la 
madre va á atr&bajar; se le da cuarto y comida y le 
queda el tiempo libre. Habana namor» 99. 

18668 4-31 

SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A , B L A N 
ca, Joven de 15 á 20 afios; sueldo 17 pasos billetes y 

ropa limpia; la que no tenga buenas referencias que no 
«o presento. Teniente-Rey 12 esquina á Mercaderes. 

13(567 8-31 

Se necesita 
no criado de mano y un cocinero quo tenga buenas 
reforenolas, para un matrlmcnio solo. Virtodea 107, 
altos. 13661 4 31 

SE S O L I C I T A UNA JOVEN D E V E I N T E Á 
treinta afios quo entienda algo de costura á mano y 

máquina para los quehaceres do uua casa da corla fa
milia, se le dará buen sueldo y buen trato, qne targa 
buena recomendaoión y ti no que no se presente, ade
más un fregador de platos p^ra un hotel: kformardn 
.Zalneta 40, entre Dragones y Monte, aitoi. 

18658 4-31 
jTTN A S I A T I C O BUEN C O C I N E R O A S E A D O Y 
\ J trabajador desea colocarse on casa particular ó 

««tableoimiento: sabe complir con su obiigaoión' calle 
?.e los Sitios número 27 informarán. 

,1S6»S j-31 

D"ESErtH*W¿CARSB ÚN H O M B R E D E MÉ-
dlana edad parac?ÍAd9 de mano, pnrtero, serebo 

ó paarda-candelas. 06rvaBi5Htt!lJuformarán y tioce 
personas que respondan por él. 

13tm 

SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L . LAVANDKRA 
y planchadora para una oólta familia, íe vrtliere 

blanca y que presente buenas j eeoarendacion^á. Ger
vasio 186. i;5 66 5 31 

San Miguel 62 
se compran muebles paglndoios muy bien. 

18551 15-28 

BR O N C E V I E J O : S E COMPRA COBIJE, bron
co y toda clase do metales viejos; también se com

pra un taladro chico y una fiogaa portátil en buen es
tado y otras herramientas monanlcxs. Aguila 149, es
quina á Barcelona. 13529 4-28 

S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, orno también 
uu pianino parv* una profesora para eatudios, se pre
fiere de Pie; el, mueblería Reina núm. 2, entre Amis
tad y Aguila 13560 4 28 

AVISO, 

A L T O S 
Se alquilan en módico precio los bonitos y frescos 

altos de la casa Agalla 31, con agua, g'as y entrada iu 
dependientes: la llave é informes en los bajoa 

13690 6 31 

M A Q U I N A S D E C O S E R 
L a casa qne más variedad de máquinas puede ofrecer al 

público y la que más barato vende, ea la situada en O'fíeilly 
n. 74, agencia á0 las populares máquinas D O M E S T I C y S I N -
G E R NAUMANN. 

Seguros de po equivocarnos al decir que eon estas las má
quinas más eeonAmicas por su duración, rogamos al público se 
sirva examinarlas detenidamente antes de comprar otras. 

Eepecialldaá en accesorios para toda clase de máquinas de 
coser. 

Máquinas d(> pié N U E V A S , á $35 3(6 . 

Se componen m á q u i n a s d e j á n d o l a s co
mo nuevas. 
— GONZALEZ & — O'Reilly 74. 

J3559 
O'Reilly 

10 28 

de Fincas y IstaMecimieiitos. 

AV I S O I M P O R T A N T E — P O E T E N E R QUjE 
ausentarse su dueño para la Península, se vende 

el establecimiento de ropa, sombrerería y peletería, 
situado en Puentes Grandes, calzada Real n. (í5. 

13728 Í5-2N i 

S E V E N D E ! 
uaa tabaquería en el mejor punto de la Habana c<pn 
buena marchanteiía: en la misma se necesitan tab v-
queros. Informes Industria número 15S. 

137Í5 4-2 í 

PARA T E R M I N A R L A T E S T A M E N T A R I A Se 
D. Francisco Rotas, se renden las casas Ecomí 

mían. 2 y Jesús Peregrino n. 66. 
13R98 

Tratarán Salud 
4-1 

AVISO Se suplica á los que tienen alhajas empeñadas, en 
L a Perla, Compostela 60, de hace seis mese?, pasen á 
recogerlas ó prorrogarlas en el término da diez tíias, 
pasados que sean se procederá á su venta sin que lea 
quede derecho á reclamación alguna, números 401, 
330, 414, 290. 955, 216, 186, 448.'*-Habara/ noviem-
bre 2 de 1888.—S. L6pf z. G 1661 4 S 

E V E N D E UNA D I V I S I O N COÍT SD MAM-
para, un mostrador con su eautina, cuatro mona? 

redondas, todo esto propio para un café 6 leoheiía y 
además un cabrito de mano; en San Miguel 190 infor 
marán. 18713 4-1 

Bil la r . 
Se vtmden dos mesas de billar de las bnemis, una 

de primera y otra <ie segunda con toda su habilitación 
y en buen ê tudo 6 se alquila un local para uno: O'Rei
lly esquina á Cuba, caté dan razón. 

18706 8-1 

POR NO P O D E R L A A T E N D E R S U DUEf5 O 
y tener que ausentarse de esta ciudad, se ven le 

una casa de préstamos de mucha clientela y situada 
en buen punto, propia para uno que tenga poco cam-
tal. Informarán calle de Dragones, fábrica de ciga
rros L a Idea. 13703 4-1 

SE VENDE UN TALLER DE LAVADO EN Sel 
mejor puato de extramuros; el comprador puetfe 

estar al frente un mes para su desengaño. 
Impondrán. 13719 

Reina 73 
4-1 ] 

S E V E N D E N 
por ausentarse su dnt ño varias casas chicas situadi 
en buen punto. Se dan en precio módico, 
bajoa, informará el daefüo. 13703 

Aguila l í 
4-1 

SE V E N D E B A R A T A UNA C A S I T A C A L I 
de Virtudes n. 34, entre Industria y Amistad en '̂ a 

misma impondrán y su dueño Obrapía 57, altos, enti 
Compostela y Aguacate. 13675 4-31 

Ganga 
Por ausentarse su dueño se vende una tabaqueijía 

al menudeo calle de la Habana entre Obispo y Obr¿-
pía: Informarán en la mi«m>. 13676 4- 31 1 

OTICA. POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E ! 
de eâ a clud».d sa durño; sa vende una, situada «¡fu 

un puuto céntrico y u.'i:;mfo no hay otra en el barrty: 
ÍL fa;m>rán Lagunus 12, de 8 á 11 y de 5 á 7 Urde, i 

13S78 4-31 y 

TR E S ESQUINAS: UNA E N L A C A L Z A D A 
del Monte con establecimiento en 9,C07; otra em 

San Jcsé de a to y bajo buen punto en 5,500: en Te
nerife otra y una ca?* toda jauta coa ugu- y demás cp 
6,000; la casa cano de los Angeles en 2,200; en la cal
zada del Monte uca casa 2,?00. Impondrán Ángelas 
n? 54 13570 <-31 ] 

GUANABACOA 
Por no poderlo asistir cu dueño, se veude un ca^é 

de los máfl antiguos. Plaza del Mercado, en la misma 
daida razón á todas horas, café Las Flores de Mayo. 

13<?29 al-30 d7-81 

GANGA 
Se vende un café en el punto más céntrico de esta 

capital, en buenas proporciones. Impondrá B. Qae-
vedo, Riela n. 107, de dos á cinco de la tarde 

13518 10-28 
P O T R E R O 

Se vende uno de asís caballerías en la calzada á una 
legua de Artemisa, con fábricas, ceroado, arboleda, 
palmer, pozo, Isgaca, batey excelente para tabaco. 
ObUpo 30, Centro de Negocios. 

13615 4-30 

G A N G A . 
E u la calle deCieafuegoan. 7 ee veiicj uu pianino 

de Ersrd, con msgóíficcs vocesy en muy buen estado. 
13695 8-3 

OJO: POR E S T O R B A R E L L O C A L QÜE ocu
pa se vende, se alquila ó se cambia por otros mue

bles un magníñeo pleno de cola, Vl-tndes 143, tcoe-
soria B. ce puede ver. 13721 4 1 

E n 1 5 0 p e s o s b i l le tes . 
So vende un piano P L E Y E L en magnlñco estado 

para aprender y sin comején. Concordia 47 esquina á 
Manrique. 13St3 4 31 

A R l N i 
bleoimiento. 

muy baratas, se venden en cara 
da A. P. Ramírez, Amistad 77. 
UN L A V A B O de gusío re da 
en 60 pesos. Visítese el esía-

13106 11 25 

E L C R I S T O . 
Mueblsría de Francisco Fernández. 

V i l l e g a s n0 8 9 , 
ENTRE AMARGUEA T T E H I E N T E - B E Y 

En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas ciases, tanto del país como del ex
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todo á precios módicos. 

Se hace cargo de toda limpieza y barniza? ura de 
muebles. Se alquilan muebles para btiles, funciones 
y reuniones.—Hsbaca. 

13118 16 190t 

IÍA INDIA 
Neptuno 57, sa venden baratos ó cambian y com

pran y arreglan toda "'iue de muebles. 
13031 16 170t 

i A l m a e é n de p i a n o s de T . J . C u r t i » . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

! E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos do Pleye?, con cuerdas doradas contra la humedad 
|ytambién planos hermosos de Gaveau, etc., queso 
yendea sumamente módicos, arreglados á los precios, 
flay un gran surtido de pianos usados, garantizudos. 
jal alcance de todas las fortunas. Ss compran, cajn-
pian, alquilan y componen planos da todas clases. 

12ai?0 27-14 O 

Baños de Tíelén. 
Se aquilan hamos, s habitaciones altas frescas y 

espaciosas con entrada libre: se venden dos farolas de 
calle Compostela 137. 13514 6-28 

So alquila la casa calle de la Concordia n. 138, de 
ruompostería y azotea muy fresca y con bastantes 

ccmcdldades, se da mny barata, la llave en el 140. 
18568 8-28 

S B A L Q U I L A 
la casa, Blanco n. 33, con trss cuattos bajos j tres al-
t ia. L a llave en el n. 35: informarán Neptuno 183. 

13562 6-28 

Sa defea cjmorar una selecta Biblioteca da obras 
bmsnaf" ' n franeó), avlsnr á la libreríi L i Física Mor 
te61, Hsbana 1365) 4-28 

m i 

PE R D I D A . -
to y i 

D E S D E L A P L A Z A D E L G R I S -
calles da Villegas, Sol y Santa Clara, ss ha 

extraviado en la noche del miércoles una libreta de 
apuntes de materiales de fábrica; se le gratifloi rá á la 
persona que la presente en la calle de Lamparilla nti-
mero 76 ó Trocadero numera 21. 

137ññ al-2 d3-3 

EL 31 D E O C T U B R E A L A S D I E Z Y M E D I A 
de la noche se han extraviado I03 documentos de 

circulación da dos coches de alquiler, una cédula per 
sonal á nombro de D. Prudencio Elejalde y Aeuada y 
la tarifa: te suplisa á la persona qne los haya encon
trado loa devuelva en San Rafael 139 quefsa agradecerá 
y cratiñaará. 13735 4-3 

DESDE LA NOCHE D E L DIA 18 HA DESA-
parecido un pe ro grande de Terranova y S. Ber

nardo, negro, con el pecho y la punta de la cola blan
ca, lleva un collar de níquel con una oampanlilita, se 

Eratificará A quien lo entregue ó de rsz m de el en 
,aguna« 113 13214 15-21 

| \ E IJA E S T A C I O N DíC V I L L A K U B V A A L A 
JL/p]£z 1 del Vapor, el cía 29 por 2a mañana, d#ía-
pareoió una perrita sata, color blanco, u< a oreja ca
nela » manchas e-» la otra también atinóla, entiende 
por Cora Sa gratifica á quien la presente en Salud 29 

^358í 4 30 

SE IIA l £ X T R 4 V l a D 0 DNA *,-AJA LONTJÍ-
nierdo ropa tío señora y oabaüero en el muelle de 

San Joié: la persona que por equivocación la hubiese 
tomado, puede entregarla en la calzada da la Reina 

'mero 3, donde se lo gratifisará; su dueño es D. An
tonio Al*srado Faicon: »« suplica ¡a reproduedóa. 

1362t 4 30 

OJO P E R D I D A — O J O 
Ayer maCana, entre 10 y 11, desde el Hospital Mi-

tar al Campo da Marte subienlo por la calle de Suá 

En Regla se alquila una casa eu buen put to ó sea á 
una cuadra do dittancia de los vapores de la anti-

gaa empresa, ciroumUncia muy atendiblo para em
pleados por la proximidad de la capital, donde solo 
dista ocho minutos. Dicha casa está eituada calle del 
Santuario número 5, consta de sala, comedor, cuatro 
cuartos, dos de ellos con piso de madera, cocina, pa
tio espacioso, pozo fértil con bomba, agua gratis de un 
alglbe inmediato á la caía, en diez y seis pe«os oro. 

13143 10-28 

S E A L Q U I L A N 
les altos da San Niooiái 20, cou 8 habitaciones y za
guán, en tres y media onzas. 

13302 11-23 

Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa 
calle del Tulipán n. 32, tiene dos pisos altos y uno 

bajo, cuartos espaciosos, agua abundante, inodoro y 
gas, con todas las comocídaaes apetecibles, se da ba
rata, )a llave en la bodega de la esquina y darán ra
zón en la Administración del ferrocarril Urbano de 
12 á 5 de la tarde. 13213 16 21 

Se aiquiía por meses una de l&a más bonitas casas 
del vediüc: tiene agua y un jardin grande en per

fecto eutado, reuniendo las comodidades para una fa
milia numerosa: informarfn Lamp-irilla 22. 

13172 16-20Ot 

é l , Amargura 47. 
En casa de poca familia se alquilan unas habitacio

nes altas c:n asistencia ó sin ella. 
1309t 16-18 O 

Se alquila la casa Campanario número 2, de azotea, 
con tres cuartos bajos, un entresuelo y un cuarto 

alte: en la bodega de ta esquina está la llave é impon
drán en Consulado 111, 

13591 4 80 

En 35 pesos billetes se alquilan los ventilados altos 
con llave de agua y demás comodidades para una 

corta familia; en los mismos Crespo y Bernal número 
15 bodega icformaráa. 13607 4-30 

V I R T U D E S 10 
A dos cuadras de los parquea y teatros se alquilan 

hermosas habitacioneft co:> vita.n á la calle y precios 
módicos. 13614 4 30 
Q e alquilan loi btjoj da la otua calle de Luz esquina 
Cíá Carezao con un entresufdo, está dividido en dos 
posesiones y dos cuartos, cad* uaa en el entresu. ' 
Luz rúmero 771a llave é informarán. 

lSf09 

POR T E N E R Qüli: A U S E N T A R S E SU dueño 
para la Península á asuntos de familia, se vende 

un magnifico cofe cantina situado en un punto cén
trico de esta ciudad Informarán en Obispo n. 7, fun-
Uoión.) 13108 8-25 

SE V E N D E MUY B A R A T O UN P O T R E R O D E 
tres y media cal-üilerfa» de tierra, cerca de la ca

pital, término mutácipRl de Sjntiago de hs Vegas. 
Calle de San lei iro número 32, ó en Guanabacoa. 
pUzuaia da Santo Domingo número 1, ImpontfttBfeV 

13̂ 67 

S E V E N D E 
un tron de lavado ron buena manclunte'ía y uuenos 
uteBsiiioa por no poderlo atender su dueño, O-Reilly 
£4 da 12 á 3.', de la tarde impondrán. 

13511 4-28 
S B V E N D E 

la casa de San Rafael 113 de grande? comodidades— 
muy barata—se puede ver á t >das hora?: impondrán 
Tenerife 44 13635 4-28 

EN M I L P E S O S ORO, L I B R E S j ^ A R i E L ven
dedor, se venda una casita de tabla y teja, en la 

c izada de San Lázaro n. 262, acabada de recorrer y 
pintar: tiene sala y tres cuartos. E u la misma im
pondrá!^ 13330 8 2* 

Baratas se venden 
la cosa Inquisidor n. 81, y Corrales n. 8. E l compra
dor se entenderá directamente con la dueña calle del 
Sol n 51. 13361 8-24 

AVISO.- •POR RETIRARSE SU DUEÑO SE 
vende en $800 B. nn acreditado tren da lavado, 

con buena marchnnt&iía garantizando que deja librea 
de 250 á SCO peaot: solo los utsnsilios y existencias 
vais máe: el que lo adquiera no tiendo ¿el giro se le 
enseña: Aguacate n. 83 informarla. 

13281 9-23 

í m líJÜ 

SE V E N D E UNA B U R R A CON SU C R I A , A L -
zada tegu'.ar. que seiba de llegar de Canarias, quo 

se hBl'a á bordo da la barca "Aurora," atracada al 
muelle de Caballería, donde está su dueño que «jus
tará su precio. 13589 . 8 30 

SE 
te 
B VüKDlS UNA PülfiClOSA MLULA D E S I E -

ouartas de alzada, seis añas de edad, sana y 
maestra para lo que deseen; también ae vecden otras 
da menos precio, todas maestras de carretón y un 
caballilo da 15 meses propio para nn niño: do todo in
formarán L mp&rilla 88, agencia de mudada» 

130 4-30 

S e veside 
uua j ica dorada da 6J cuartas, muy buena caminado
ra. Campanario número 95. 

13608 4 30 

SANGUIJUELAS. 
S E HAN RIÍCIBIDO 

Aguia? E. 100, esquina á Obrapíj 
13040 

Peluquería. 
15-17 

S E V E N D E 
nna yegua ameileana, <̂ olor alti^ana, sana y sin resa
bios: te da «n proporción Amistad número 83. 

¡3570 1 30 

OOMFOSTBU 46. 
Se realizan mnebles y otros efectos. 

Preciosa cama de fresno nueva, po^lo que ofrezc an 
Escaparate p«li«ndro 2 lunas espego. Idem idem. 
Magaífico pLno de Beiselot, $151» B. 
Juego de sala completo ejcultado, $110 B. 
Peinador caob* nuevo, $65 B. 
Aparador id. id. $í5 B 
billones ami-.rillos, á $8 y 9 el par. 
Toe.dores á 7, 15 y 20 pesos B. 
Camas con b.slidor alambre cameras, á$25 B. 
Adémás hay mesas, mesitas, sillas y otras COSÍS má¡>, 
d^-á precias de g ng«. 
Vengan á aprovechar IÓ ocasión en 

Compostela 46, entre Obisro y Obrapía. 
13613 4-30 

HACSNDADOS. S E V E N D E ÜNA MAQUI-
na de ciaéo y medio pié<j, doble engrane, cilindro 

de quince pu'gadas y cuatro piéa de golpe, con tedas 
las piezas blancas empaqaetadss Impondrán en la 
Agencia General d>í Negocios, 48 Sm Ignacio 48. 

lSfi*5 4-1 

S R E S . H A C E N D A D O S . 
Se vende uu Saoaiímetro nuevo, aistema del Dr. 

Scheibler, es la relojería de D. Enrique Eisoher, calle 
deMercaderean.il. 13881 4-1 

A M A T 7 L A G U A R D I A 
Comerolajites importadores de toda clase de maqui

naria, carriles, locomotoras, carros, efecto? do agri-
cnitura y ferretería. 

V E N D E N 
A lambre para cercas y clavos de iodo* olmí* 

Ctabft 6 3 , ap%rfcad& 34@,—SCabaa» . . 
C 16 4 26-28 N 

Calderas de Seguridad InexpIosible>< 
IHOOIOiíALBS £>B HIEKBO FOEJADO XBJOBAJU» 

D E ROOT 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , eom«r-

alantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
afectos de agrioultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , aparfea-S© 3 4 6 . - - H a b a c a . 

O 1645 Wt-íW N 
D E V E N T A 

Vario» filtros-prensas, perfeccionados para la fll-
traciép y agotamiento de la caohazaa. 

Filtros prensas gigantes. Estos filtro-prensas 
cuyos cuadros tiese un metro cuadrado, presentan 
una superficie filtrante triple, hacen el trabajo de tres 
filtros comunes cou f ran economía de personal. 

ZT* sistema dp bombas verticales para el servicio 
de los filtros-prensas. 

Cuatro defecadores, doble fondo, de 18 á 20 hecté-
litros. 

Centrifugas TTetnricA para el blanqueamiento del 
azúcar.—J B. Supervleile. San Ignacio »2. Aparta
do 186. 15728 31-10 Ot 

ALAMBIQUE e 

Se alqnlia la casa calle 
S JSan José y Barceloniv 

San Rffafcl eknniñft á l . 

NA G E N E R A L LAVAWDEÍCA D E C O L O R 
_ de ropa fina y muy exacta en el cumplimiento de 

su deber desea colocarse en nna casa de familia de
cante para trabajar de seis á neis: ti no recomendacio
nes buenas de personas quo icapindan do EU condac-
U . Salud 79 informarán. i;!>162 4 31 

claro. Al qíl%44ritPI*rcTa~3e su pafadéroVla entregue 
en la calle de San JosS n. 10R, se le gratificará. Se 
advierte que la perra es perfectamente conocida de 
todos los cazado: es, que están avisados para denun
ciarla en cuanto le echen la vista enc'ma. 

13597 l-29a 8-80d 

U P fNA «RA. i*LANCA DENEA C O L O C A R S E 
/para manejar uno 6 dos niños, teniendo quien rea 

Íionda de su honradez y condnet*: informarán Revi 
(•elgedom 13B57 4 31 

S E S O U C I T Á 
un buen orlado de mano que sea blanco, ha de enten
der bien su obligación y eer muy aseado; que traiga 
buenas referencias sino que no se presente. Jesús Ma -
ría 44, 13(144 4.31 

DE S E A C O L O C A K S E ÜNA B U E N A C O C I -
nera peninsular de mediana edad, aseada y de 

moralidad; sabe cocinar de todo lo que se le pida y 
tiene personas que garanticon su bxiona conducta: ca
lle de 1» Amargara 56 Informarán. 

13632 4-8I 

DE S E A C O L O C A R S E 
de manejadora de niños 6 de criada de mano: 

ÜNA ISLEÑA J O V E N 
tie 

jae personas que respondan por olla. Moiro eoicfor 
inarán. 13625 4-31 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga baenaB referencias. Cu
ba número 46. 13926 4-31 

DN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E 8 E A CO^ 
locarse en una casa particular ó establecimiento; 

may aseado y tiene quien resnonda por sa conducta 
Informarán calle de Acosta número 81. 

L8fi4, «•31 
A G U J A R 7 5 . 

E n este antiguo y acredltodo Centro, se facilitan 
dependientes para establecimientos y criados de todas 
«lases, blancos y de color, para el servicio doméstico, 
«on referencias. 13633 4-31 

ÜN * J O V E N D E S E A 
manejadora 6 criada de mano 

Ja garanticen, 
pondrán. 

C O L O C A R S E PARA 
tiene personas que 

Príncipe n. 13, esquina á Hornos, im 
186P4 4-31 

Atenc ión . 
Dna señorita de Tmf a excelente bordadora, d ŝde 

lo más modesto huta lo más costoso, asi como estan
dartes, banderines y cuanto el gusto más delicada exi-

f a, ofrece ana servicios: informarán en Campanario 
36, altos de la sastrería. 13519 8-S8 

S E S O L I C I T A 
una orlada blanca 6 de color para Jos quehaceres de 
una oa^a. Teniente- Rey número 14. 

18610 i. 30 
DEMEA COLOCAKSlfi UN v MORENA C O C I -

nera, aseada y muy fornu.!, en casa partlcalar que 
«ea buena, teniendo per»oncs qae la garanticen: calle 
«del Tejadillo esquina á Villegas, bodega, icformarÉn. 

1357» 4.3O 

SE S O L I C I T A UNA C R I A O A Dlfi MANO u E 
med ana edad que sea paninsular y sepa coser. 

JBanrique 73. E n la misma se alquilan unos altos á 
«efioras de mo al dad y con g rantía para e1 pasro de 
ftlqcileres. 13582 4-;f0 

UNA Q E N E K A L L A VA N D E R a ^ T R a B A J A -
doray de formsUdad desea hallar ropa patH kvar 

« n «n casa, ya sea de casa püííiouifcr 6 eítableoimion-
to teniendo quien abone por eu botn oomportsmUute: 
.wrna'ft r fimoro 65 It formarán. 

M673 4.50 

1 1 . SOlos 

HOTEL DE FRANCIA 
T E N I E N T E R E Y ]5 

C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos para fimlllas 6 amigos qne de

seen vivir juntos. Precios médicos. Almuerzos y co
midas en el Restaurant sin aumento da precio. 

Sorviclo esmerado.—Pedro Roig. 
lSlfl9 15-28 O 

M O T J E J L " G U J U V C E J V T K A L . " 
V i r t u d e s e s q u i n a á Z u l u e t a 

Esta, magnífica casa ha sido toda reformada de nue
vo donde encontrarán familias y caballeros habitacio
nes todas á la calle, las comidas servidas en o] restau
rant sin aumento de precios 

SUS P R E C I O S MODICOS 
13611 4 80 

IUJIÍMIMI a s i 
CASA DE F A M I L I A . — S e alquilan habltac'ones 

muy frescas y muy baratas propias *p&ra bufetes á 
hombres solos ó matrimonios sia hijos, con entrada á 
todas horas. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 

137«n 4-3 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la ca a cjlzad'i del Monte esquina á An
geles con todas las comodidades: en la misma infer-
marán, cifé ,3(S5 4 3 

B e r u a z u , 60 . 
Hermosas y ventilad»" habitaciones con asistencia 6 

6in ella. 137ti4 8-3 

E N $30 B I L L E T E S 
se alquila la casa Picota n 59: tiene dos cuartos, sala, 
comedor, cocina, etc. E n la bodega, esquina á San 
leidro, está la llave, y rlve eu dueño Cuba n. 143. 

18760 4-3 

G - A L I A N O N0 5 7 . 
Sa alquila muy barata para estab'ecimiento. Kl 

dueño, de doce á do 1, Mercaderea n 23, Gamba y C? 
lS77á 4-3 

OJe alquila ¡su médico precio la bonita cesa, Troca-
jodero ¡túiacro BH, COUSRI», tres cuartos bajos, tr^s 
bho?, euelos de mármol, baño, ducha y toda cisse de 
oiiír.>odi>:ade¿: iuformuráíj dé <'UC4 á cu-t<u en la Ca
pitanía O-» era' 13 & la* <!e>; horas del día en el 

Hotel Mi Har," el rapnán Perúl. 
187(9 4 3 

nluatrii, sombrerería de Jan-
e extravió u n a j ) e m i j ™ r d i ^ ^ ,,n ]a f aii6 de'Vülcgaa f 9, de 7 á 11 

de la mañana y de 3 á 7 de la tarde. 
13585 4- 80 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á familia La: rada y que eeau personas de 
buena conducta, una alto y otro bajo. Galiano 15 in
formarán. 13(í06 1-30 

DOS H A B I T A C I O N E S 
altas, frescas, independientes, se alquilan á caballeros 
solos 6 matrlmcnio sin rdñns, en precio módi co Cora-
postela 80, casi esquina á Muralla. 

13593 4-30 

Infanta número 60, frente la nueva pirz» de toros 
se alquila esta hermosa casa de cuatro vientos, fres

ca, seca y bien enlosada ú propósito para una familia 
de recreo, pues que tiene todas las comodidades: la 
llave y alnsto Sol número 24 

13E69 4-8O 

Habana 136 
Se alquilan megnífio&s habitaciones altas, bajas y 

entresuelos propias para escritorios, bufetes ó fdtnilias 
sin niños. 18574 4-80 

Se alquilan los hermosos, alegres y ventilados altos 
acabados de pintar, propios para una familia de 

gusto, con saia, comedor con dos alacenas embutidas, 
tres cuartos seguidos, otro en la azotea y uca habita
ción baja propia para criados y con agua abundante: 
en los bulos do la muma Salud n. 6 impondrán ó Vir
tudes 153. )3?3l 4-28 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, junta; ó separadas, en precio 
muy módico. Cienfaegos 38, 

13617 4-̂ 8 

Casa de familia. Ss alquilan habitaciones muy fres
cas y ventiladas á precios muy baratos con entra

da á todas horas, hay portero. Lamparilla 63 esquina 
á Villegas. ISó̂ 'O 4-28 

Se alquilan los hermoeos y muf ventiladoe bajos de 
la casa Obrapía n. 55, casi esquina á Compostala, 

con capacidad para dos familias; tiene 3 ventanas á 
la calle, sala, zaguán, comedor, 8 cuartos, 3 patios, 
árboles agua de Vento, cloaca, suelos de mármol, 
cielos rasos, entrada independiente. Al lado, n. 57, 
está su dueño que impondrá. 

13547 4-28 

S E A L Q U I L A 
la cómoda casa coa 5 cuartos, )<sj* de agua acabada 
de pintar, calle de San Miguel n 191, la llave enfrente 
n. 159: impondrán Consulado 17 En la misma se ven 
de un a reja de moda 13556 4-2S 

S E A L Q U I L A 
la ossa San Rafael 113 de grandes comodidades, de 
zaguán, comedor, 4 cuartos bajos y altos, ha ganado 
7 onzas y hoy gana 4: impondrán Campins.Tio 174 y 
Tenerife 44. 1S53<? 4-Í8 

Virtudes 2, A 
se alquila un elegante piso bajo ventilado, t éatrico, 
con portería, baño y cuantos comodidades pueda ape
tecer un matrimonio tólo ó cou corta familia: precio 
módico. 13418 8 25 

8e alquila eu una ÜIIZ» tita. 
e ' 

con fiador ó do-« meaes 
en fonda, incíu fi o.Pe de Moreno n 53 Corro, con 

SNÍU, faleth, cu;.tro cíigrtos bijoa y dos a tos, •jai>alle-
rita, bnana rocioa, bue« patio y pozo. Su dueño P( 
rrer u. li*. RÍ fondo d d paradero de IOÍ cáfitos 

v^950 16-;60 

PE R I C O S D E A U S T R A L I A , S E V E N D E l j r D E 
25 á 30 parejas, á cuatr 

pareja y una jaula pura 
!5T 

edio 
„ ft":0> ^rsda Puerta Cer 

4-2S 

U Inlustrti '48, entre 
La llave está en la callo de 

SE V E N D E UN F A E T O N E L E G A N T E , ícl£a .4 
de cuatro asiento] y de may p^co uso, y una citl j". 

propó itn para una marca de tabaons, situada í i j o 
calle da las Animas. iLfoiman de 4 á 6 Agnocate. 

13758 4-J 

S S V E N D E 
un fsetóü francés casi nuevo, una moltura da sel^^I 
arrees áe voltear, y una limonita «neva Aguila \ 
8 á 12 de la mañana. 13749 10-,'^-

SE V E N D E UN P L A M f l N T E Q U I T R I N O 8 de 
Janta, propio para el campo, con BUS eítiibí jjj^g 

vay-ven, muy ancho y de ruedas uiaj» ultas; > d<.60EÍ[ 
un elegante faetón muy precioso, como p i n pei}a ^u 
de negocio ó para pasear, y otro do vuo; todo ae 
proporción. Impondrán San José número 66 

18780 4 3 , 

O J O . 
Se vende un milord con tres soberbioa cabaií 

16 onzas E l ganado vale más. Animas nútn 
3791 4 3 

en 
ero 95, 

SE D A E N PKOPORCION' UNA BONIT/ ¿I 
diñara con un caballo orioüo y su limonera, 

verse en Neptuno 59. 
1376) 4-8 

AVISO, m 
Se venden dos ómnibus (vulgo guaguaV america-

seis i'Bientos interiores, juego y hechura á l s . costa
na, única en su clase, tiene escaleritas para 4 ^ ej t ~ 
dos para colocar equipajes, asi como bancos ^ Bronia 
cho, solamente tiene tres meses de uso, es ^ 
para el campo. V , 

También se vende otra con el mismo tiempo \ori0_ 
pe; o más chica, pues solo es de diez asientos i n L ~ 
res. Se venden juntas ó separadas. EnArambu* 
quina á San José impondiáa. 

13711 4 1( 

I vis-SE V E N O E POR NO N E C E S I T A R S E UI, 
a- vis, casi nuevo, de la marca Courtillier, ce _ „ 

magnífico embullo americano, color alszin y de 
cha condición: puede verse en San Ignacio 65 

136S9 4-31 

Se vende aevo 
una elegante carretela vestida y pintada de n a ' 
mur ligera; también se vende una victoria-duqi j CQ 
un tronco de arreos, todo en buen estado. Am'.st. 

13571 4-30_ 

ÜN J U E G O D E S A L A L U I S X V C O M P A S : 
to de sofá, doce «illas, 4 sillones, mesa de "otros 

y coneja en $li0, un bonito pianino, camas y miiic. 
más muebles muy baratos por ausentarse la fi„„jI2 
también tres bonitos sinsontes pichoncitos que e 
zan á cantar. Suárez número 82. 

13773 4-3 

[mple-

Pianos 
E n la cilio de Romaza número 72 se vaade P*4" 

niño barato barbíri -. ^^^ASfiZg—^ ^ 4 3 

Jglü módioo.previo a* elquila la e S B A L . Q U I L A 
1 J dos üa%*n y medí-i ero la c .ea oa'le de loa Virtudes JCjcaía Paulu í9. coropuéeia de piso bajo, entresue- ] 
uúmt-ro 1?'7, con tres cuarto» H j o a y un s-dón olí» y 5 \of, principal f liuartna vn )a azotea, con agua 00-

atf n üavfls de ««rúa; muy f.-eíc» v w ca. Irapordrán J rriento y muchas «oaií-didadeb: Acular 17, e«iudio del 
San Miguel n. 127. W m 4 3 r Ldo. Fonts informarán. 12939 16-160 

aióa. 
| dos en 

f i» días. 
Weral , 
|8Q oor-
'Uegas, 

Sa vendo uno completo de 6 pipüf, sin uso alguno, 
construido cen materia'es superiores y lo damos muy 
e? proporción. 

Aldecoa, Serrano y Cp* 
P E R B S T B R I A —SAN I&NáCIO 25. 

13¿25 16 210t 

VINO E S P E C I A L 
PAHiL MUSA, 

E N C U A R T E R O L A S 
Libro de toda sdalteración >• do alcohol. 

De venta. Cuba n? 98. C n. 1666 dFO 3 (130-3 N 

TOTS-SAMil. 
P i N E U B T S . 

L a m p a r i l l a n ú m e r o 1 6 . 
13393 82 31 ¿3-1 

M i M f DULCIS. 
Se acaba de recibir por el último vapor el rico cbo-

colste de Santé y de Psmely, de H . Maillard, asi co
mo también un buen surtido de confituras finas, pasti
llas, bombones de chocolate, caramelos de todas cla
ses, etc.; etc., en cajas de 5, 1 y I libras. 

Hay también un gmn surtido de escopetas de 
caza de todos los sistemas y calibres, de uno y dos ca
ñones, de sólida construcción y garantizadas; cartu
chos y avíos de todas clases. 

Se cargan cartuchos con perfección y hay de venta 
cargados. 

Rapé de A. Delpit, de N. Orleans. Todo á precios 
módicos. 

San Ignacio 84, entre fflnralla y Sol. 

DEPOSITO DE ARHAS. 
137 ¿4 i-1 

De Droperla y P e i í i f t 

Con Eeal privilegio por lu Inspección de Estudios 
da la Habana j Puerto-Eico «• aprobado por la Aca-

mia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificadosde 
las principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son lea mejoreb reoomendaciones que 
pod irnos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debj emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
n as y en todas las enfermedades provenientes de indios 
humoresl adquiriám ó heredador. úlcera», her
pes, etc. 

De venta eo toa*? iss famiusitiB de la Isla de Cuba 
Pnerto-Bico. 

G n . i m l JSf 

E L MUNDO MARCHA 
y l a M e d i c i n a ^ p r o g r e s a s i n c e 

s a r . H a s t a h a c e p o c o s e c o n s i 

d e r a b a l a t i s i s p u l m o n a r c o m o 

i n c u r a b l e , y u n t í s i c o e r a u n s e n 

t e n c i a d o á m u e r t e . E s t u d i a d a 

h o y m e j o r l a e n f e r m e d a d y c o 

n o c i d o s u o r i g e n m i c r o b i ó t i c o , e s 

p o s i b l e s u c u r a c i ó n , s o b r e t o d o 

s i s e a t i e n d e á t i e m p o . L a Creo
sota vegetal e s u n p o d e r o s o a n 

t i s é p t i c o : s e a b s o r b e p o r e l e s t o 

m a g ó y s e e l i m i n a p o r e l p u l 

m ó n , y a l l í d e s t r u y e l o s b a c i l o s 

d e K o c h . E l 

VINO CREOSOTADO 
DEL DR. GONZALEZ. 

h a s i d o e x p e r i m e n t a d o p o r v a 

r i o s p r o f e s o r e s d e e s t a c a p i t a l , y 

e s l a m e j o r f o r m a p a r a a d m i n i s 

t r a r l a Creosota vegetal. C o n s u 

e m p l e o s e d i s m i n u y e e n l o s t u 

b e r c u l o s o s l a t o s y l a e s p e c t o r a -

c i ó n ; l o s e s p u t o s s e h a c e n m e n o s 

f é t i d o s ; l o s s u d o r e s n o c t u r n o s y 

l a fiebre c e d e n ; s e a b r e e l a p e t i 

t o y s e e n g o r d a . 

E l Vino creosotado d e l D r . 
G l o n z á l e z s e v e n d e á 

ÜN PESO BILLETES 
C A D A , P O M O 

7 333 P R E P A R A E N L A 

BOTICA DE "SAN JOSÉ," 
C A L L E D E A&UIAR NUMERO 106, 

H A B A N A 
Cn. 883 IB9-1.11 

EXPOSITION Ĵ UN1VERS1101878 
M é d a i l l e d 'Or l i^Cro ixdeChml ier 

LES PLUS HAUTES RÉC0MP£NSES 

E L I X I R del VIAJERO 
INFálIBLB CONTRA E L MARBO. 

B A L S A M O T R O P I O A I i . 

GURA CIERTA DB LOS GALLOS. 
m m m m ACIMTINA. 

CURA m DOLOR DE CABEZA. 
SAREA y todas las boticas. 

1S227 alt a6-210 

Garrofones vac íos , 
nuevoo, da los mejores j mis fuertes. Se venden Ofi
cio» 30. 13781 alt 13 8 

AVISO 
En o! acreditado Jardín titulada el "Clavel" situado 

cn la calla del Príncipe esquina á San Federico 9, en 
• os Quemados do Marianao, Se vende toda clase de 
plantEB como son: 

CDCO.-« de la ludia, á 15 centavos. 
Cocos da Baracoa, á 10 cts. 
Ñarania* de China, á 25 tíbs,—Tado eu oro. 

13523 4-28 

I H l i l l f P i : í f i á l J R I Í f a 

LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preconizada parad tocador, conservaconstantamente 

la frescura de !a Juventud, 
fj ? presewi de la Pes&j y del ("olera morbo 

I Ai it icuLOS RECOMENDADOS 

ÍF'EFÜIERÍA ALA IAGTE1NA 
« fteSOinendadá por las Celebridades Medicales 
9 O C/V C O N C E N T R A D A S para el pañuelo 
¿j¿ O l C i ú O ü O M B parala liemosura de loscalj(>i!os. 
® 
Ü SE VENDEN Efí LA FÁBRICA 

| PAiiis ?3, rae d'EugmeD, 13 PARÍS 
é DéuÓsitOs p,D casas de los principales Peifuinistas, 

Boticario.;; y Relnqueros de ambas Américas. 

I.AIT ANTEPHF.UQUE 

con pura 

c u t i s 

RESFRIADOS, BRONQUITIS 
Irri tación del Pecho y de la Sí rganta 

Contra estas affecciones, la PASTA Pectoral y el 
JARABE de NAFÉ de DELANGRENlfll, de PARIS, 
disfrutan de una eflcaddad olelta compro
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran Oh estos Pec
torales ni opio, ni saleo de opio, asi coffio Morphina 
ó Codeina se pueden recetar sin nüCdo ninguno 
a los Niños que padean de Tos ó de I ' e r t u s í s . 

Depósitos en todas las Farmacias del Mulído entero. 

fERDADÉR6MÍIÍISOESALUDoEL.DrFR)lNG 
GRAINíT 
de Sanie 

í u docteoE' 

^ Aperitivos, Esiomucales, Purgantes, Depurativos. 
i iConlra la FÁ^TJh. &e ÜPETJTTO, el s s T a E Ñ i i w c r E K r T O , la TAOUSOJL 
|# los V A H r a o s , las COZTOBSTXOIÍES, etc. 
'# 33 o s i s o r d i n a - r i a . : 1., 2 & 3 O r a n o s . 

' i f Exigirlos fi& fái i ^ . W i h í W Z p i onvueltaseDrotulode'3r C O X < O R E S 
Verdaderos cn l,1*?-V't.V'Jt.V'l3íH ^rv] y ¡a firma A ROUVIÉRE en encarnado. 

E n P A R I S , Farmacia KEKOV 
D E P O S I T O S B N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 

I N J E C T I O N C A Ü E T 
CURACION CIERTA ;ÍD otro medicaiento 

1 * s i M I S — 7 , M í n i l e v a r d J & e n a i n * 7 — J P A & I S 

S M A 
O P R E S I O N E S 

P A L P I T A C I O N E S 
E n f i s e m a p u l m o n a r 

y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , ae 
calman inmediatamente y se 

¡curan usando los 

PepuUret_ún FRANCIA, AUÉRICÁ. 
ÉSPAÑA, BRASIL, •n dando 

utÍB utortssdo» por t í Contajo do Hlghni 

SKSeáloaoSoa XSopnratlTa y ! 
f ] coHstitayeinte, permitiendo cuidarse 
X solo, con poco gasto y pronta curación. 
X Expele prontamente los humores, la 
A bilis, flemas viciadas que causan v 
U entretienen las enfermedades; purí-
- fica la sangre y preserva de reinci

dencia. 

* GFiADOS, dosados según la edad, con 
viniendo sobre todo en las Mafermc-
dttdoEi a r ó n l o a s . 

P i l d o r a s L e R o y 
Extracto oonceatrado fio los R e -

mssdtoa l í q u i d o s , pudlendo reempla
zarlos en las personas á quienes re
pugnan los pureratlvos líquidos. 

M T . n . n . n r K n . ' y i t . n - t ñ 

Son soberanos contra el A » m s » , 
C a t a r r o t Gota , J i e u i n a t i a m o , 
Ttitnoregf { f i erra e, P é r d i d a «Jet 
apet i to f C a l e n t u r a s , Conges
t iones , E n f e r m e d a d e . » de l H í 
gado . E m p e i n e s , S u b i e u ñ d e x , 
E d a d e r i t i c a , etc. 

todo producto que no lleve Ui señas del» 
FcU COTTIH, yene it le Roy 

R o e de S e i n e , 5 1 , P A S O S 
SXPOSITO SS TODAS Hfl VAULÍLOUS. 

ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 

Famosa desde corea do un siglo 
superior á todas las demis por su duración 

y natural fra^aticit. 
THKS MEDALLAS ni-; Ono 

PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 

Novísimos Perfumes de Atkinioa 
FAGR/EA & CYMBIDIUM 

tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados olicialmente pueden obtenerse 

Solamente d« los inventores ó de sus agentes. 
LOCION DE QUININA DE ATKINSON 

incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la apariencia de los cabellos. 

Garantizada como completamente saludable 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 

perfume de excepcionM finura, para el pañuelo 
destilado de flores ciáticas escojidas. 

Se TíBdeD en las casas de losBercaderes j los fabricantej 
J . & E . A T K I N S O N 

24, Oíd Bond Street, Londres 
LMnrc* de Fábrica—Una "Rosa blanca' 

sobre una " Lira de Oro. 

P i l d o r a s P u r q a t i v a s 

H , B O S R E D O N 

DE O R L É A N S 

Muchas personas han restablecido ó con
servado su salud por el uso de estas 

PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
desde mucho tiempo conocidas. — Estas 
Pi ldoras purgan s in in terrumpir Jas ocu 
paciones, disipan los E s t r c ñ i m i c u t i m 

i las J a c q u e c a s , l o s E m b a r a z o s d e l e s t á 
j m a g o (mareos, falta de apetito), del h í g a d o 
y de los i n t e s t i n o s ; pueden ser á la vez 

, un purgativo completo ó un simple laxativo. 
| Rechazan el exceso de bilis y de las glarias. 

E V I T A . n las F A T j S X V J C l V I O X g i S 
E l n . o n a l 3 r e H . B O S R E D O N 

l e s t á grat>ad.o s o b r e c a d a . 
lP i ld .ora . 
^WoiV-r^J1*^ ííiGON' 7- rue Coq-Héron, y en ORLÉANS : H. BOSREDON, depositario único. 

D e p o s i t a r i o l a H a b a n a : José SARRA. 

Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartro. 

GRANDE - GRILLE. — Afecciones linfátiias, Enfor-
Dledailos de las vías digestivas. Infartos del hígado y del 
ba/o, Obstrucciones viscerales. Cálculos biliarios,*". 

HOPITAL. — Afecciones de las vias digostivas, 
Pesad. z del o lúmago; Digestión difícil, Inapeten
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 

CÉLESTINS. — Afecciones do los ríñones, do la 
vegiga. Grávela, Cálculos urinario?. Gota, Diabetis, 
Album inn ría. 

HAUTERIVE. — Afecciones de los riñones, de la 
vegiga, la Gravóla, los Cálenlos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 

EXIJASE el NOMBRE (le la FUENTE sobre la CAPSULA 
j Las Aguas de las Fuentes de Vichy arriba mencionadas Be 

encuentran en/a Habana, cn casas do José Sarra y Lobé 
yC°. En Matanzas, MathiasHermanos; Artiset Zanetti. 

éx i to 
las Via 
Illancos 

Escrófulas 

KCli 

|JaqaecH 
Dolores 

DB 
lEst&maga 

y todas las afeccionea nerviosas 
Be curan inmediatamente con 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
gicas del Doctor OBONIBR, 
14, calle des Saussaies. 

Ex í ja se sobre la caja el sello 
de garant ía de la Union de los 
Fabricantes. 

Pang, rimada R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie. — Enlz Habana: 30S£ SARRA; — LOBÉ y C \ 

E U R A L G I A S 

Higiene de la Cabeza * Belleza de la Cabellera 

Q D I N U S á T O S I G á DE E D . P I H A U D I 
Infal ible contra las P e l í c u l a s y l a C a í d a de los cabellos. 

I » A . 3 F í . I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — I ^ A I ^ I S 

J A R A B E T P A S T A DE A U i i e @ i E R 
Sociedad de Fomento 

M e d a l l a d e O r o 
Premio 2 , 0 0 0 francos 

A L L A C T U C A R I O 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 

Exposiciones Universales 
PARIS 1855. LONDRES 1862 

Medalla de Honor ORO 

Aprobado por la A c a d e m i a de I K é d l c l n a de P a r í s é incertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1854. 

« Posee una inocuidad completa, una eficacidad perfectamente comprobada en la. % 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é irritaciones de la Garganta, 
« se asegura al J a r a b e y á la P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 

(Tomado del Formulario do M. BOUCHARDAT, profeior de la Facultad de Médicin» de París.) 
Venta por mayor: c o n E A % y ca, 2 8 , r u é S t -C laude , P a r l a . — Depósitos en las principales Farmacias. 

Ciiración Sepra 
1* Del mol do iilodr» 

y de los cólicos de 
nefretica; 

2o Del mal de piedra 
biliar y de los cólicos 
hepáticos; 

3o De la gota; 
4o De las enferme

dades de los canales 
orlnosos ; 

5o De la Incontinen
cia de orlaa de los 
niños. 

6o Del díabete gotoso. 

P A Y I L L O N 
la sola que te halle decretada de interés público 

e n C O m E X É V I L L E í ^ e s ) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 

A . A D A M , 3 l , B d d e s I t a l í e n s , P a r í s 
Depositarlo en l a I l a h a n a : JOSÉ SARRA. 

Coraciúná Domicilio 
Hay que tomar todas 

las mañanas en ayu
nas, durante 25 ó 30 
días, de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Paviilon. 

A cada comida hay 
que mezclarla con el 
vino, que no se halla 
alterado con esta agua; 
es el mejor medio de 
evitar las enferme -
dades, de rehabilitar 
los aparatos digesti
vos, así como el con
junto de las fuerzas 
generales. 

GRAJEAS de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 

El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están recumendadas en los 

casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos. Pérdidas, Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de loa Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase, — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 

Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas ^ua no 

pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E l J a r a b e do H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para lo* 6-

1163 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

Exijase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y Cia de PARÍS 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 

L i c o r a u d i e r s 
A B A S E : D E : B O L . D O 

G a r a n t i d a s i n Fosforo, s i n S t r i c n i n a , 
s in C a n t á r i d a s 

OURAOION C I E R T A 
d e I 0 3 

A f e c t o s n e r v i o s o s , de la A n e m i a 

i n v e t e r a d a , deia I m p o t e n c i a 

de la D e b i l i d a d del H o m b r e , de los A f e c t o s d e l T e t u a n é 
Diplomas de Honor y luera de concurso, Lyon, Tnnls, Hanoi y París 1887 

Noticia y atestaciones medicales numerosas serán dirigidas franqueadas á los que (as pidan al 
depositario general ¡ J P E U E Í I E I í , 40, calle Laffitte, P A R I S . 

Eu l a H a b a n a : José S A R R A , y en las principales Farmacias. 
A A A A. ^frt î fch rfftw J&L. . 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

I 

i i i l 
B O Y E R 

I T J x x i c o S - U L C c e s o a ? d e 
l o s O a , i , 3 n a e l i - t a , s 8̂1 si n m rftgwrtwwHwlwPiwar 

^ - ¿ S L K S S — 1 4 , C a l l e d e V A l i h a y e , 1 4 — T P J S k J E t T S i 

TRANSFEREE 

L'ABBAYE 

A p o p l e j í a 
C ó l e r a 

M a r e o 

F e a t o s 
D e s m a y o s 

I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc 

Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 

Exíjase la etiqueta blanca y negra qne deben 
llevar pega dales frascos de todos tamaños. 

DEPOSITOS E N TODAS L A S F A R M A C I A S 
del Universo, 

I D e s c o x L f i a z ? 
D E 

LAS FALSIFICACIONES O 

E x i g i r l a F i r m a 
de 

ó o o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o o o 

A l q u i t r á n Q-uyot 
Z E T ' a r r x i s u c é T a . t . i c o , ± © , c a l l o v T s t c o l o , j E P s t : r i s 

E L G O U D R O N G U Y O T I L A S C A P S U S . A S O U Y O T l 
sirve para preparar el agua de a lqui trán I contienen A l q u i t r á n de Noruega puro . L a 
mas agradable 

E l G o u d r o n G U i y o t ha sido expe
rimentado con gran éx i to en loa Hos
pitales de F r a n c i a y E s p a ñ a en las 
enfermedades de los 

PULGONES Y 0AR0ANTA 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 

D I S P E P S I A 
E l G o u d r o n G u y o t constituye en 

la é p o c a de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas h ig ién ica . 

dosis es de dos a cuatro capsulas en e l 
momento de las comidas. 

L a s C a p s u l a s G h a y O t se reqoinien- j 
dan en las enfermedades siguientes : 

T O S T E N A Z 
TISIS — BRONQUITIS - ASMA 

R E S F R I A D O S 
L a s C a p s u l a s G u y o t son blancas 

y cada una l l eva , empresa en negro, 
la firma E . G u y o t . 

Es absolumente indispensable 
el exigir la Firma : 

ESCRITA CON TRES COLORES 
F a b r i c a c i ó n . : C a s a XJ. IR, ZE 12,33, I Q , O si l l e J a o o t o , " F A . ' R . T S 
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